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:'1 Figuei 'dO:�<Não nho
medo de nada:conheço\ .

o de meu país».

INSCRIÇÕES PARAMARINHAMERCANTE­
A Capitania dQS Portos do Estado de 'Santa Catarina,
através de ·sua Agência, nesta Capital, está abrindo

oportunidades a jovens possuidores do segundo grau
completo, ou cursando a 3a série do segundo grau,
com idade entre 16 e 24 anos. As inscrições permane­
cerão abertas até o dia 13 de outubro próximo, po­
.dendo os interessados obterem maiores informações
naquele. órgão, à RU,a Antonio Luz, s/n.o

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012'.1 milibares. Temperatura média: 21.5°,
máxima insolação 40.9°, mínima 12.2° (No
Planalto média mínima: 05.7°), .Gumulus, Stra­
tus, de meio claro a encoberto. Tempo no Pla­

nalto; Com chuvas esparsas, passando a bom.
No litoral: Chuvas esparsas passando a bom.
Massa fria penetrando. Lua Cheia às 16,00 hs.

Eclipse total daLua, invisível no Sul do Brasil,
Previsão: A. Seixas Netto.

.
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o general Baptista flgueiredo, c&Uldidato ofidal da Arena
.

à Presidênda da Repúb6ca, disse ontem em Cachoeir� de
,

Itapemirim que "lião tenho medo de nada, porque conheço ,o
povo do meu país". Depois, criticou os 'que "tentam pintar com
COres diversas que não as da esperança aquDo que abneJamos
e temos a certeza de poder fazer para o nosso país''- (pag 2).
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Calmon de Sá, ministro da Indústria e Comércio, disse'

"" " ...ontem na' inauguração �tá' Feira da Pequena- e Méd.ia
Empresa Cataríriense que, "dentro de alguns dias será

definida a empresa que impi'antará a usina

siderúrgica d� Santa Catarina",' (Lei� à página 3) .

.

dos bombeiros estáJimitadl!,
rque eles não, têm poder para'

um prédio sem .segurança•.

Capital, 'apenas dois edifícios
tão protegídos (fçto), Pág. 16.

, Calmon de Sá peréorreu os standes da feira, onde estão expostos os produtos de Santa Catarina.

Me-smo com sete,' o Fíguefrensereslstíu: O a' O

Dalmo Bo�zapo, o juiz, começou expulsando Newton Braga e Paulo
Roberto. Depois, Flexa e Braúlio-este do Palmeiras, por último
Beto. Mas, com muitas faltas, o Fi�eirense segurou o empate
e ganhou. um ponto importante na tumultuada estréia (Pag. 8)
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o ESTADO - 16 de setembro de 19�

Euler fala de programa para
reduzir a miséria no 'País

o Candidato da Arena criticou 05 maus' br�lIelros que, pretendem pintar o que almeJamos com cores diferentes da esper�nç.

Eis a íntegra do discurso do general João
Baptista Figueiredo em Cachoeiro do Itape-

,
,

mirim:

"A acolhida que' o povo desta terra está.
proporcionando a mim e a meu companheiro
de chapa, meu prezado amigo, Dr. Aureliano
Chaves, bem demonstra aquela 'simpatia co­

nhecida, em todo o Brasil, através da prosa e

cios versos dos seus filhos ilustres e famosos,
bem diz o que é o povo de Cachoeiro.

"Agradeço sensibilizado esse gesto de corte­
sia que, repito, nada mais é do que um reflexo
do. que é a gente desta terra. E ao agradecer
esta acolhida, devo dizer a esta gente que com
tanta generosidade nos acolheu de que che­
gamos as véspera-s de nossa eleição' para pre­
sidente da República com o ânimo de quem

-, não tem medo, por mais que queiram enegre­
cer os horizontes do amanhã, por mais que
maus brasileiros tentem pintar com cores di­
versas que não a �a esperança auilo que alme­
jamos e temos certeza de poder fazer para o

nosso País.

"Eu repito: não tenho medo do amanhã.
Não tenho porque conheço o povo do meu

País e s�i bem que, quando bem orientado. ele
só sabe aplaudir os homensde bem. Um PO\O

, que já ãti'n'giu li idade adulta parasaber 'Óu\ ir
aqueles, que lhes. falam a verdade as vezes uma

verdade dura que dói. mas que não esconde o

seu pensamento, e que sabe dizer não na hora
precisa. mas ,sabe também dizer porque está
dizendo não. Um povo que já sentiu que não
são promessas vãs que vão fazer desse país,
umá Nação mais próspera e feliz e que sÓ com

sacrifícios e com ó nosso próprio trabalho é

que- conse&uiremos a felicidade de nossa

"noo tenho medo Cle
l

. nada"

Figueiredo: fé, esperança e otimismo
"

gente. E cu sinto que, 'entre as minhas poucas
qualidades e a par das muitas deficiências que
sei que tenho. esse povo já começou a perceber
que eu não enganarei. Umpovo que sabe que
trago uma mensagem da fé, esperança e oti­
mismo. Mas que não trago fórmulas milagro­
sas de salvação a curto prazo,

"Um povo, como' este de Cachoeiro de Ira­
pernirirn. que sabe que a única promessa so­

lene que tenho feito em praça pública é dar
tudo de.mim para que este País se torne' de-lato
uma democracia. mas uma democracia fun­
damentada tão e simplesmente nas n.ossas

próprias tradições. urna democracia que não
aceite a conduta de alguns brasileiros que ex­

piaram as dificuldades de nossa gente para
fazer dessas dificuldades suas bandeiras elei­
torais e que. ao invés de c9.operar conosco
para diminuí-Ias procuram' aprofundá-las
para delas tirar o máximo proveito,

'

�'Daí porque eu e o Dr. Aureliano Chaves
estamos' agradecidos por esta acolhida que
vem nos dar uni incentivo maior que conti­
nuemos, ex nossa. caminhada além do 15 de
outubro até o 15 de novembro. quando tenho
a certeza de que .essa generosa acolhida se

traduzirá em apoio para a nossa causa. E

aqueles que ainda não acreditam nas nossas

afirmações. nos nossos anseios e nas nossas

intenções. estaremos de braços abertos para
que. juntos, todos nós possamos fazer um es­
forço comum para fazer desta Pátria aquilo
que não só nós hoje almejamos. mas aquilo de

q ue possa III o rg uI h a r os nossos fhhos c 0S,

nn9s�os,.netO�"c t�mbém para ljue a nossa;eft�.
tria. �lém de respeitada como é hoje no cená- �:
rio internacionaL. possa ser tambénj aplau­
di,da e imejada pelas nações amigas.
'''Estas são as intenções que afirmo aos se­

nhores ao fazer o meu agradecimento e.

queira Deus. possam se transformar em ações
positi\ as. E para isso. eu tenho a certeza de

que contarei com o apoio do PÓ\'o de Ca­
choeira de Itapemirim".

Figueiredo':
\

Cachoeiro de Itapemirim - O general
João Baptista I]gueired.o, candidato. oficial da
Arena à presidência da República, ao discur­
sar ontem em visita a esta cidade, disse que
"não tenho medo de nada, porque conheço o

povo de meu País". Mais adiante, referiu-se ao.

"maus brasileiros que tentam pintar com cores

diversas que não as da espeança aquilo que
almejamos e temos a certeza de poder fazei
para o nosso País".

A certa altura de seu curto discurso de

agradecimento às autoridades e povo que lo
acolheram em Cachoeiro, Figueiredo reco­

nheceu "as muitas deficiências que eu sei que
tenho, entre minhas poucas qualidades", ci­
tando a certeza de que não enganará o povo.
com promessas vãs. Terminou desejando que
"juntos i •

todos nós possamos fazer um esforço.
comum para fazer dessa Pátria aquilo que não
só nós hoje almejamos, mas aquilo de que
possam orgulhar nossos filhos e os nossos ne­

tos, e também para que nossa Pátria,' além de
respeitada como é hoje n.o cenário. internacio­
nal, possa ser também \aplaudida e invejada
pela' nações amigas".

VANDA DE SOUZA .SALLES
4.° TABELIÃO DE NOTAS E
4.0 OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS'
Por não terem sido encontrados nos endereços a mim fornecidos, ou

por recusarem a tomar ciência. Faço saber aos/que o presente edital,
�irem ou dele tiverem conhecimen�o que deram el!trada neste Ofíci.o
para serem protestados contrà os responsáveis dentro do prazei legal,os
títulos com as seguintes características apresentados pela firma Estabe-

'

lecimentos A. Modelar S/A,
�

DP 21389 09-11-77 João Francisco Costa Molafia

Dp 227989 03-04-78 Mario Celso Correa

Dp 442493. 27�6-78, Antonio Carlos Machado da Costa

Dp 139374 10-05-78' Juan Fernando Bilião da Veiga Romann

Dp 442018 20-04-78 Carlos Roberto Cordeiro

D'p 16191 26-07-76 Hilda Ana da Silva

Dp T/417T 21-10-77 Ancelma Malvina de So'uza
Dp 9304 25-04-75 Maria José de Freitas I

Dp' 228096' 22-05-78 Pedro João da' Silva

Dp 44-2377 29-03-78 Maria Rosa de Araújo Luiz

Fpolis, 12 de setembro' de 1978
VANDA DE SOUZA SALLES

TABELIÃ

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

SERViÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA :- "SESI"
DEPARTAMENTO REGldNAl DE SANTA CATARINA

,

(

flDTAl DE CONCORRÊNCIA N.o 001/78
•

COMUNICADO

o SERViÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA - Departamento Regional de
. I ' ,

Santa Catarina, C.G;C. n ..
o 33641358/1422-91, com sede à rua

Felipe Schmidt n.O 67, em Flprianopolis '_, SC, informa a quem
, interessar possa que fará realizar, no dia 20 de outubro de 1978 - às
10,00 horas, Concorrência Pública para construção � em regimeI

de empreitada global- do SETOR "D" do CENTRO ESPORTIVO E

EDUCACIÇ)NAL DO SESI DE BLUMENAU, da qual poderão p.artici­
par empresas de construção civil com capital mínim9 de Cr$
3.000.000,OC (tres milhões de cruzeiros).

O Edital, plantas e demais especificações encontram-se à dis­

posi'ção. dos interessados, nos horários.das 9,00 às 11,00 horas e

das 15,00 às 17,00 horas no referido Centro Esportivo e Educacio­

nal, à rua ltajaí s/n.o n� cidade de Blumenau -. SC, local este da
obra da concorrência em apreço.

Florianópolis: 12 de setElmbro de 1978
A DIREÇÃO

I

Porto�egre - o Presidente Ernesto.Geisel depois de ouvir ontem
duas exposições sobre a implantação do III Polo Petroquírnico,
no salão nobre do Palácio .Piratini, falou dá diminuição da
demanda mundial de produtos petroquímicos "que está perdu­
rando há alguns anos com características de crise".
"Mas eu não creio, pelas informações que temos do que se' .

passa nos diferentes países do mundo, que .esta situação se

perpétua, há sinais de uma melhora nà situação mundial, já os.

horizontes são mais claros e creio que o mundo em breve, nos
próximos anos, vai retomar fase de desenvolvimento e expan-
são".

'

Em consequência do mau tempo em Porto Alegre, o presi­
dente da República' cancelou a visita que faria, pela manhã ao

canteiro de obras do Polo Petroquímico, no município de
Triunfo, situado a 30 quilômetros da capital. A exposição sobre
a 'implantação do polo foi transferida para O· salão do Palácio
Piratini.
Inicialmente, o diretor-oresidente da Cooesul ( Companhia

Petroquímica do Sul), José Augusto Angrisani, fez umá expo­
sição informando que o III Polo será interligado aos demais
polos petroquímicos do País, por via marítima, e que, para
tanto, a Cópesul e a Petrobrás construirão um terminal fluvial.
marítimo de granéis líquidos na região.
O Governador Sinval Guazelli falou depois, durante 45 rninu-.

tos ,abordandos os critérios da microlocalização do complexo,
numa área de 14.6 'mil hectares, próxima aos municípios de
Triunfo, Montenegro e Canoas, Analisou, em seguida. cada um

dos sub-programas de transportes, energia elétrica, abasteci­
mento d'água e comunicações, Referiu-se ainda ao problema da
infra-estrutura social, acentuando que 200 mil pessoas estarão
envolvidads. direta 'e indiretamente. na área industrial e de servi-
ços do polo.

.

Destacou também .0 aspecto ambiental.. afirmando que
cuidou-se de eco-sistemas visando a proteção ,da flora e da
fauna. em colaboração com a Fundação Zoobotânica: sanita­
rismo. com medicação preventiva e de saúde pública, imunolo­
gia. além do plantio de uma "cortina florestar de um milhão de
árvores em torno do polo.

-

"Existe tarnbérnum projeto dç controle de resíduos - frisou -

"cujos estudos das condições ambientais terão o objetivo de asse­

gurar um meio-ambiente saudável". Apontou ainda o Governa­
dor Guazelli. o sub-programa de Iorrnação de recursos huma­
nos. que a nível superior será formado I �O engenheiros: em uma

primeira etapa.
' I

Ao íinalizar:o governador gaúcho enfatizou que o Estado não
deseja apenas ser exportador de produtos petroquímicos finais.
mas atingir a meta de transformar 60,% dos produtos petroquímicos
oriundos da segunda geração. o que representa cerca de 300 mil
toneladas,

.

O Presidente Geisel. depois de assisur as mTa�' exposições.
durante I hora e 20 minutos. ocupou o microfone e, de irnpro­
liso. dirigiu-se a cerca de 2UOconndados. entre os quais�s ministros
da Indústria e Cornercio e Trabalho e o pres idente da.
Petrobrás. É a seguinte. na íntegra. a fala do Presidente da

República:
"Meus senhores: esta minha vinda ao Rio Grande do Sul

incluiu no seu programa. corno objetivo principal. ter urncon­
tato mais estreito con! os probJ�.m?s relacionados com:esteJhÇl�«)o'
Petroquírnico ljue nos deClil),m9!:mst�!ar.. ne,s�e; Esta��; !,e,l(�� t
exposições que loram Ielt�,s,,).;�J,? que os t�'àDal;h?!r,est:a9Is�
desenrolando normalmente': déritro do cronograma pre'vlsto . e

que em 1982, certamente, o polo eSlarâ em 'pleno� funciona­
mento.

É uma tarefa extraordinariamente.compexa. mas que se bene­
ficia em grande parte da experiência que nós adquirimos na

constituição do polo inicial em São, Paulo, da Petroquímica
União .

e. em seguida. j'á com muito mais raciçmalidade. o polo que se

estabeleceu na Bahia.'emTamaçari. A experiência aí colhida fOI

muito valiosa, não só no qtie se refere �o planejamento e

organi-
laça0 das unidaues. mas péla tecnologia que se adquiriu e incor-

porou ao acervo do País.
,.

O ljue se faz aqui é fr\.J!o de um en,trosamento perfeito entre os

órgãos federais, autarquias. os minis,térios e o Gql'erno do Est­

ado. E; também, em grande parte já, das entidades privadas,
que Ião participar desle empreendimento. Há dois órgãos pnn­
cipais funcionando. Um, que. o Sr. Governador do Estado men­

cionou e expôs o que vem realizando. que é o Competro, e o

outro a Copesul, que tem a seu cargo própriamente a constitui-

ção do polo'em si,
I

Como eu disse. o problema é muito complexo. porque envolve
problemas técnicos. problemas sociais. pr,oblemils ambientais.
problemas de comunicação. de iransportes e outra Infinidade de

questões que estão sendo meticurosamente analisad� e solu­
cio-
nadas, Ha questões que ainda estão por resolver. Uma, pela
exposição que nos foi feita pelo engenheiro Angrisani, se rela'
ciona a constituição. ainda. de algumás unidades de segunda
geração. É um problema de fato, é importante, porque estas
unidades tem que ser constituídas. a fim de que o ,empreendi­
mento econômico não sofra nos seus pnmeiros anos um impacto
maior decorrente da ociosidade q!le se terá. De outro lado, há
um problema muito importante, que também 'precisa ser anali­
sado, que se refere as GOndições do .mercado. Ouando se cogitou
a constituição deste �olo, .�s nossas I?revisões de mercado eram
muito mais otimistas do que são hoje, inclusive, achaya-se que
este polo ia entrar e'm funcionamento tardiamente. E muitos
pleiteavam, por isso; que em vez de se constituir um novo polo
aqui no Rio Grande do Sul, .seria mais aconselhável ampliar o·
polo de São Paulo ou mesmo o da Bahia,

.

Eu me opus a esta o�ientação"levado pelo espírito de des­
centralização, Achei que em vez.,de dobrarqloS qualquer l,lm
dos polos existentes, nós deviamos criar um outro, nós deviamos
levar riquezas a outras areas. Parecia-me que a área mais indi­
cada era a do Rio Grande, um Estado bastante desenvolvidq do

ponto de vista da sua agricultura e da sua pecuária. Necessitava,
para o aproveitamento d,a mão-de-obra disponíve'l,
industrializar-se em passos mais rápidos do que aqueles que
normalmente aqui se realizavam, Mas havia perspectivas pessi­
mistas, de que o Br<)sil iria sofrer a can:ncia de produtos petro-
químicos e teria' que importá-los. "

Hoje, devido aos problemas da recessão mundial, já não

pensamos mais assim, Já estamos reduzindo as'nossas perspecti­
vas de consumo formuladas naquela época. Mas quero clizer­
lhes ,que não sou pessimista neste sentido. Acho que se hoje a

demanda de produtos petroquímicos é me·nor do que se previa _

há anos atrás,. isto representa apenas uma fase da situação
econômica mundial, que está perdurando há alguns anos com

características de crise. Mas eu não creio, pelas informações que
temos do que se passa nos diferentes países do mundQ, que essa

situação se perpetue. Acho que. já hoje, há sinais de uma me­

lhora na situação mundial, já os horizontes estão mais claros e

crt:io que o mundo em breve,' nbs próximos anos, vai retomar a'
·sua fase de desenvolvimento e expansão. Como se prevê que
este polo�ntre em plena produção no ano de 1982, eu acredito
since- ,

ramente que as suas 600 mil toneladas de matérias-primas forne-
cidas pela segunda geração serão inteiramente absorvidas;
Acho

'

que o esforço que se realizou é grande,é meritório, éu me corigra­
tulo com o Governo do Estado. com a Cooesuf e a Petrobrás
pelo que vem realizli!l�o, e acho que as bases lançadaS foram
muito racionais; são sólidas, e os concito a preservar neste
programa para que: realmente em 1982, este c.onjunto entr� em

plena produção em proveito real para este estado, que muito
necessita disto, mas sobretudo em proveito do nosso Pais':.
Ao final, o Chefe do Governo foi conduzido ao salão de

audiência onde conversou, por alguns minutos, com vários con­

vidados, enquanto era servido café. As Ilh2Um, ele deixou o

Palácio Piratini com destino ao Aeroporto Salgado Filho, a fim
de enbarcar de regresso a Brasília.

' .

. Londrina - Um programa para reduzir "a miséria'
urbana e rural" foi proposta ontem, em discurso

pronunciado nesta cidade, pelo general Euler Ben­
tes Monteiro, com a afirmação de que "antes de ser

orientada para aplacar a fome do mundo, nossa a$fl­
cultura deve resolver o problema da fome do povo
brasileiro". ,/ .»,

O candidato do MOB a presidência da República
,

disse que "é preciso, do lado da oferta, Iprodm;ir
mais e. melhor para.que o preço unitário do, produto
agropecuário caia. E, do lado da procura, é essen­

cial, através de uma política que elimine a miséria,
assegurar aos mais pobres condições de acesso ele­
tivo a uma alimentação básica que atenta as suas

necessidades mínimas em calorias e proteínas".
Os principais pontos do, discurso de Euler pro­

nunciado em Londrina foram: "começo por salien­
tar Que a agro-pecuária, na minha visão, tem singu­
lar importância. Basta ressaltar que despesas com a

alimentação. absorvem mais da metade' do orça­
mento da grande maioria das.Iamihas brasileiras.

"Ê além da ampliação do mercado consumidor
interno, sobretudo para produtos de consumo obri­
gatório, para o efeito de asseguar os crescimento da
produção agrícola, a política dos preços mínimos

I parçce ser o instrumento orincipal, Sua função pri­
mordial é garantir antecipadamente o produtor
quanto a flutuação de preços. A experiência auto­
crática demonstra que no Brasil, os preços mínimos
têm sido afixados abaixo dos custos reais de produ­
ção ou ao sabor das ,injunções. Jamais desempe­
nhou a função de amortecer as oscilacões do Mer­
cado. Tal deformação, aliada aburocratização do
processo de compra, só favorece o intermediário
para a condenável prática da especulação.
"É urgente, assim, rever os critérios de utilização

da política de preços mínimos, ajustá-Ia as suas

finalidades. Aceitando a verdade dos custos,
Criando uma rotina compreensível e adequada. E
removendo os entraves burocráticos que lançam o

produtor nas mãos do intermediário. '.

PREÇOS MNIMOS
"Quando ao crédito rural. impõem-se a extensão de

seu raio de ação. É primordial que ele alcance o maior
número de' agricultores. sobretudo os que
produzem os alimentos essenciais a dieta, popular.

Outra questão da maior importância refere-se a
vinculação de crédito rural a compra de insumos
industriais, de máquinas agrícolas e tratores. Esta
vinculação deve estar sujeita a critérios mais f1exí,
veis que" sem impedir a uma saudável moderniza.
ção, não desconheçam que os fatores abundantes

. no Brasil são a terra e o homem.. .

"A política de abastecimento deve articular,se
intimamente a política de preços mínimos � de cré­
dito. Isto é tanto mais verdadeiro; na medida'em
que a produção de, alimentos no Brasil é , em boa
medida, realizada na pequena propriedade.
"É necessário também, Uma política de financia,

mentoa estocagem que flutue em sentido inverso as
tendências 'do mercado. Isto é, quando ocorre es,
cassez provada pela retenção de estoques e.speculatj.

, vos, deve-se reorientar o crédito. Por outro lado nos
momentos de super-oferta, os órgãos financiadores
devem facilitar recursos e reduzir a taxa de juros
para estimular a estocagem dos exedentes. Embora
essenciais tais providências são insuficientes para
enfrentar situações limites, tanto de escassez
quanto de superabudância de produtos. Exigem um'
manejo constante de estoques, reguiadores
para impêâi'r 'a penalização do consumidor ou a
ruína dos produtores. .

'

'Também a cornercizalição externa requer cuí.
.

dados especiais para evitar os erros que têm sido
cometidos. E isto porque está sujeita a manobras
efetuadas por uns poucos compradores. Cabe ao
Estado, por todos os meios possíveis, promover o
firme amparo do produtor nacional. ,

"Estas são algumas idéias que tenho desenvolvido a

respeito de problemas da. agricultura,
Submeto-as ao debate democrático a dureza dos
problemas da terra. Escolho esta forma, não só
para evitaro terreno escorregadio das' promessas
mal formuladas e das prioriedades mal.explicadas,

. como pelo desejo de participação dos produtores,
felizmente até hoje; produtores nacionais junto
para atingir as metas priorietárias fundamentais:
fortalecimento do mercado interno, crescimento da
oferta de empregos, elevação do nível de vida daí;
populações rurais, aumento quantitativo e qualita­
llvo'da prouuçao de aumentos e expansão das ex'

portações" .

Geisel no Sul aborda
•

a crtse de produtos

, I

Arenista lança 'corrente em

favor do candídatode MDB
I

'

,

São Paulo - Um movimento chamado "Corrente Presidência.
Democrática" foi iniciado ontem no -Estado de São "0 general Euler, homem que tem o pensamento
Paulo. no município de Penapoles, em favor dá candi- voltado para o restabelecimento do estado de di­
datura do general Euler Bentes Monteiro ii' presi- .

reito e para a plena democracia em nosso País,dêncía, ,pedindo à população Que não vote nos de-
. necessita dos votos dos membros do colégio eleito­

putados federais da Arena candidatos 'à reeleição, "ral e você poderá - ajudá-lo' - diz a carta. Ele se
caso eles nao votem no general 00 M UH, a I) de

. comprometeu a 'pacificar o Pais através de uma anistia
outubro. Os nomes dos deputados constam da geral, da convocação de lima Assembléia Constituinte,
"Corrente", e da convocação de eleições diretas

para governadores 'e Presidentes da República.
"Irmãos Brasileiros; desde que nós não temos o

direito de votar 'pará Presidente da Repúblicva em

eleições diretas, e-neeess'á'r-ib que n0S unamos nesta-'
corrente democrátlca' exigindo dos senhores depu-t
tados, que são nossos representantes que votem em "

favor da democracia e do estado de 'direito, ele-,
gendo o gener�I, Euler BenJes Monteiro. :
"Patriotas brasileiros: espalhem os grãos da verdade I

'para que os nóssos.filhos possam colher num futuro,
bem próximo os frutos da VeJ(ia�éira ·Ji·berdacié.

A iniciativa é de um 'político da Arena, Sr. Apare­
cido Lindório de Castilho. o mesmo que remeteu a

. ,prirveira,car(.a,da "Corrente Democrática ". Cada
R:ss�a que récebé um� carta é convidada a tirar cinco
l�opi?s e encammhalas a outras pessoas, assim
sucessivamente, como forma de participação no

processo sucessório presiden�cial. Uma cópÍa é
também enviada a cada deputado federal da Arena,
e a carta diz que "não terá o seu voto e de seus

familiares nas eleições de 15 de novembro". o d.eÚl:
tado arenista que não lotar no candidato do MOB à

Rodrigo Otávio refuta'
as 'críticas d'e Rcese'nde

Magalhães

recebe Brasília - Proferindo um discurso repassado de emoções, boa parle
,

dele pronunciado em soluções, com a voz,embargada, o general Rodrigo
Octávio Jordão Ramos,ministro do Superior Tribunal Militar, refutoh
<:>ntem éríticas que lhe fez no Senado o líder dq cfovern'o, senadot
EUrICO Resende (Arena-ESl, quando afirmou s�r ogenetal4ma "figura
por demais conhecida e que adquiriu notoriedade'pelo seu combate, sua
oposição sistelJ1ática ao regime de salvação nacional, que se Instalou em

1964".
No momento em que lia a 5a das nove laudas de seu discursõ, p

general,parou, perf1ílaneceu em silêncio por uns 15 segundos e irrompeu
em lágrimas. Diante do quadru psicologicamente tenso, ,o brigadeiro
Délio Jardim de Matos pediu ao presidentê do STM, Almirante Hélip
Leite, fosse a sessão, transformada .em secreta. O general Rodrigo
Octávio reagiu: "Não quero, não quero, não que·ro. Fui insultado e não

vejo razão para que os' brasileiros deixem de tomar conhecimento d?
que e'stou falando aquj", A sessão prosseguiu pública.

( ,-Jamais poderia - prosseguiu o general- colocarcme em oposição
ao 'movimento de 64, do qual participei ativamente" bem como dos
anteriores", Em outro trecho de seu discurso afirmou que "do exposto é
de se concluir que o s'eoador Eurico Resende, descoBhecendo a minha
vida, como desconheço a sua� avançou imprecações contra o meu

passado, de, maneira impensada·� inverídica, esquecendo a alta respori­
sabilit.ade de que se acha investidQ no' Poder Legislativo".
'. O general Rodrigo Octávio afirmou que O Brasil está prepa'rado desde
1972 para a irpplantação de "uma real democracia, legitimada pelo
,consenso popular": "Engana-se-S. Exci.? ao ver um inconformismp na

minha pregação, coerente e persistente, pelo'estado de direitó, desde os

,idos de 72, quando a cOnjuntura nacional já se mostrava favorável a tal
,
"desideratum" (- institucionalização do processo revolucionário -

pois é notório e sabido. como mostra a história'que: ..enquanto. uma
revolução não se consolida em um sistema constitucional com normas

permanentes, suponadas por organizações partidárias sólidas, coesas,
e não artificiais e contraditórias, firmadas em filosofias políticas p[�e
prias, eSpontaneamente surgidas das tendências da opinião púplica�
não consegl:lirá perpetuar através do.tempo o seu. ideário e as,reformaJ
efetivas realizadás nos camps econômico e sócio-político, em sua 'fas2
contingencial. .

í'

Na primeira pa�te de sua oração, o general historiou a participaçãQ
dele e do Superior Tribunal Militar no pedido feito em 1974 para qu<
fossem apuradas torturas em presos políticos, denunciadas porsestes
quando detidos em Curitiba. Há alguns dias o general tomou conheCI;
mento do resultado desse sindicância e a criticou, servindo suas pal�v�
de tema a um Qiscurso pronunciado pelo senador Evandro Carreirà
(MOBl� logo respondido pelo senador Eurico· Resende em discUrso nll
qual fez a crítica ao general. "

' )�

Todos os senadores presentes à sessão plenária de ontem 40 Senadí!
- da Arena e do MDB - manifestaram-se, em apartes a, um discurs2
do senador Jarbas Passarinho (Arena-PA l, em defesa da personalida��
do general Rodrigo Otávio.

-Ele não precisa de número fácil, O senador pelo estado do Pará procurou justificar o pronunciamento
pois seu prestígio é imenso. Com a sua do senador Eurico Resende, que criticou o ministro 'do Superior Trib�­
decisão de disputar a câmara, estará nal.Militar com base em comentários feitos da tribuna pelo senador
consolidada a maioria da Arena mi- Evandro Carreira.(MOB-AMl. Para o Sr. Passarinho', tudo isto não
neira nas eleições de 15 de novembro, teria passado de uma sucessão de equívocos. ,

'(
Na sua opinião, o,.Sr. Magalhães (O general Rodrigo Otávllo afirmõu o vice-líder arenista:_ evident6(,j>into puderá ter mais de 150 mil votos,

,

I
.-

mente não merec. ia nen.l mcs.·J1l0 as palavr.·, "om que o senador Eur,ic,9"0 que irá colaborar expressivamente
para o crescimento da nossa legenda. Resende o atingiu, e estou c�no de que S.' Excia. estando hoje aqui m�
Antes de seguir para vitória ontem, daria .autorização par'a rabI' �1l1 'l'U nome também. {'orque os entreVé1

o SrAureliano éhaves telefonou aoSr.
\
ros que temos nesta casa. tilld!ll10 falamos de improviso, em'geral ocorr;Ozan�m Coelho, comu.nicando-Ihe a e pod� ocorrer com o mai., Ílabilitado e o mais experimentado parla-

de"isão do senado arenista. O go· mentat, que o pensamento fique UIlI )rouco aquém, das, palavras q!.l.e
verno de Minas - que lidera o ex-PSD·

'. são' proferidas mais uepre,sa.
-

'

",comentou' que a presença do senador ' ,

e
Magalhães Pinto nas eleições repre-

l O primeiro aparteante foi o slinauor Daniel Krieger (Arena-RSl, qu?
,enta fator de aglutinação e não'de divi- disse se estivesse presente na oc�sião do discurso do líder do Govérnà
sãol acrescentando que a unidade polí- "teria esclarecido S. Exa. e prtstado as informações, porque conheço
tica de Minas é furidamental ao aper- longa Vida mili1ar do Ministro e- sei da sua fidelidade. e. dos se�viÇo;
feiçoamento democrático do País.' prestados à Revolução", '

no.

petroquímicos

222 do, TRE

'de Minas

Brasília, Enquanto o deputado Na:
varro Vieira (Arena·MGl garantia on­

tem. :t tarde. que o senador r\1agalhães
Pinto. além da própria ·eleição .. aindà

'

conseguirá atrair votos dentro da
Arena e muitos do MDB suficientes
para eleger mais três deputado. forta­
lecendo a legenda. outro arenisla mi­

neiro, deputado Sinval Boaventura,
manifestava a opinião de que o sena­

dor será eleito.mas não chegará a pre­
judicar nenhum dos atuais candidatos
do partido.

Para o Sr. Navarro Vieira. é possível
que o 'senador consiga arrebanhar os

votós que elegeriam pelo menos um

deputado da Oposição, o que contra­

balançará os votos que - involuntaria­
mente, fez questão de frisar - terminará
arrastando para sua própria candida­
lura, de um outro candidalo arenisla.
Os dois parlamentares. os únicos da
Arena mineira presentes ontem à tarde
no Congresso . ressaltaram o fato oe
'poderem falar bem a vontade, pois não
,postulam a reeleição.

Ó nÚmero do mais npvQ, candidato
da Arena mineira a Câmara dos depu­
tados, Sr. Magalhães Pinto, é o 222.
Esse número fácil de guardar pertencia
ao deputado Navarro Vieira (Arena­
MGl, que ,não �erá candidato a reelei­
ção. O parlamentar iá havia tomadoa
decisão de não concorrer, lendo lan­

çado seu filho, Navarro' Vieira Filho·
como seu substituto.

O Sr. Navarro Vieira. conludo, dei­
xou para comunicar a desistência no

últiJno dia. a fim de 'evitar que o n. o 222
fosse sorteado e deslinado ao Sr. Ma­
galhães Pinto,
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Diolrilcio a__cha q';e a
lei Falcão estimula
conta_to com eleitor

Criciúma (Sucursal) - O industrial
I

Diomício Freitas, suplente de senador
biônico pela Arena catarinense ,

pronuciou-se ontem favorável à perma-
nência da Lei Falcão, entendendo que
,"ela valoriza o eleitorbrasileiro, que re­

-cebe a comunicação direta do candidato.
'O atual sistema força o cándídato a vis i­
jar o eleitot.em sua casa, conhecendo os

'seus problemas de perto".
Para Diomíco Freitas a Lei Falcão

"vem situar a política brasileira em termos

:de antigamente, quando não existia rádio
e nem televisão. Naquela época os candi-

r
datos faziam seus discursos em praça pú­

'. blica, o que está se transformando es-

� -casso atualmente". Prosseguiu ele di-
-,

I ;zendo que "uma comunicação mais di-
! .reta entre eleitor e candidato, valoriza o'

,

,

'eleitor que faz seus pedidos e expõe suas

'necessidades diretamente". Afirma quê
, atualmente "os candidatos não procura-
vam os eleitores e não sabiam o que ele

. 'queria realmente",
. Com a manutenção da Lei Falcão, cri­
jicada recentemente inclusive por 'políti­
;cos arenistas, os candidatos ao pleito de

-novernbro poderão utilizar o rádio 'e a'

.

..televisão apenas para exposição de 'seus
currículos, fotos enúmeros de inscrição. ,

� ARENA MAI'S FORTE
': O suplente de senador biônico retor­

nou ontem de Anápolis, Goiás, onde foi

.rnostrar ao general João Baptista Figuei­

.redo as instalações da Cerninas, uma ce­

-râmica ao Grupo Diomício Freitas insta­
�lada naquela cidade goiana. "Hoje temos

em torno de 1.400 eleitores naquela ci­

dade, e por isso o pessoal. está nos corte­

jando. Na visita do futuro presidente da

República, muitas autoridades políticas
goianas se fizeram presente".

"

Analisando as possibilidades da Arena
.para o pleito 'de novembro, Freitas afir-

;

I
, b

mou que "o nosso partido vai muito bem,
, e posso dizer que está bem diferente de
1974. Naquele anoos candidatos ao legis-·
lativo estavam sozinhos, não recebendo

apoio de ninguém. Hoje eles recebem o

apoio do presidente da República, do fu­
turo presidente, do governador, do fu­
turo governador, dos diretórios; dos mi­
nístros.fechando um cerco ql!e,nos garan­
tirá uma vitória.arrasadora da Arena",
O industrial preferiu não comentar a

atuação do MDB no momento, "pois
cuidamos da organização da Arena, e

não acompanhamos o trabalho do adver­
sário". Ressaltou que "temos a obrigação
de levar a campanha à sério, e pensar que
o adversário está trabalhando de fato.
Esta história de ficar dizendo que eles
estao desorganizados ou são incoerentes
não é bom para a Arena', que tem é que
trabalhar mesmo".

PSD E UDN.

Entende que precisa ser feito no sul do
Estado um trabalho conjunto entre os'

dois candidatos ao senado, federal pela
via direta, "motivando os extintos parti­
dos da UDN e PSD. Somando as forças
teremos uma vitória tranquila. Se alguém

·

for simpatizante_ do PSD vote no Wilmar

Dalanhol, e se alguém for simpatizante da

UDN, votaria no Arolde Carvalho, e

seus candidatos indicados. Fazendo este

trabalho seríamos invencíveis".
Sobre a possível extinção do voto de

legenda, Diomício Freitas compreende
que "o assunto está sendo bastante'discu­
tido e deverá ser concretizado". Na sua

opinião "esta será uma decisão boa p�ra
o candidato que receberia votos de iodas
as áreas, pois o voto vinculado seria obri­
gatoriamente despejado em alguém. Isto
também vai deixar o eleitor mais livre. e

por isso sou favorável à sua extinção",
finalizou.

Arquidiocese 'lança
folheto em Recife'
instruindo .0 .Ieitor

I
i
� Elaborado pelo Centro de Estudos e

� Ação Social, uma instituição que atua em
" todo o Brasil há 10 anos, de propriedade

ii '-da Ordem dos Jesuítas, o Livreto faz sé­

t
Crias recomendações aos eleitores: "Não

• :aceite que lhe ameacem' para votar em

f .deterrnínado candidato", "não aceite queI abram seu voto ou lhe obriguem a dizer
fl
, 'em quem votou", critica os políticos que

" prometem e não cumprem às reivindica­

, -ções do povo.
, Ilustrado com várias charges, "Zé
'Voto e Zé Marmita", iniciam o diálogo
'pa capa do livreto, enquanto o primeiro
'diz "Olhai Zé Marmita, o Brasil é feito

,

.

;pot nós", o outro responde: "Oxente, os
'e; homens querem nos culpar também

.disto, Zé Voto?", seguindo-se a apresen­
·tação.

, O principal diálpgo de Zé Voto e Zé
.

Marmita é o seguinte:
'Zé Voto'- Que bom, vamos votar.

CONVENItNCIAS
Depois de salientar que enfrentamos sé­

fios problemas enérgicos, como de­
monstra o relatório do Banco Central do

prasil, que informa que em 1977 paga­

P,-tos pelas importações de combustíveis e

l�brificantes cerca ete quatro bilhqes de

dólares, ponderou o senador Evelásio
Vieira que "não resta mais nenhuma dú­

vida que alter�ativas viaveis se impõem",
como o aceleramento do programa na-

.

cional do Alcoól e a exploraç�o das jazi-
r

'(las d,e carvão. .

:,-, Informou, em seguida, que a Carboní­
fera Metropolitana, compenetrada dessa

Zé Voto - os Três Poderes Executivo,
Legislativo e Judiciário.

· Zé Maria - Os três não são Exército, Ma­
rinha e Aeronáutica?

Em outra parte Zé Voto diz que o pro­
grama do seu partido é "Viva a corrente

prá frente", enquanto Zé Marmita res­

ponde: "O programa do meu partido é:'
viva o arroz com feijão. Mas com carne" ..

No final, o livreto sugere que ele deve
serusado como "ferramenta de trabalho.
Que trabalho? Juntar amigos, vizinhos e

companheiros de trabalho para conver-,'
sar e discutirsobre as eleições. Onde você

pode fazer isso? N'o lugar do emprego, na
hora do almoço, no fim de semana COllJ
os vizinhos, nos grupos de que você par­
ticipa",

- Ao todo, foram 24 requerimentos
de pesquisa, sobre uma área total de 48

mil hectares\ os quais seguiram rigoro-
..

samente o disposto no Código de Mine­

ração e garantiram o direito de prioi-i­
dade sobre a jazida - ilustrou o parla­
mentar pelo MDB de)Santa Catarina .

Disse o senador Evelásio Vieira que vê

nessa situação uma descaracterização da

política que tem sido propalada .pela atual

administração federal, que éã da "defesa
I "

da empresa brasileira no sentidó de de-
senvolver a economia criando, ao mesmo
tempo, faixas qe interesses capazes de

compor um quadro de plena soberania.

Depois de outras considerações s()bre o
assunto, o senador concluiu manifes�
tando a sua esperança' de que as autori-.
dades competentes encontrem para o

problema uma solução que realmente
atenda aos interesses nacionais, "aumen­
tando de fato a produção de carvão em

território brasileiro, mas reforçando
também a soberania e a independência d0
'País".

o ministro discursou na instalação da Feperni reiterando o

compromisso-do Governo de definir a siderúrgica catarinense
-_.-. ---

Calmon,promete

def;ni�a� rápida.para
a si�erúrgica de Imbituba

'
.. i.. ;:; �f� .- ;- .... �! ...

Calmon de Sá Percorreu os stands da feira ao

lado de autoridades locais

e principalmente com o cora­

ção" - disse Konder Reis. .

Para o governador, ainda, a
Fepemi significa a determina­
ção do povo catarinense em

contribuir para o desenvolvi­
mento da pátria brasileira,
dentro da fidelidade aos ideais
da Revolução: "COmo repre­
sentante do Governo, da
União e do presidente Geisel,
nosso chefe e líder. V. Excia.
pode ser o arauto dos novos
tempos que vive Santa Cata­
rina" -disse o governador ao
ministro,

VELHA AMIZADE
Calmon de Sá, que foi o úl­

timo a discursar, recordou a

épocaem que conheceu Kon­
der Reis, um como senador e o
ou tro como presidente do
Banco do� Brasil, e declarou

"que desçle o primeiro en­

contro guardei e'm minha
mente o seu (do governador) ,

propósito de promover o de­
senvolvimentode Santa Cata-
rina".

_

I

'Para o ministro, o governa­
dor "cumpriu rigorosamente
o plano que traçou: acompa­
nhei o presidente Geisel a

Santa Catarina e registrei o

carinho com que ele olhou,
viu e reconheceu o trabalho de
V. Excia no governo".

VESTIR A CAMISA
Após essas soll�nidades, o

ministro da Indústria e Co­
mércio percorreu um a um os

"stands" da Fepemi, parando
_

mais tempo à frente de um

aparelho televisor instalado

pela Rede Brasil Sul de; Co­
municações (que colocará em

'funcionamento a TV Catari­
nense), onde assistiu um filme
publicitário desta empresa
gaúcha,
Num pequeno auditório

montado no pavilhão, o mi­
nistro e as autoridades assisti­
ram também, durante quase
10 minutos, um audio visual

produzido pela Líder Video,
.onde Konder Reis, numa lin-

,

guagem coloquial. pergun­
tava: "Conseguimos encurtar
as distâncias?"
O próprio governador res­

pondeu à 'pergunta, apresen- ,

tando uma série de obras de
sua administração. No audio
visual o governador sugere:
"Vejamos os resultados para

.

que você possa julgar o Go­
verno, a Arena' e, pn':lclpal­
mente, a Revolução de
Março". O filme encerra com

Konder Reis afirmando que "é
hora de vestir a camisa de
Santa Catarina".

,

FEPEMI
A I. a Feira da Pequena e

Média Indústria Catarinense
está instalada numá área de
72:800m2, no centro de expo­
sições dà Citur, a cinco qui­
lômetros de Balneário Cam-

.

boriú, e funcionará até do­
mingo.

Na mostra estão expostos
produtos de mais de 70 indús­
trias, desde alimentos, brin­
quedos, calçados, cerâmica,
materiais elétricos e metalúr­
gicos, até equipamentos para
pesca.

A partir de h�je, 'p,ropaganda
terá prioridade. no� Correios

A partir de hoje os partidos
políticos passam a ter assegu­
r<;tda a prioridade no sistema
de correios para a remessa de

propaganda dos seus candida­
tos registrados, de acordo
,COllJ as instruções baixadas
pelo Tribunal Superior Elei­
toral para as eleições parla­
mentares e majoritárias deste
ano.

Hoje também é a data em

que os membros das juntas
eleitorais deverão ser nomea­

dos pelos tribunais regionais,

O ministro da Indústria e

Comércio, Angelo Calmon de
. Sá, anunciou ontem em Bal-

.

neário Carnboriú que "dentro
de alguns dias" já estará defi­
nida a empresa que será res­

ponsávelpela implantação da
Companhia Siderúrgica Cata­
rinense, no município de Im­
bituba.

Esse anúncio de Calmon de
Sá foi feito momentos antes
dele inaugurar oficialmente a

l ." Fepemi - Feira da Pe­
quena e Média Indústria Ca­
tarinense -, no pavilhão da.
Citur em Balneário Cambo­
riú, quando o ministro lem­
brou que já havia dado seu

compromisso de "definir a

implantação da siderúrgica
até o final do Governo" do ge­
neral Geisel.

AMABILIDADES
O ministro da Indústria e

Comércio chegou ao parque
de exposições acompanhado
do governador Konder Reis, às
14n. e 2Um. e. depois de pas­
sar em rev ista à tropa da Polí­
cia Militar formada em sua

honra, dirigiu-se à entrada do
pav ilhão para ouvir discursos
de saudações.
O secretário da Indústria e

Recife -. "zl Voto e Zé Marmita", Zé Marmita' _:_. prá presidente? Nada Comércio do Estado, Nilson

ç-, um)ivretô ct* 2rpagi,Qit�:g��:n:áO'a,� con-. , ,'i.dis��: F�z 18 a{\�� que b;asilçirp,não V(f�!�:': ��:;!osé Bq$t!l.p" 9!��e, q,ue. a .Fec-
versa de dOIS trabalhadores brasileiros, pra presidente. "

' rràpeml rep�esent�\a um .gesto
. .,', Z' M� 't""

"

d ? T
' de reconhecimento do Go-

começou a ser distribuído ontem em e· arrm a - pra governa or.
.

am- -

ind
. 'I.

_ , . . .' -.

. _ . verno ao In ustnat, "respon-
. todo? Estado, �traves da Arq�ldlocese bém nao, governador nos chega de Brasí- sável pelo desenvolvimento de
de Olinda e Recife, com o objetivo de lia, I Santa Catarina ". Ele destacou
esclarecer os eleitores para o pleito de 15 Zé Voto (muito irritado) - vamos votar. ainda que a Fe'iÍ'a da Pequena
de novembro e alertá-los para as ameaças e Média Indústria servirá
que possam receber. Zé Marmita - prá prefeito? Também como mecanismo para a aber-

não, prefeito de capitál é indicado. tura de flOVOS mercados, para·

Zé Voto (já gritando) - é, mas votamos o fomento da exportação e

para deputado e senador. também como estímulo para a

Zé Marmita- pois é, mas quem manda vinda de investidores interna-
no Brasil? cionais. Boeing apenas lamen­

tou que o pavilhão da Citur
tenha sido pequeno pará abri­
gar a todos os expositores
(muitos industriais não con­

seguiram colocar seus produ­
los à mostra), mas prometeu
que a feira vai ser reeditada
periodicamente-e que "será'
aumentado o centro de expo­
sições".

O discurso do governador
Konder Reis. que falou de im­
proviso. foi carregado de
amabilidades ao ministro
Calmon de Sá. Konder disse
que a presença de Calmon era

fruto de seu "senso de dever,
do desejo de servir, da pro­
funda consciência de respon­
sabilidade e amizade para
com Santa Catarina".

-

O governador, que disse ser

o ministro da Indústria e Co­
mércio uma "figura jovem do
governo revolucionário do
preclaro general Geisel", afir­
mou que Da' I. a I-epemi Cal­
riJOn "poderá ver aquilo que
Santa Catarina cria, produz e

coloca à disposição dos mer­
cados consumidores do Brasil
e do Exterior".
"Aqui estão pequenas e

médias empresas, nascidas
nas oficinas, nos fundos de
'quintais, nas salas dos ho­
mens de Santa Catarina, nos
galPões, nQs ranchos, feitas
com a mão, coma inteligência

Evelásio estrgnha 'que
• •

empresa .catar,nense
r. nGO possa minerar no RS
? " •

; o senador Evelásio Vieira manifestou intenção, vem desde 1975 tentandojünto
estranheza, pelo fato de que'o minfstro ao Departamento Nacional da Produção
�:higeaki Ueki não tenha considerado Mineral (DNPM) conseguír autorização
proposta da empresa catarinense Carbo- para explorar as jazidas de Gravataí, no
nífera Metropolitana SA de explorar as Rio Grande do Sul, mas sem sucesso.

jazid!iS de carvão recentemente descober­
tas no município gaúcho de Gravataí.
',' A insistência de escalões administrati­

\ vos superiores do ministro das Minas e

J!nergia de transformar as jazidas ca'rbo­
, i!ífi�ra� localizadas em Gravataí em re­

serva nacional, para o parlamentar pode
. significar a aberturade "":Ima brecha para
a,penetração de grandes empresas multi­
ftacionais no setor".

ao mesmo tempo em que, em
audiência pública, os juizes
eleitorais nomearão os mem­

bros das mesas receptoras que
irão funcionar nas eleições de
15 de novembro.
Pára o 'mesm_o dia o calen­

dário éleitoral fixa o encerra­

mento do prazo para o eleitor

requerer segunda via de seu
,

título fora da zona de residên­
cia, bem como a designação
dos locais de votação, que
serão publicados no Diárió
·Oficial.

Encerra-se ainda o prazo
para arguiçao, perante o Tri­
bunal Regional Eleitoral, de
nulidade ou inelegibilidade de
candidato apresentado -em'
substituição a outro, que
tenha participado das eleições
indiretas de' I. o do correrite
mês. Como não houve ne­

nhuma substituição de candi­
dato já registrado para gover­
nador de Estado ou senador
biônico, não se registrou
qualquer impugnaçãO nesse

sentKio em todo o País.

Pelítíca/Adminisl!�ç�o -�

Arena contestou
. _.

ontem impugnaçoes
de-Amin e Sady. �RE

julga 4a. feira
'-

Os delegados da Arena credenciados junto ao Tribunal Regional
Eleitoral contestaram ontem a impugnação feita pelo MOB às candida­
turas de.Esperidião Amin e Sady Marinho no último dia 11. No caso de
ex-prefeito da capital, o advogado do partido, Waldir Busch defendeu a
tese de que o prazo de desincompatibilização do cargo de prefeito é de 3
meses antes/da eleição, e não 6 meses, conforme argumentou o MOB.
Quanto à impugnação imposta a Sady Marinho, por não haver deixado o
cargo de. fiscal de tributos estaduais também no prazo de 6 meses antes
do pleito, a contestação da Arena informa que o impugnado foi afas­
tado dei referido cargo, por ato do governador, em 19 de julho de 1977, e
posto à disposição do Besc, como assessor do setor deCrédito Rural, de
onde afastou-se no dia 14 de agosto último.
Agora, o pedido de impugnação feito pelo MOB à s referidas candi­

daturas deverá ser julgdo pelo Tribunal Regional Eleitoral na próxima
quarta-feira, apesar do TRE ter prazo até o dia 6 de outubro para julgar
o processo. Qualquer que seja a decisão do Tribunal, cabe recurso da
parte prejudicada ao Tribunal Superior Eleitoral, que por sua vez tem
prazo até o dia 2,1 deoutubro pata julgar.
ESPERÍDIÃO
'AQós farta argumentação, contendo 5 aludas, citando artigos e pará­

grafos da Constituição, Emenda Constitucional n.? 5 e Decreto-Lei
1,542, de abril do ano passado; defesa da Arena ao reafirmar que o

prazo de desincompatibilização do cargo de prefeito é de 3 meses, cita o
artigo 2.° da Lei Complementar n.? 5, que em seu parágrafo segundo
permite a candidatura do prefeito, em exercício para os demais cargos
(excetuando-se apenas, o de prefeito) desde que se opere o afastamento
definitivo de seu cargo até 6 meses anteriores à eleição, prazo este
reduzido pelo Decreto-Lei � .542, de 14 de abril do ano passado, para
três meses.

- Esta é a única interpretação que admite a norma jurídica, acres­
centa a contestação; assinalando que da mesma forma manifestou-se,
por unanimidade, o Tnbunal Supenor Eleitoral, ao respodner consulta
formulada �elo diretório nacional da Arena em fevereiro do corrente
aoo.

.

Da mesma forma, a Arena cita a resposta oferecida a consulta que o
partido fez ao TRE em julho último sobre o caso, em que a resposta do
Tribunal foi de que o prazo para desincompatibilização é de 3 meses

antes da eleição. '

MARINHO
Sobre a impugnação da candidatura de Sady Marinho, pelo MOB,

argumentando que o mesmo exerceu até o dia 14 de agosto de 1978 o

cargo de fiscal de tributos estaduais, a defesa assinala que "a questão de
fato é.bem outra", ou seja, que o impugnado foi afastado do exercício
do cargo de fiscal de tributos estaduais em 17 de julho de 1977, por ato
do governador do Estado, posto à disposição do Besc como assessor
lotado no setor de Crédito Rural, cargo este que deixou em 14 de agosto
��.

.,

Porém, prossegue a defesa, "objetivando satisfazer inúmeros com­

promissos e efetuar' os deslocamentos impostos pela campanha eleitoral
que despontava, num excesso de zelo, para evitar possivers Investidas
malévolas; não titubeou o impugnado em provocar seu afastamento
absoluto-de qualque atividade laboral. A meta pretendida foi alcançada
com os atos concomitantes, emanados do chefe do Poder Executivo,
com efeito a partir de 18 de agosto do corrente.

- A mínima dúvida que "pudesse despontar acerca duma possível
reassunção do cargo de fiscal de tributos estaduais, por parte do impug­
nado, até mesmo por um espaço de tempo mínimo, é dissipada pela
certidão originária da Secretaria da. Fazenda (documento em anexo)
que, encerrando apoteoticamente a procedência e legalidade com que
está ornado o pedido de registro do impugnado, atesta que, não se

registrou, até a data da certidão, 13 de setembro do corrente e.desde o
afastamento em 17 de julho de 1977, a prática de qualquer ato capaz de
relacionar 6 impugnado, Sady Marinho, com o desempenho da aricí-
dade fiscal".

.

Além disto, a Lei 6.534, de 26 de maio de 78, assegura pelo artige 13,
indistintamente aos servidores públicos, não fazendo qualquer distin­
ção entre os afastados anteriormente e aqueles que não obrigados ao

afastamento, o direito à percepção da remuneração de seus vencimen­
tos e vantagens, sem o comparecimento ao serviço, considerando-os
como se estivessem em exercício de suas ocupações habituais, durante o
lapso de tempo que mediar entreo registro da candidatura perante a

justiça .eleitoral. e o lI.ia St;g4!r�ç �hq;l!,!i�ã,9"meQil!-.n;t!; �il1lpJ�H�qlJeri-
rnento de licença".

.

:
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,
. �.

Portanto-concluí a defesa de Sady Marinho dizendo que "a percep­
ção do vencimento considerado um direito, nunca poderá, juridica­
mente, ser invocada como causa 'impeditiva de outro direito ou da
elegibilidade".

Laerte prevê ausência
do MDB na

votação das reformas
no Congresso

o deputado Laerte Vieira afirmou ontem, nesta capital, ao retornar
de Brasília que "o MOB reunirá na próxima semana suas bancadas para
decidir sobre a posição que adotará na votação das reformas, sendo
provável que fique ausente, uma vez que os' aspectos positivos de

revogação dos atos institucionais e por consequência o restabeleci­
mento de direitos, não são superados pelos comprometimentos da

-proposta, quando cria medida e éstado de emergência, geradores de

insegurança e que correspondem as existentes nas medidas revolucioá­
rias que estão sendo revogadas pelas reformas".

Laerte Vieira, presidente da comissão mista que examinou o projeto
de reformas constitucionais; informou que praticamente a proposta
original do Executivo foi o que a comissão aprovou, pois recusou todas
as alterações feitas. As pequenas alterações feitas pelo relator, senador
José Sarney, segundo Laerte, não alterou a substância do projeto, o que
"evidencia o que já foi foi dito anteriormente, ou seja, que o Governo
não permitiria alterações mais profundas no seu projeto de reformas",

,
_.

Referindo-se ao apelo feito anteontem no Rio Grande' do Sul

pelo presidente Geisel no sentido de que alguns emedeblstas votem a

favor das reformas, Laerle Vieira dissse que "o MOB 'adotará uma

posição que será seguida por toda sua representação". Por outro lado,
frisou, "o MO)3 espera da representação arenista alguns �otos ,para
eleger o general Euler Bentes MonteIro preSIdente da Republica .

Segundo Laerte, a hipótese de ausência do MOB na votação do

projeto de reformas, ou mesmo,voto contrário, não deve surpreender,
porque a .reforma não faz nenhuma modificação no tocante aos aspec­
tos econômico e social. E quanto as chamadas salvaguardas, a substi­
tuição das normas excepcionais por normas permanentes incluídas no

texto constitucion'al, "não representou progresso que mereça. o apoio
popular"._

MINISTÉRIO DO TRABALHO

CONSELHO
REGIONAL DE'
PSICOLOGIACRP-07

EDITAL CRP-07 N.o 01/78 .

CONVOCAÇÃO DE ASS�MBLÉIA GERAL

O Conselho Regional de Psicologia da Sétima Região
(RS, SC e PR), por seu Presidente e na forma da lei, con­
voca os,Psicólogos inscritos para uma Ass.embléia Geral
Ordinária a se realizar na Casa do Economista, à rua Ge­
neraL.Vito�ino, 324, na cidade de Porto Alegre-RS, no dia 22
de setembro de 1978, às 20:0'0 horas em '1.8 convocação e

às 20:30 horas em 2.8 convocação.
ORDEM DO DIA: Tabela de taxas do CRP-Q7 e Orça-

mento para 1979. ,/
-

,

Porto Alegre, 12'de setembro de 1978
,

Ney Medeiros
\ , Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TRISTE REALIDADE
.Qualquer estrangeiro que nos vi­

site neste período pré-eleitoral e se

disponha a sintonizar uma emissora
de televisão durante o horário de
propaganda política gratuita, dará
plena razão ao General De Gaulle
quando afirmou que o Brasil n'eat
paa 'un paya serieux, '

O desfilar continuo e cansativo de
"figurinhas" sorridentes, tendo
como pano de fundo arengas biográ­
ficas" constitui demonstração evi­
dente do quanto ainda estamos dis­
tantes do acalentado ideal do pleno
desenvolvimento político.

* * *
.'

,

Tolhida pelo casuísmo de 1976,
fruto da avalanche de votos oposi­
cionistas despejados pelas urnas de
74, a propaganda eleitoral gratuita
rio rádio e TV nos moldes realizados
há quatro anos constituía fator de
afirmação política da nação. A pa­
lavra livre dada aos candidatos -

abstraindo-se os excessos oratórios
- ao mesmo tempo em que permitia
aos eleitorados um conhecimento
mais profundo dos propósitos da­
queles que disputavam o seu voto,
propiciava maior calor às campanhas
e contribuía para elevar o grau de
amadurecimento político do País.
Espera-se agora que nos decanta­

dos propósitos de aprimoramento da
vida institucional brasileira, a partir
das reformas promovidas pelo Go­
verno,' esteja incluída a revogação
pura e simples da Lei Falcão.

* * *

Que, na prática, já demonstrou o

quanto é inconveniente.

ARRITMIA
A campanha do MDB para o Senado

conseguiu demonstrar até aqui que os

deputados,Dejandir Dalpasquale e Jai­
.son Barreto andam às turras e que:

1°: o ex-deputado Doutel de Andrade
somente subirá nos palanques do Sr.
Dalpasquale;

2°: os dois candidatos fazem carn­
panha um contra o outro e as críticas

que se fazem passaram do tom velado
para o campo aberto:
)0: quando necessário para ��I;�-n,t.\�;:,

seu votQ, deixem de lado o proselitismo
dos 'candidatos do Partido à Câmara
Federal e à Assembléia Legislativa.
'anuindo discretamente, com o eleitor
que. para estes últimos cargos. deseja
votar na Arena;
4°: cada um por seu lado. articulam a

fundação de novos partidos após 15 de
novembro.

REFORMAS
Na qualidade de líder em exercício do

Governo na Câmara. o Deputado Dib
.

Cherem participa segunda-feira de uma,
reunião no Palácio do Planalto. presi­
dida pelo General Geisel e destinada a

debater aspectos ligados à votação do

projeto de reformas políticas e da Lei
Orgânica da Magistratura:

* * *

À mesa sentarão também .05 presi­
dentes do Senado, da Câmara e da

. Arena, os Ministros Golbery do Couto
e Silva.e Armando Falcão e o Senador
Eurico Rezende,

EQUIPE ,

,

O Sr. Jorge Bornhausen continua
mantendo um silêncio sepulcral acerca
de nomes para a formação da sua

equipe de·GÓverno. O máximo que se
. petmite afirmar é que trata-se de as­

sunto para ser tratado somente após o

15 de novembro,
* '* *

Às informações dando conta de que
�ivérsos cargos já têm ocupantes esco­

lhidos, ele responde que tudo não passa
de especulações:,

CAMPO LIVRE \
O DeputadoWilmarDallanhol inter­

rompe néste fim-de-semana sua cam­

panha pelo interior do Estado e segue
para Brasília, Atendendo a convocação

. / - , .

do líder da Arena na Câmara, vai

acompanhar os debates e votar as re­

formas políticas propostas pelo Go-
verno,

. '

O campo, por alguns dias, estara In-

teiramente livre ao Sr. Aroldo Car­
valho,

SINAL DOS TEMPOS
Cerca de Cr$ 96 bilhões, isto é, 17%

do orçamento da U i1ião para o exercício
de 1979 estão desvinculados, podendo
de imediato ser aplicados pelo sucessor

do Presidente Geisel em áreas que con­
sidere prioritárias,

* *

Em. outros tempos os governantes
viam-se

obrigados, ao. assumjrem o poder, a se­

guir nos primeiros meses de administra­
ção tudo o qu� fora det�rminado pelo

governo anterior. A não ser que destes­
peitassem as determinações orçamentá­
rias,

RANGEL
O Ministro Rangel Reis vai dar mais

uma demonstração de que' não ficou
ressentido com' a negativa da,Câmara
de Vereadores de Tubarão de- lhe con­

ceder o título de cidadania.
Ainda este mês ele fará nova visita ao

município. em viagem que tem por ob­

jetivo inspecionar as obras de dragagem
do Rio Tubarão,

PERFORMANCE
Santa Catarina. no contexto hacio­

nal, está bem representada nos setores
imobiliário e das indústrias de carnes

frigorificadas,
A Ceisa é a 21 a maior empresa do

País no ramo da construção civil, en­
quanto que a Sadia Concórdia enca­

beça.a lista dos maiores frigoríficos,

MAIS AÇÃO: ,

Primeiro foi a Frente Nacional de
Redemocratização, que teve vida curta,
desaparecendo precocemente ii partir
da concentração de Porto Alegre,
Agora é a Corrente Democrática. mo­
vimento lançado ontem em São Paulo,
favorável à candidatura do General
Euler Bentes Monteiro,

Em termos de democracia. melhor
seria maior ação e menos diletantismo.

ZENON
Há quem' considere que o jogador

lenon reúne condições para tornar-se o

sucessor de Pelé.
'

No futebol. pode ser. Na política.
não.i Nesta o meia-cancha do Guarani

.

deu provas de que se situa muito além
do cidadão Edson Arantes do Nasci-
mente.

;
y

À saída do Hotel Aracoara. por
exemplo. não disse que o pov o brasi­
leiro não está preparado para o exercí­
cio do voto.

POUPANÇA
Levantamento feito pela Apesc de­

rnonstrou que a entidade pagou aos

seus 215 clientes portadores de caderne­
tas de poupança rendimentos de 36.5%)
no período compreendido entre janeiro
de 1975 e julho de, 1975,

.

ENCONTRO
Cerca de 35 políticos/e empresários

do SLiI do Estado almoçam hoje com o

Sr. Jorge Bornhausen. no Clube Doze
de Agosto, O encontro. coordenado
pelo Sr. .Diomício Freitas. servirá para
passar a limpo a situação da Arena na

região com vi�tas ao pleito ,de no-'
vembro.'

ENCRUZILHADA
.

Difícil situação a do MDB. A decisão
da Arena de submeter {) projeto de re­

formas'do Governá em bloco no plená­
rio do Congresso deixou o Partido 0l?o­
sicionista numa encruz:ilhada. ReJei­
tandó a matéria, estará repudiando'
teses pelas quais sempre se revelou ar­

doroso' defensor, como a extinção do
AI-5 e o restabelecimento do habeas­
corpus para crimes de natureza política.
Aprovando-as, compactuará com mec

didas que combate fervorosamente,
como o est'ado de emergência previ1>to
no documento.

* *.

Nessa hi�tória de reformas o MDB
está como'aquela personagt;m do teatro
brasileiro: se correr o bicho pega; se

fica.[ o bicho come,

COCHILO
Recomenda-se aos funcionários da

Citur maior atenção para com'o voca­

bulário padrão de todas'as feiras,
* * *

.

Nos crachás ,distribuídos aos exposi­
tores da_la Fepemi, ao invé.s de'starld
está escrito estante.

TV
A propósito, um dos maiores stánds

da Fepemi é ocupado. pela TV Catari­
nen.se. Através. de imagens no vídeo e oe
painéis fotográficos, o grupo"propl-ietá­
rio do novo canal mostra o quejá foi'
realizado até agor.a para pô-lo no ar em

princípios do próximo ano.

Em surdina
Já começou a �ovimentação em Santa Catarina visando a forma-',

ção de novo partido político. Alguns líderes da Arena avistaram-se
com representantes da alamoderada do MDB, tentando 'atraí-Ios
para a sigla em gestação.

, * * *

Os encontros, ainda na fase preliminar, demonstraram a viabili-
dade das adesões.

'
'

I'

A revolta da Nicarágua
A crise que explodiu na Nicarágua após a

invasão ao Palácio Nacional por um comando
da Frente Sandinista de Libertação Nacio­
nal, começa li ganhar contornos dramáticos
de uma guerra civil. Como em casos análogos
.ucontecídos néssas pequenas repúblicas
centro-americanas, que o folclore político in-

.

ternacional convencionou chamar de "bana­
neras", joga-se por trás 'de urna cortina ideo­

lógica o destino de milhões de seres huma­
nos.

De um lado, a dinastia da família Somoza,
há 40 anos no poder, dona de uma fortuna

) avaliada em 500 milhões de dólares e, de

outro, a guerrilha sandinista, à qual não falta
o toque romântico do bandido-herói. Esta

última, apoiada por uma esfarrapada popula­
ção, típica de terceiro-mundo, cujo ânimo de
pegar, nas armas para combater a temível.
Guarda Nacional é motivo de espanto geral.
'0 processo -históricoavança na sua cami­

nhada inexorável, ao mesmo tempo que' en­
sina a humanidade. A crise da Nicarágua

·

insere-se no contexto latino-americano não
se circunscrevendo apenas a seu território.
MaterfalGa urna reação que poderá eclodir
em outros pontos do Continente, a menos

que os detentores do poder, nas respectivas
\naçõés, se dediquem a.urna revisão de méto-
dos no exercício político,
.É certo que a Nicarágua é das poucas na­

ções hoje no continente a conservar no poder
uma dinastia de pai para filho, na sua forma
puni. Contudo; outras nações 'que optaram
por banir esse ultrapassado sistema de Go­

verno, com raras exceções, o tem feito de
forma aparente, já que as reformas então im­
plantadas têm nascido e se perpetuado eiva-
das de vícios.

.

Há 'então que se repensar definitivamente'
as formasde se exercer o poder para evitar as
crises e seus desdobramentos cruentos,
.corno os que se assiste aogra na terra de Anas-

,

tásio Somoza.

Nos últimos tempos a América Latina tem
, . / '

sido olhada com reservas pelos povos desen-
volvidos de todo o mundo, que não escon­

dem sua ira contra os regimes repressivos
que repetem práticas abominadas pelas mo­
dernas doutrinas sociais. A tortura e a opres­
são econômica tomaram-se rotina em grande
parte dos países latino-americanos, como
mostra a' imprensa diariamente.

As leis de exceção têm passado a ser regra
em muitos países, e seus governantes ace­

nam com liberdades e distribuição de renda
equânime num futuro distante.
Isto, no mínimo, vem-gerando um clima de

desesperança que toma conta das popula-
,

ções. Essa frustração com relação à vida, é
um processo perigoso cujo desfecho, impre­
visível, pode redundar em prejuízos irrepará­
veis para uma nação.
Como frisamos acima, urge qu� se faça

uma revisão nos modelos sócio-econômico e '

político na América Latina de hoje. A paz'
sociale o bem estar coletivo são pressupostos
imprescindíveis para o desenvolvimento em
seu todo. Contudo, sua consecução requer a
.adoçâo de medidas de real alcance social e
econômico. Com relação à primeira, estão as

liberdades democráticas, tão bem consubs­
tanciadas na declaração dos direitos do ho­
mem, ponto de partida para qualquer mu­
dança; enquanto que no tocante ao econô­

mico, a justa distribuição' de renda é o ite'm
principal. '

Serve portanto, a crise da Nicarágua para
levar alguns governantes. do Continente a

u"1a reflexão. É bem possível que uma deci­
são do Presidente Somoza, tornada a tempo;
proscrevendo a. exceção e implantando um

regime aberto com ampla participação popu­
lar, nos moldes dos que são exercitados pelas

. principais nações do mundo, fosse o bastante
para evitar essa luta fraticida que comove

hoje todos os povos que compõem este Con­
tinente.

blicáda e sirva de alerta aos incautos,
}

Não é' meu desejo que aqueles que
adquirem o carnê do Baú deixem de
fazê-lo. mas apenas que, quando forem
adquirir a mercadoria a que fizeram
jús, lutem por seus direitos e não se

deixem explorar. pesquisando antes da
troca. o preço de mercadorias similares
nas lojas de varejo locais.
Antecipo. meus agradecimentos por

sua atenção e firmo-me. Cordialmente,
Belrniroçf'ereiraJúnior. Florianópolis"

p.,S. Nunca recebi resposta da carta en­

viada a B, r. Utilidades Domésticas
Ltda.

I

Poluição visual
Senhor Diretor: Peço-lhe a genti­

leza da publicação desta na seção de
cartas. Fiquei arrepiado ao passar na
Avenida Rubens de Arruda Ramos, ao
olhar para osereno mar da Baía Norte,
Acabam de agredi'r a natureza numa

enorme pedra, próximo,aos escombros
do desmoronado trapiche da saudosa
Praia de Fora, em frente à bucólica
praça Esteves Júnior de tão gostoso

. passado. pintaram: 1137- BUlATIO­
MDB, Uma ação ridícula., anti-
cultural. fria e depredatória,

� O lÍomem é um'inqmsável e insaciá­
vel maltratador da natureza. Tem o

prazer de mictá-la a todo o instante,
, Agora surgem os candidatos,a pinta­
rem propagandas cleitoreiras nas pe­
drjls desta Ilha? É dose para mamute,

Será que desconhecem as modernas
técnicas de publicidade?
Têm que agredir a natureza?
Se a moda pegar, daqui a pouco nos­

sas belas praias de 1 taguaçú e Palmeiras
estarão transformadas num horrível e

ql\adro patético, produ'to da
imbecilidade humana ou então a bela
estrada para o Norte da Ilha, ou as

encostas dos morros de nossa cidade
e'stão assaltadas pelo alto mau gosto e

in�nsibilidade, Será que os candidatos
desconhecem a Resolução nO 9,609, de
20,06,74 - "Instruções Sobre Propa­
ganda" do Egrégio Tnbunal' Superior
Eleitoral? Ou será que fecham o olho
porque não existe, ainda, ação repres­
siva por parte das autoridades compe­
tentes? E, depois, serão eles os nossos
legisladores? Será'que o indivíduo que
descaradamente agride a natureza irá
mais tarde defender com unhas e dentes
a indefesa e bela natureza? Preservará o

," patrimônio natural. e de' nossos ante­
passados'! Vamos é aplicar as Resolu­
ções e Leis existentes que proíbem tais
abusos. Apelamos para o bom senso da
Justiça EleitoraL Salvem a natureza,
por favor.

.

Marco Antônio Machado de Melo,
Florianópolis,

�.','"
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, suína 'africana: Na opinião dó 'parla­
mentar. os casos de morte dos animais
ocorrem em escala normal.

- Se o ser- humano com saúde nor-.
mal pode. de uma hora para outra. ter
um ataque cardíaco. por que o .porco
nao pode sotrer um ataque e morrerv=­
indagou o Deputado:

,
.

empresa. a famosa Empresa Florianó­

polis. Estamoscansados e pedimos aos

órgãos competentes que tomem al,­
guma providência. pois é. impossível
continuar. Atenciosamente. Roberto
Gonçalves - Tijuquinhas, .

São Manoel, 210 - São Mlgu�1 do Oeat.­
Rua Itaberaba - R.p".....t_t-, Rio
de'Janeiro e São Paulo - A.S. Lara LIda. -

Porto Alegno - Propal Propaganda Re­

presentaçóes LIda .• CUrlt!ba. B.lo Horl­

zont., Bra.llla, Salvador, 'Recife. Fort.
leD. B.lém - Pereira de Souza e Cia. No­
Uclirlo Nacional: AJB -Int.rnaclonal: AP
- Radlofoto.: AP - TaI.lotca: AJB.

Velha tecla D'ispar idades

Coluna do �astello, I
. . '

Conlu'nt'ura

air,da militar

Senhor Diretor: Em junho de 1977

Sr. .Diretor: Nós. passageiros de Ti- adquirí um Carnê da' Poupança (assim
denominado por eles que o vendem) de

juquinhas. São Miguel. Areias e Jor- Baú da Felicidade.
dão. somosheróis. sabem porque? Há .

Paguei as doze mensalidades e ..dois meses não vemos mais ônibus. ,
, quando fui trocá-lo pormercadoria, fi-

queremos 'dizcr. passam sempre lota-
quei estarrecido com o não cumpri-dos. Ficamos. diariamente na expecta- mento. por parte dos representantes'tiva. será que hoje o ônibus vai parar? daquela organização, de Lima das cláu­

"Hoje vou para ruado serviço ... perdi . sulas do contrato. que me facilita a
minha prova. enfim não podemos con- opção por qualquer mercadoria que os
tar com esta ernpresinha que faz gato e

mesmos tenham em estoque. pelo
sapato das pessoas do interior". Estes

preço corrente na praça.
S?O os bate-papos de quem levanta às Escolhi um espremedor de frutas
4h45min para pegar o "cheiroso". que marca Arno. cujo preço, na, ocasião
passa em Tijuquinhas às 5h30min. dei- (2l/março/l978 ):oscilava no comércio
xando a maioria à pé, pois passa 10-

local entre Cr$ 479.00 e Cr$ 510.00.tado. As pessoas continuam esperando, enquanto que na loja do Baú seu preçoaté.7 horas e este também não para, era de, (pasmem!) Cr$ 658,00 _ quasepior ainda. fica só.nas famosas buzina- 30% mais caro do que o maior preço
das. 'Quando para é hora do exercício "

encontrado nas lojas locais.
matutino. pOIS a porta traseira esta Escrevi para a B, F. Utilidades 00-
trancada ou tem alguém pendurado, O mésticas, conforme "xerox" que estou
cobrador chega' na porta da frente e

.

anexando, contra. a JA,R., por eles re­

grita: "é hora 'de pular a roleta". Isso cebido em 30,03.78. pois o represen­
não é um absurdo? tante disse que ele não estava autori-
Quando chove. é pior a'inda. o� ôni- zado' a cumprir a cláusula 7a do con- ,

bus somem. Isto é somente uma faceita
trato firmado comigo. mas tinha quedo quadro, São ônibus das piores con� obedecer a'tabela de preços enviada por

dições não oferecendo o mínimo de
S, Paulo,

. ..

,segurança ao' transeunte. Trafegam Ora, para quem paga à vista '(e até
sempre com excesso 'de carga, pois o

antecipado), o preço cobrado pelo Baú
normal colocado, pelos motorisas é de

é verdadeiramente extorsivo, pois135 a 140 passageiros, num ônibus, que tenho certeza de qu�, .se eu fosse com­
só 'pode transpor.tar 45 pessoas. Nin- prar o aparelho no comércio local, à
guém faz nada. E ainda por cima, dinheiro, teria aind� um desconto de

· quando reclamamos, os donos da em- no mínimo 5 a' 10%.
presa ainda ameaçam: _"tiramos dois (Espero que esta minha carta seja pu-
carros desta linha' e pod'eremos tirar o
terceiro",

,

Queremos dizer aos dirigentes dessa

empresa, que pagamos e portanto, exi­
gimQs um ônibus decente, digno da po­
pulação e, não estes ferros-velhos,
Outra reclamação que gostaríamos qUe
a população tomasse conhecimento, é
de que, apesar de há muitos anos existir'
a linha Tijuquinhas, os dirigentes que­
rem acabar com ela, alegando que não
existem passageiros, É duro você levan­
tar cedo e deparar com esta situação.

\ Estamos cansados de concorrer (esíe é
o termo certo) com a.s bagagens trans­
portadas por esses .ônibus .. Sentim9s
que,poderemos não ser mais aceitos em
nossos serviços. pois o motivó,é sempre

·

o mesmo, entrada tardia.
Todos estes inconvenientes são cau­

�ados por irresponsabilidade, de uma

Dentre os fatos políticos ocorridos nas últimas
horas merecem exame especial às declarações do
Presidenteda República em Uruguaiana e a reunião,
em Brasília, de cerca de cincoenta oficiais superio­
res das Forças Armadas, sediados na Capital, com o

General candidato da Oposição', Sr, EulJr Bentes
Monteiroiàmbos traduzem aspectos de uma reali­
dade em m�tação e ambos definem a conjuntura
como subordinada à esfera do poder-militar e não à

esfera do poder. civil, Pouco importa que o General
Bentes se proponha ao colégio eleitoral como um

milita" civilista ou que o Presidente da República
esteja-comandando uma reforma política que, tecni­
cam�nte, põe fim à exceção e ao processo

revolucionário-militar. O importante é que o candi­

dato de postura civil necessita de "e;Umulomilitar"
para prosseguir e o Presidente das reformas e da
distensão advirta ,da. inconformidade com a 'hip6tese.
do retorno de velhas lideranças,

N� �aso do General Bentes, para começar pelo
fato que despertou maior sensação, comecemos por
anotar que, salcoconiestação válida, a alegaçã,o dos
seuS assessores q�anto ao número e à qualidade dos

participantes da reunião merece credibilidade, Que
"estimulo militar." lhe teria sido dado; se sua dispo-

.

siÇã� é disputar, no quadro da legalidade que consi­
dera ilegítima 'mas à qual se submete, para efeito
eleitoral? Ensinua-se que os oficiais superiores anun­
ciaram que, se o General. ganhar, terá sua posse

garantida. A eventual vit6ria do candidato da Opo­
sição provocaria um trauma no sistema, mas difi­
cilmente lhe seria negada posse -. Se .elemao mobiliza
a ponto de assegurar-se o apoio ostensivo damaioria
militar, deve-se crer que, na hipótese remota de sua

vitória, ele teria apoio para empossar-se,
Essa garantia ou essa crença é alguma coisa; mas

também-parece evidente que, pelo menos nesta fase
da sua campanha e segundo �s termos em que a

coloca, o de que ele necessita é de votos no colégio
eleitoralsNão há indícios de que, mantido o pano­

rama atual, 'ele os esteja obtendo: Seu eleitorado
� . parece de tal maneira declinante que o Governador

'Chagas Freitas ousa declarar que, por fidelidade
partidária, seus 'deputados votarão no General
Euler Bentes. Esse parece ser o último êxito do can­

didato, salvo se há articulações de' bastidores que
não transpiram, O «estímulo militar" eficaz que se

lhe poderia dar �o p'ar�� ser ass�gurar uma. pôsse' >

improvável, mas oferecer condições de muddr votos
no colégio eleitoral pela conviccção de que ele dis­

põerde elementos para chegar; ao poder e que o

alcançará, Seria essa uma proposição revolucioná­

da, mas o, General Euler Bentes, com o General

Juarez Távora, a quem citou, descrê de conspirações
e de revoluções, Logo, ele não quer estimulas para
promover por convencimento militar a troca de po-

, sições dos membros do colégio eleitoral. Ele quer
.

essa mudança de rumos mas emfunção da dinâmica
social e da influéncia popular sobre os representan­
tes,

Deixemos o General Bentes com seu civilismo e

,seus estimulos militares e vamos às declarações de

Uruguaiana, O Presidente Geisel considera "horrí­
vel" ter que voltar o, País a lideranças como as dos
Srs, Leonel Brizola, Almino Afonso e Doutel de An­
drade, Ele pede �o povo e até ao MDB - considera

, essencial a existência de uw partido de oposição -

que poupe o País daquela I;tipótese, Seria o caso de

perguntar ao Presidente por quemotivo coloca como

possível ou. como próvá'vel a hip6tese da volta da­

queles líderes? Não vamos entrar no possível mérito
das pr/menções do Presidente contra aqueles políti­
cos, mes�o por que ele não tornou explícita,s suas

razões contra eles, Mas parece claro que, se 15 anos

depoís de cassados ou exilados esses políticos de­
monstram algqma vitalfdade, uma de duas coisas

deve ter acontecido - ou eles continuam a exprimir
alguma coisa ou os sucessivos governos revolucio­
nários não permitiram que novas'lideranças civis se

armassem nessa longa ausência dos que perderam
seus direitos políticos,

'

A Presidência da República vem sendo exercida ao
longo desse período por genemis de ql.latro estrelas.,
em cujos ministérios e escalões superiqfes da admi­
nistração pululam os militares, O Poder Legislativo
perdeu ·sua autonomia e deixou de ser veículo de

aspirações p@pu{ares e órgão de elaboração legisla­
tiva, É constituído de câmaras de registro e esses

Simples fato explica o desinteresse das novas gera-.

ções por integrarem as câmaras e assembléias: Não
são elas veículos do exercício do podermas órgãOS de

referendo, Os velhos políticos se aposentaram ou

morreram e uma' nova geração,formada na luta, na
. dis�uta', na áspera convivência dos debates, não os

�bstitúiu. Caiu o n{vel de representatividade e a
.

q.ual\dade intelectlfal dos membros do Congresso, E
caiu por força. do amesquinhamento da instituiçâo
ao longo desseS quinze anos,

O Presidente Geisel deve refletir sobre esse as­

sunto, quando .nada para ficar em pez consigo
mesmo no momento em que se prepara para transfe­
rir o poder a u� sucesSor que promete democratiu,ir
o País o mais depressa possível. O processo revolú­
cionário tem sua grave parcela de responS'(lbilidade
no fato de, resti,tuíçlas as liberdades públicas, ter�

mos de nos deparar novamente com os Brizola, os
Almino e os Doutel de Andrade. Reconstitui-se o

PTB e o Govemo 'tem plena informação do fato e a

ele não opôe resistêncía\ Nem poderia fazê-lo se

completal'mos a democratização iniciada pelo atual
projeto de reformas políticas, ...

,
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C_osipa' inicia obras
para ampliar

terminal ,marítimo

8NH ultima resolução
que disc'iplinará

todas as cooperativas
G essy Lever investirá
4 bilhões no Brasil Belo Horizonte - O Banco Nacional de Habitação está

ultimando uma resolução que regulamentará a vida jurídico­
administrativa das cooperativas habitacionais, prevendo a pos­
sibilidade de uma mesma cooperativa desenvolver simultanea-
mente vários empreendimentos habitacionais. '

A Informação é do superintendente de Orientação e Apoio
Social da Carteira de Programas Habitacionais do BNH, Sr.
Paulo Capeli Siffert Silva, que participou nesta capital. Do I
Encontro Regional de Cooperativas- de Habitação. Para ele, a
medida atendera aos anseios dos dirigentes de cooperativas,
apesar de não ter sido decidida, "em função de pressões".
Afirmou que a resolução classificará seus associados em se­

ções correspondentes a cada empreendimento, perrnitindo'uma
continuidade de atuação das cooperativas como entidade. "Isto
evitará a liquidação das cooperativas no fim de seu empreendi­
mento habitacional pois lhe possibilitará promover outros".
A medida que não e estética. e vai se modificando de acordo

com o desenvolvimento do sistema habitacional, vai aliviar o
procedimento burocrático de liquidação das pequenas coopera­
tivas. E um dos instrumentos de atualização dos programas
habitacionais do BNH".

Acrescentou que o BNH mantém um sub programa de desen­
volvimento comunitário, possibilitando ao Instituto Central de
Assistência ao cooperativismo realizar programas de desenvol­
vimenta nas comunidades surgidas nos conjunto, habitacionais
das cooperativas.

nos próximos 5 anosA Cosipa - Companhia Siderúrgica Pau­
lista assinou, ontem o contrato que autoriza o

início dos trabalhadores de elaboração dos
projetos básico e executivo das obras civis de
ampliação do seu terminal marítimo, bem
como o tendimensionamento da área de reta­

guarda do cais, ambos projetados para aten­
der as necessidades da siderúrgica durante o

seu terceiro estágio de expansão. O contrato,
no valor de Cr$ 22,5 milhões, foi assinado
com a Planave - Escritório Técnico de Plane­
jamento, e os trabalhos deverão. ser realizados
dentro de um período de 30 meses.
A contratação dos projetos de engenharia

básica da obras portuárias . programadas
para serem realizadas no terminal marítimo
(particular) que a empresa possui em sua usina'
de Piacàguera, visa a implantação de uma

estrutura que permitira praticamente triplicar
� capacidade de movimentação de insumo,
matérias-primas e produtos acabados pela si­

derúrgica.

para operar até '1.200 toneladas/hora ..
Novo Complexo

De acordo com os planos da Cosipa, o atual
terminal marítimo será transformado num

complexo portuário adequado à demanda de

carga esperada para o terceiro está�io de ex­

pansão da empresa. Este complexo, quando
implantado, terá dois piers, U(11 cais com 330
metros de comprimento e o sistema de cor­

reias transportadoras será acrescido de mais

sete quilômetros de linhas.

C9m a dragagem do canal de oito quilôme­
tros de extensão que liga a bacia de evolução
do porto de Santos a usina de Piacaguera (o
canal passará a ter profundidade variável

entre 10 a 13 metros) o porto da Cosipa pas­
sará a receber navios de até 50 mil toneladas.

Paralelamente a melhoria das condições de

navegabilidade docanal, a Cosipavai aumen­
tar a capacidade da sua estrutura em terrado

terminal que funcionará com quatro carrega- :

dores de navios, com capacidade para 30

toneladas/hora cada uin e ampliar a reta-,
guarda de apoio.
10 novo complexo, quando pronto terá ar­

mazéns de estocagem(totalmente equipados)
com áreacoberta de 23 mil metros quadrados, '

e será interligado as unidades de produção da

usina (como em parte já ocorre) por um com­

plexo sistema rodoviário.

Atuando praticamente em
todo o mundo, a Unilever

atinge as mais diversificadas
áreas de consumo. Nascida
do comércio da margarina e

do sabão, com a fusão, em
1929, na Margarina Union
com a irmãos Lever, ela se

faz presente em todo os seg­
mentos de mercado.
No Brasil, a Gessy Lever,

subsidiária da Unilever, di­
versifica sua produção atra­

vés de seis divisões: a Elida
Gibs (produtos de touca­

dor), a Atkinsons (perfuma­
ria), a Van Den Bergh (pro­
dutos alimentícios), a Ge­
lato (sorvetes) e a Orquirna
(detergentes industriais).
Além disso, desenvolve pes­
quisas para utilização e

aperfeiçoamento de rnaté­

rias primas locais.

São Paulo - O presi­
dente Mu�dial da Unilever,
Sr. Helmert Frans Van Den
Hoven, inicia hoje, por Sal­
vador, uma viagem de 12
dias pelo país, devendo
avistar-se/com o presidente
Ernesto Geisel, para anun­

ciar intenção de sua empresa
em investir 200 milhões de
dólares (Cr$ 4 'bilhões ao

câmbio atual), nos próximos
cinco anos no, Brasil.

empresários paulistas.
Grande, parte' dos novos in­

vestimentos, revelou ontem

a Gessy Lever do Brasil,
. serão aplicados na produção
de produtos alimentícios.

Apesar de sua aparente
organização dupla, a Unile­
ver é, na verdade,' uma só

companhia. Suas "cabeças",
duas autênticas irmã­

gêmeas, são a Unilever Li­
mited. Com escritórios cen­

trais em Londres e a U nile­
ver NY. com sede/em Rot­
terdam. O presidente de
cada um é, autornatica­
mente, vice-presidente da
outra e os dois integram o

"Special Committee", que
dita as diretrizes e políticas

. da companhia em todo o

mundo.

O encontro com o presi­
dente Geisel ocorrerá no dia
26 próximo, em Brasília, e

os novos investimentos no

País serão realizados a partir
de 1979, data do cinquenté­
nário .da Gessy Lever do
Brasil. Estará em São Paulo,
na próxima segunda-feira,
dia 18, para um contato com

Banco Central promove
o 12°· reajuste na

taxa cambial este ano'

'Atualmente, o terminal da Cosipa possui
um pier de 150 metros de comprimento onde

podem atracar, simultaneamente, dois navios
.

de até 25 mil toneladas, e a estrutura em terra é

composta por dois carregadores (capacidade
de 600 toneladas/hora, cada um) et uma linha
de correias transportadoras dimensionadas

I taipu Binacional negocia
emprésthnos no, Brasil

Brasília - O Banco Central decidiu, ontem, promover o
12. o reajuste deste ano na taxa cambial, após 20 dias de vigência
das taxás fixadas em 29 de agosto passado. A partir de
segunda-feira (dia 18), o dólar norte-americano estará cotado a

Cr$ 19,50 para a compra e a Cr$ 19,250 para a venda. .

Este reajuste corresponde a uma variação de 2,133 por cento
sobre a taxa de compra em vigor- de Cr$ 18,75. Neste ano, em
relação a dezembro de 1977, a taxa de desvalorização acumu­

lada é de 20,063 por cento.
. Com mais esta mini-desvalorização, comentam os técnicos, a

média. dos períodos chega a um reajuste a cada 22 dias, desde
janeiro passado. A expectativa é-a de que não se devem repetir
os curtos períodos observados em meados.' junho e julho,
necessários para realizar a "fasagem" com os outros indicadores
- o montante de reservas, e a elevação excessiva dos meios de
pagamento.
A decisão de' ontem também se comentava, significava que, no

horizonte próximo, não há nenhuma perspectiva de uma valo­
rização do cruzeiro, "o que seria inviável para a balança comercial,
e comprometeria o esforço para absorver a maciça entrada
de recursos externos, que determinou o congelamento por 150
dias", observou fonte monetária.

50 anos de trad. çáo no ' ercado de capItaIS
membro cas Bolsas de V,',I, es de São 'Paulo e

Bolea de Vatores do Extremo Sul

Rua.Feltpe Schmldl. 27 - s/116 - fone 22.4906

intermediação na compra e .,,··da de ações e
o

• Bolsa

letras de cAmbIO - custódia de titulos - ,ncenl>vO' nscars
\

do financiamento, e os conta­

tos preliminares entre o presi­
dente do banco; Sr. Ewaldõ
Vita, e o presidente da ltaipú,
Costa Cavalcanti, já foram

feitos, durante uma reunião

da junta de administração do

banco em Foz do Iguaçu. O
BRDE foi' o primeiro banco

procurado pela Itaipú, mas o

total dos empréstimos será dis­

tribuído por outros grandes
bancos.

Curitiba - A Itaipú Bina­
cional já está negociando com
bancos brasileiros aconcessão
dos empréstimos para .0 paga-

------------------�

menta do equipamento
eletro-rnecânico. 'inclusive
turbinas, a ser utilizado na hi- o

drelétrica,e que já está sendo
fabricado. A informação é do
diretor da agência do Paraná

,
do Banco Regional de Desen-
\ oh imento do Extremo Sul
(BRDEJ, Sr. 'Mário Saporiti.

O BRDE foi um dos primei­
ros bancos escolhidos pela
Itaipú e o processo para a

concessão do empréstimo está

sendo montado envolvendo'
financiamento de uma quan­
tia superior a Cr$ I bilhão, o,

que lhe garante uma fatia de

pelo menos 10 por cento do _

total necessário para que a

ltaipú adquira os équiparnen­
tos. As três agências do BkOf
vão se unir para a concessão

CORRETORA DE VALORES MO.ILIÁAlOS

a'OLSA DE VALORES DE sAo P.,AULO • Negocio. R•• lindo.

• COMPANHIA ABER. FECH. QUANTlOADE OSC. 'MI
BOLSA DE VALORES 00 EXTREMO SUL

A'::E.::iI:J. DP 0,96 0.9; ltl5.000 =

A';OS VIL:' PFC/18 1,7, 1,7; J!:I.OOO :::

A;..pAnGA':'J..$ OPC/34 2,8'"> 2,80 116.000 - 1,7
IúEM. PPC!J4 2,69 2,70 274.000 + 0,3
l";I.n!�;. se; PN l,OO ,1,00 )0.000
Ale :';"J.Yi'CN OP C/H 2,24 2,25 85.000 + 0;4
A!'t'P.ANGt,;;:;\A OP 0,13 0,7) 46�000 -,2,6
AR:':'� pp 1,32 1,32 16.000 - 2,2
ALiÁIdAl:ISP ONIN:' 1,10 1,10 106.000
L,.,-!:M EN I�T 0,86 0,8; 2660-000 - 2,2
BMI!:SP;' ON 1,':0 1,40 71.000 - 0,1
.i:'i:::': Ri 1,')') 1,'>5 116.000 + 0,6
IiJEt.l. pp :/1) 1,66 1,65 392.000 - 1,7
B;"l ...ELLA PP 2,18 2,15 220.000/- 1,3
B:::LGO :�IN!:IHO CP ANT 1,16 1,13 706.00C - 2,5
IlJEld (,P NOV 1,13 1,13 56.00C· + 0,8
B!: �()NAltX OP :::/06 0,0' 0,62 235.000 - 4,6
BiU.D I�""::ST 011 1,7l 1,12 308.000 '"

IDE.� Ri 1,72 1,72 59.000
Bit;..;..'::SCu OH 2,00 2,01 201.000 + 3,5
CElI! PN 1,95 1,95 538.000
BRJ..H�L; 0P 2,07 2.,07 427.000
BttASI:' OH l,W 1,62 28c.000 + 1,2
BétASIL PP C/ISo 1,82 1,82 2.947.000 + 1,1
BJiASI1.rr OP Ali! .?,45 2,45 70.000 + 1,2
IDEM OP NVV 2,23 2,2) 50.000
BttASlm:T OP as:; 1,00 1,00 )0.000 ,.

CU BnASILIA pp 1,55 :,55 221.QOO
CASA A1H;LQ OP :'1V 3,60.),65 1)9.000 + 1,3

���: MASSON � g;r2 i:,g; I:ã� i�g:ggg - ;,4
::BV 183S ME: pp :/17 5,00 5,00 30.000
ESP ?PBON 0,740,15 1O-l-.000 2,7

gI5A�� � :/21 �:�� �:;� l!;:ggg
- �,6

CIM ::Atir; pp :,.95 1,92 603.000 - 1,5
CU lI'AO PP 3,05 2,95 524.000 - 3,2
:DIAF OP 3.0C 3.00 100.000·"
:I!rETAL pp :/06 0,50 050 118.000
COBRASFER pp -:/09 1,28 1,28 120.000 /
CGBRAS!dA pp C/v4 2,05 2,10 509.000 + 2 4

gg��i ;g��i�; �:b� �:� �gg:g� {
';;'OM E IN:) SP PN l,oe 1,00 225.000 =

::CNST BETZH pp 1,16 1,14 200.000·- 5,7
COPAS pp 1,02 1,02 t.5.000
JaCAS S;.�TOS os :/09 1,50 1,48 716.000 "'

Dt:f'.ATEX pp c/50 1,45 1,45 294.000
EClSA pp C/l·S i .oc 1,00 30.000 - 1,9
E:.tJMA PP 1,�5 1,40 q8.000 + 3,4

:R�C�SOI'C �;AC/16 i'ãâ i:�� 1.i��:ggg: í:g
PER :.AM,BFiAS OP 2 '1:2( 1,20 180.000 -.1,6
F:N BHADiSCO Ri "1.42 1,42 24.000 II:

PRlGOBRAS pp C/15 2,.75 2,75 400.000 '"

i:� T'JP'f 'ii: C/66 g:�� g:�; i:ggg -

/,0
lilEId PP C/66 1.1-4 1,13 315-.000
GERltANI PP C/15 O,3Y 0,40 698.000 + 5,2

�����ES �; �iO 3:i(2 �:�; 1�:ggg - ),1
I A P OP S/D 1,30 1,30 1.016.000 - 1,5
lBESA OP C/04 2,)( 2\30 412.000 1,3

��M;ERnG ��BC?j'� �:61 �:6g 44tg� - 0,7

1��MVlLLAftES ��7i§3 i:�g i:�� 17�:ggg
::

i��BARCO �� C/19 i:�( i:iã ,i��:ggg -.;,8
IDEM PN l.,�< 1,40 1.257.000 ::

LIGHT ox O,ª< 0,80 73.000
IDEM OP C/25 0,82 0,82 21.000 _ 1,2
LOBHAS Pi', ,3,2( 3,20 190.000 + 1,5
:.aJAS AMERIC OI' 3,( ),60 201.000
h1A1JEIRIT OP 1,81 1,65 1.108.000 - 0,5
IDEM PFB 1,41 1,46 1.248.000
ldANAH OP B/S ,2,05 2,10 25.000 + 3,9
tUNGELS I!;�L OP C/l) 1,22 1,22 70.000 :

MEC PESAlIA OP 4,5( 4,50 21).000 =

MENDES JR pp C/13 ·0.'3 0,98 200.000 + 1,0
.b!.ESllLA OP INT 3,15 3,15 46.000 + 6,7
IL!:if. pp IN! 3,55 3,55 42.000
'MET A EBE�LE PP c/08 2,85 2,90 52.00C + 9,4
METAL LEVE PP Cj.17 3;25 3,25 652.000
MOINHO SANT OP C/47 1,4 1,40 118.000 - 2,0

�����TE EST �; t�l �:� �:�6 ;��:gocx'; =

OHNIEX pp 3,1( 3,10 215.000 3,1
PETROBRAS

•

aR 1,7 1,77 179.000 - 0,5

���BRASILlA �� C/21 �:i4 �:�S 5.���:ggg -

J,4
IDEM PFA 2,9 2,95 76.000 + 0,6
PIRELLI OP Dlv 1.55 1,53 72.000 + 0,6
IDE� pp DIV 1,37 1,37 127 .000 =

PLA MONSANTO OP 3,05 3,05 30.000"
REAL aR 0,79 0,80 332.000 .,

REAL PR o,'!� 0,78 449.000 - 2,5
REAL PP 0,81 0,80 50.000 -13,9
REAL CIA IHV ON 1,61 1,61 1.000 =

IV!::.'/! !'N 1,6') 1,65 11.000:z
REAL CONS a? 1,08 1,08 38.000 0,9
IDEM OR 0,95 0,95 11.000 =

��� DE IRV � i:�� i:�� �!:ggg:
IDE)!! pp C/ll 1,16 1,16 6.000 + 2,6
REAL PART PRA 1,08 1.08 7.000 + 0,9
IDE1d' !'Na 1.08 1,08 7.000 + 0,9
IDEM aR 0,95 0.95 12.000 '"

FtEALCAFE PPA ANT 4,44 4,40 280.000 - 2,2
REFR PAHAJiA PP 1,90 1,90 100.000 '"

SADIA CONCOftD PP C/22 4,oe 4,00 1.875.000
SCHlOSSf::k pp BSD 2,30 2,32 83.000 + 0,8
SEftVIX ENG OP 0,64 0,65 4.539.000 + 1,5
SHARP PP 2,89 2,85 217.000 - 1,7,
SIAM UTIL OP, 1,06 1,06 171.000 - 3,6
IDEh: pp 1,17 1,17 497.000 - 2,5
SID A�ON0f1TE PP'AC/23 0,77 0,78 211.000 + 2,6
SIiJ COFERHAZ DF INT 0,')4 0.56 464.000 + 3,1
SID GUAlHA OP C/12 O,bO 0,80 182.000 =

SIt; RIOGitA.'iJ CP C/27 0,85 C,85 60.000 =

SIFCO .BnA�IL PP 1,50 1,'>0 90.000 1,3
SOPAVE pp C/lO 1,40 1,40 50.000 +16,6
SPHINGER ADM pp C/13 0,73 0,73 220.000 -+ 1,3
TE1SHJ OR 0,17 0,16 '174.000 - 5,8

���SP � / g·:i� g:1� �!:ggg ,.

IDEM 011 0,15 0,15 44.000 + 7,1
IDEM PE 0,47 0,47 182.000 + 2,1
IDEM PN 0,45 0,45 13.000 - 2,1
TflANSPARAIlA pp C/1S 0,94 0,93 90.000 =

I UNIBANCO pp C/22 0,78 0,76 145.000 - 2,5
� '{ALE R �OCE pp 1,18 1,lB �g�:.ggg _ 5,4I �i�;�GSA:JAílINA '�� I �:�6 �:�� 2.263.000 _ 3,5

'I WHIT MI,2TINS OP SUB 3,40 J,140 60.000
ZANINI OP C/21 1,18 1;18 100000 + 2 6

'- -'-------'----'------"
TIJEM pp C"2..h......!."lL..!..t.5.�0��3�4_:0_00_,_,_.-3�:-7
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269,88 I' 270,30 I 273,86 I 254,75 180,58
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Encerrado Empresário vê dificuldade

para erradicar cancro cítrico

. CNSP prorrogaI - 1,,46 II HÁ. UMA SEMANA I BAIXARAM I 03

I HÁ. UM M�S I • 5,94 I I ESTÁVEIS I 01

vigor dacongressoRESUMO OAS OPERAÇOES

•
Tl'rULOS N° NEGÓCIOS aUANTIOADE,S VALOR VENAL

737. To737TITULOS PRIV,",OOS 1.54;.000,9')

de drenagemtr-oces eceocos resolução
�

.

.
.D1R€ITOSDE.SUBSCRltAD Brasília- Todo o trabalho de erradicação

do cancro.cítrieo que vem-sendo realizad� em

São Paulo poderá ser prejudicado devido à

permanência da bactéria que o causa em índi­

ces consideráveis .. nas plantações do Estado

do Paraná. A denúncia foi feita ao Ministro

da Agricultura. Sr. Alysson Paulinelli. por um

grupo de citricultores composto por produto­
res e industriais.

apreensão dos citricultores' paulistas é com-
I

preensível. porque se espera, para dentro' de ." ... ! "

''''dMs anos, a erradicação total do cancro cí-
trico e. caso a situação do Paraná se agrave . é
evidente que ati·ngirá o Estado de São Paulo.
A campanha de erradicação em São Paulo,

disse o Sr. Glauco Viegas vem se desenvol­
vendo bem. Desde o ano passado, acrescen-:
tau, foi instituído o Fundo Paulista de Defesa
da Citricultura, para o qual todos os produto-
"res e empresários contribuem com Cr$ 0,25
por caixa dos produtos. No ano passado
foram arrecadados Cr$ 17 milhões e para este
ano a previsão é de Cr$ 30 milhões. Esses
recursos, info;nlou, são aplicados na compra
de equipamentos para o desenvolvimento da

campanha de erradicação.
Ao final do encontro com o ministro Pauli- '

nelli, os citricultores sugeriram a realização de
'uma reunião com representantes de todos os

Estados onde a citricultura tem alguma ex­

pressão, para que seja estabelecido um sis­
tema correto de erradicação,. em todas as

01 471. 440 16C.2Cl,60Fundos J1.U76,

II/is1.209 • .?27TOTAL 00 DIA

·na Bahia1 :705 .290,'55 No.
AÇOES - COMPARATIVO ACOES MAIS NEGOCIADAS

VOLUME % 00

CrS 1.00 DIAPEAi,"ODO AÇÓES Brasília - O ministro da
Indústria e do Comércío, Sr. Ân­
gelo Calmon de Sá, decidiu, pror­
rogar 'por mais 60 dias a entrada
em vigor da' resolução [[/78, do
Conselho Naciona[ de Seguros
Privados (CNSP), que substitui a
cobrança de seguros para trans­

porte rodoviário a base do valor
da mercadoria para o valor de
frete.

Salvador - Uma política de
crédito agrícola que atente especi­
ficamente para o desempenho
econômico das lavouras irriga­
das. mediante instituição de li­
nhas de crédito diferenciadas para
investimentos em obras de irriga­
ção e drenagem. inclusive elabo­

ração de estudos e projetos. foi
sugerida pelos participantes do [V
Congresso Nacional de Irrigação
e Drenagem. encerrado nesta Ca­
pital.
A sugestão. laz parte de um do­

cumento final. contendo ·11 re­

comendações. dentre as quais a de

que "seja preocupação permanente
-dasenudades públicas e privadas
a Preservação do equilíbrio eco­

lógico nas áreas de influência dos

projetos de irrigação">
Recomendam também os par­

ticipantes do encontro que "seja.
intensificadas pesquisas com vis­
tas a preservação das potenciali­
dades dos recursos de solo e água
das áreas irrigadas" e que seja su­

gerida ao Ministério do Interior a
"conveniência de promover a ela­

boraçãp de um modelo operacio­
nal integrado para desenvolvi­
mento da irrigação do Brasil'·.
Recomendam ainda que a

ABID sugira ao Minter o exame

da conveniência de promover a

elaboração do conjunto de 'normas
técnicas. de projetos de engenha­
ria e de execução de obras de irri­

gação e drenagem para encami­
n hamen to a apreclaçao da A HNT:

elaboração de .normas e padrões
de aceitaçãO' de equipame[1tos e

.

instituições para emissão de certi­
ficado de qualidade de equipa­
mentos e material de irrigação·
disponíveis no mercado brasi­
leiro", dentre outras recomenda­
ções.

.896.216 100,0 1-"-"-5"'1L�-F�'�C/�15-+4-0-'.�j6�0+-2-3.-72
�O��SDIARI'" • 465.964 77 ,31 I-F_EFi_T_1S_UL--,,P_P_-+J_7_5._00_0+-2_''--,99

1-":=f��:=�:�=�IN=.._ __._._62_1_.6_C7+-Ó_5_,5-12 ... IST.IPIr.J.NGA. GP 3SB.890 21,05

.705.231 Er3,93 FINaR lbO.2b9 9,40
�--------�----+-�

.338.255 70,58 V;.R:i::; pp 146.000 e,'56
�--------�----��

VAL. NOM. QUANT. ABT. MIN. ME:O MAx. ULT.ESPECIFICAQÁ.O
Disse o porta voz dos citricultores. Sr.

Glauco Pinto Viegas .. que essa ameaça existe

porque o sistema de erradicação do cancro

cítrico está sendo mal aplicado no Paraná,
onde existem apenas plantações caseiras. Isso.
acrescentou, poderá trazer prejuízos à eco­

nomia do País, pois a citricultura do Estado
de São Paulo representará, este ano, UIlW

média de 300 milhões de dólares de exporta­
ção. A plantação de cítricos em São Paulo

chega a 72 milhões de árvores e representa
cerca de 500 mil empregos diretos, acrescen­
tou.

O Sr. Glauco Pinto Viegas observou que a

B;JiR!SUL
DE:'�
BRAS I!..
I�;:iJ

gº����� �

DIS�. rPBANGA OP
PER'ilSUL pp zx
PETR.IPIRAliGA EN
R�. IPIflANGA PP
SUPERGASBRAS OP EX

g��G \ �
W:rB:S_lRACIQ!!!IiIQ§
PETãÕBAAS-:

----

pp-C/21
REP.IPlRAlIGA P?

ON
7.;
ON
PP ':::/15

2.000 1,00 l,CO 1,00 1,00 1,00
2.000 L,OO l,CO :,00 1,00 ::',00
2.856 1,60 1,601,60 1,60 1,60

222.315 .!.,82 1,81.1,82 1,62 1,82

1,00
1,00
1

128.175 2,BO 2,602,80 2,6p 2.80
100.000 3,75 3,75 J.75 3,75 3,75
1.488 3,00 3,00 3,CO 3,00 3,00
42.000 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50
12.000 .1,70 l,7C 1,70 1,70 1,70
12J.280 'J,95 o,"g') 0,96 0,96 0,)6
roo.ooc 1,46 l,H>l,46 1,46 1,46

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
-1,00
1,00

O prazo para a entrada em

vigor da resolução seria ontem e'

'os membros do CNSP deci-
diram ratificá-Ia, respeitando a

decisão do Ministro de prorrogá­
Ia por mais 60 dias. Os pontos que
levaram o ministro Calmon de Sá
a adiar sua vigência formal: I. A

possibilidade da instituição de
uma taxação diferenciada. 2.

Compatibilização da nova siste­

mática com o setor.

A principal diferença na co­

brança do seguro para iransporte
rodoviário e que, antes oa resolu­

ção 11178a cobertura do seguro,
.

I por parte das seguradoras, de­

pendia da averbação dos conhe­
'cimentos de cargas a ser transpor­
tadas, válida para todas as regiões,
do país, veículos e tipbs de mer�
cadorias. Segundo o' Ministério
da Indústria e d:t;> Comércio, a

nova sistemática "sensivelmente,
os custos globais para as empresas
de transportes e' para os usuá­
·rios". Também o Instituto de Res­

seguros do Brasil (IRfI) Justifica
'que o"a resoluçãá II simplifica a

.

cobmnça da' Iar.ifa atuaL conduz a

menores custos adminIstrativos e

compatibiliza-se com a política
governamental de combate à in­

flação".

850 2,36 2,362,36 2,)6 2,36
823 2,40 -2,40 2�40 2,·40 2,40

1,00
l,OO

l:\i«�º§=ghmg
FINOR 471.440 0,J4 O,340,J4 0,],1 0,34'

áreas.

Inflação .na Inglaterra
acusa nova alta em �gosto
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BANCOS/COMPANHIAS

li .HAIlreU!:GO S:;G.
BAIHe1SUL
DIfI HI:'HAULIC;.S
R2FLO��S!A:!EN"::'(,
ADUBOS CRI.
riJO:
TEC.SPERB
RODOVIARIA
kAQ.IDE).L
lMASA
IlJEM
STA CRUZ SEG.
POLAR
GEhAL
TE:l.K.ARST2N
IDE!.l
IlJEII>!
CRE�ITC REAL flS
BESC
NYLONSUL

i���
VARIG
REF .1PIP.ANGA
UNHo SEG.
LIV}!.GLOBO
N • !l;'úlEur�GO sr:G.
GEi:;.L :;:: IN;AJS1'itT:..S
LIVR.GLCEO

O.
PN
ON

100.000
15.000
7.64Ç

200 .000
20.000
20.000
15.000
40.000
46.078
7.020
17.316
10.000
65.000
10.OCO
50.000
5Ci.Cf)0

lCO.OCC
70.000
10.000
3.519
10.344
8.630

100.GOO
,�.OOO
30.0CO
10.000
7C .000

493
10.000

l,oe
1,00
1,00

0,25
0,45
0,50

ON
OP
PPC/IO
pp C/9
ON
pp
OP
ON
OH PN
OP
PP :/19
OP
pp C/19
ON PN
PPI! C/17

��Il�}��2
PRA :/22
ON
ON
CII
ON EX
m;
OP
GP

I
i

j
J

O,�O
1,00
,0,80
1,00
1,00

Londres - A taxa anual
de inflação da Inglaterra
subiu pelo segundo mês con­
secuti\ o a oito por cento, in­
formou ontem o Governo.
Fontes .oficiais, no en­

tanto, di'sseram que o au­

mento de agosto estava de
acordo com os prognósticos
governamentais, de vez que
o Secretário de Estado para

a proteção dos p.reços e do

çonsumidor, Roy Hatters­

ley, havia antecipado há
meses que a inflação se esta­

bilizaria em oito por cento
durante o resto do ano.

A taxa de inflação chegou
auma porcentagem anúal de
26,9 por cento em agosto de
1975 e baixou a'7,4 porcento
em junho deste ano. Em

julho subiu para 7,8 por
'cento.

I

2,50
0,85
1,70
1,50
l,5C
1,:'0
2,6C
1,00

A cifras demonstraram
que o aumento de agosto foi
motivado pela elevação dos
juros dos empréstimos para
habitação e os maiores pre­
ços de alguns gêneros ali­
mentícios, roupas, cigarros
e outros prÇ>dutós.

, .

0,30
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2,00
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Três anos de administração significam 1234
dias de trabalho.

Em Santa Catarina significaram também 814 Km
de novas estradas e pavimentação de 568 Km.

A cada dia e meio, os catarinenses construíram um Km

de estrada e a cada dois, pavim\ent�ram a mesma extensão.
O Plano Rodoviário prossegue em sua execução, de acordo

com as potencialidades do Estado.
São novos e bons caminhos para o livre trânsito do

nosso desenvolvimento.
Resultado do esforço de quem veste a camisa de

Santa Catarina.

VISTA A CAMISA
DE SANTACATARINA

"

•
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PSD pede (.

liberdade

para os

membros da

Convergência

,.
"
,.

Falecimentos
"

�
'.
ir,
;, ocorridos ontem na regiãi da

Grande Florianópolis, registra­
dos pelo Cartório" Faria:
ValdemarDias, 67 anos. casado.

,
residia en capital e a causa mortis'

-, foi choque séptico,"

,� Julieta Soares de Espíndola, 68
;, anos, casada, residia em Palhoça
;j1, f
"

e a causa oi coma hipogIiCêmico _

;: diabete melitus,
','

:�:
:�

Estes foram os falecimentos

ITAJAí,
'Cândido José da Silva - 86

anos. casado, 6 filhos, 30 netos.
25 bisnetos: faleceu em sua resi­
dência às 20h doa dia 14 de se­

tembro, - residia a rua Rio
;,
.;, Grande do Sul - Piçarras.
l;i

Maria da Conceição da Silva _

;� 82 anos, cas{fGlG J.filtios· Iãléceu

:� à� 8h_ do dia 15 de setembro -

, resídia ii rua Maria Leonor da

� Cunha s/no� Navegantes.
:� Alcides -dos Santos - 50 anos.

:: casado, 6 fHhos 2 lJetos - faleceu

� no Hospital Marieta Konder
Bornhausen às 2 horas do dia 15
de setembro - residia a rua Juvito

Anacleto, 648 - ltaja-L
Ivone Vargas SiI�a - 47 anos,

� casada, 1 filho - faleceu no -H�­
� pital Marieta Konder Bornhau­
&: sen às 8 h do dia 15 de setembro -

�� residia en travessia Moritz - 57 -

� ltajaí.
"

, Presos punguistas que
tentavam bater carteira
de anciGo em Criciúma·

do Estado.

"Não foi difícil pegá-los, pois com as infor­
mações que recebia da vítima, eu os localizei
rápido. Estes batedores de carteira-eram pro­
fissionais, mas todos são iguais. Eles já vem

dizendo no rosto que são punguistas", frisou o

comissário Everaldo
-

da'Silva.
i

Os dois punguistas foram enviados ao pre­
sídio -

público de Santa Augusta" depois de
prestarem depoimento e serão recambiados
para as delegacia de suas o.rigens dentro dos
próximos dias. "Eles tentaram agir contra um

homem de idade, mas não conseguiram nada,
pois a vítima foi mais inteligente, se comuni­
cando comigo depois de sair deles", finalizou
o comissário.

Diplomata diz que Hess

'�passa bem" na prisão
Berlim- Um diplomata britânico de alto esca­
-Ião visitou ontem na prisão, de Spandau, em
Berlim, o dirigente nazista Rudolf Hess e o

achou "muito bem de saúde".
A União Soviética, uma das quatro potên­

cias aliadas da segunda guerra mundial que
tem a seu cargo a vigilância de Hess. de 84
anos, rejeitou os pedidos dos Estados Unidos.
Grã-Bretanha e França nara sua libertacão.
Hess está preso desde que viajou à Escócia em

1941, num infrutífero esforço para tratar da
paz entre Alemanha e Grã-Bretanha. Hess.
que foi asessor de Adolf Hitler. é a únicadas
principais personalidades do Regime Nazista
aue ainda continua na prisão e é desde 1966 o

único.prisioneiro no cárcere de tijolos de Ber­
lim. As autoridades russas dizem que Hess
tentou acertar uma paz isolada com a Grã­
Bretanha antes que a União Soviét ica __.Iosse
invadida pelos nazistas. o que ocorreu 40 dias
depois de sua missão.

Numa entrevista a respeito. um diplomata
soviético disse recentemente que "a libertação
pura e simples desse criminoso de guerra seria
como se estivéssemos anistiando o fascismo.
Como o povo soviético, que perdeu vinte
milhões de seus habitantes na guerra. poderia
entender esse perdão"?

'

,

Frank Judd. ministro de Estado no Ministé­
,
rio Britânico de Relações Exteriores. disse aos
jornalistas

-

que manteve lima reunião com

Hess durante uma visita à Berlim Ocidental.

Expressou que Hess estava "bem de saúde",
apesar de sua idade. Adiantou que o governo
Britânico lamentava a continua negativa so­

\ iética em considerar a libertações de Hess por
motivos humanitários.
Guardas norte-americanos, britânicos.

-

franceses e so\ iéticos se rev ezarn rara vigiar
I Hess atrav és de um-sistema de rodízio mensal.
numa das roucas ativ Idades dos quatro países
nesta ex-capital nazista."

,

·

,
"

"
�
,-

lan Smith 'qualifica líder
\ .

-

guerrilheiro de "monstro"
Negou. porém que seus homens houvessesm assas­

sinado alguns dos sobreviventes.
Smith expressou. no entanto. que este homem ul-

• ..f

Salísburv - O I _o ministro lan Smith qualificou a

Joshua Nkorno de "Monstro" pela morte de 4X pes­
soas quando ria queda de um avião da Aêrolíneas
Rodesiana e descartou qualquer contato futuro com
o líder guerrilheiro negro_'

.

t rapassou .dos linutes. Sua açao o revelou como um
Smith anunciou também numa entre. ista ii im- monstro de grandes nrooorcóes.rQuando emprego

_prensa na qumta-feíra que havia empreendimento urna a palav ra monstro. não me refiro - tanto a sua condi-
ofensiva contra os partidários das organi/ucões cão Iísica mas sim a

-

sua condição espiritual e

guerrilheiras com base nos estrangeiros radicados mental, Sem dúvida 'que não deixou aberta ne-

na Rodésia. Informou-se que uns 300 simpatizantes nhurna porta e esperá- sinceramente não ter nada
de Nkomo foram presos na batida ordenada por que ver com-citado cavalheiro".
Smith. '1' Smith e�pres�ou que seu governo prossegue com

Nkomo. cujas 'torças tem sua base na Zâmbia. e
;"

seus plá'hi6s'ue convocar eleições que'culmínem com \-
'�obert Mugabe. cujos guemlheirosóperam desde -r-r- ai fornià��ue Írrn governo negro, porém renconhe­
Moçambique. estão aliados na chamada frente pa- "céu que ô':Jilí:riolJo ue transi�ão seria íldiado "vários
triótica_ Ambos vem traVando uma luta que já uura meses" uepois ua'uata ue 31 ue uezembro que fora
-6 anos para assumir o governo da Rodéisa_

•
fixauo como meta_

Smith e três dirigentes negro& mouerad'os forma- '''Tudo uepende agora de que os go\ernosBritâ�
ram em março um governo de transição uirigiuo e nico e Norte-Americano tenham a yontade de atuar
instaurar na Rodésia um governo da maioria negra em fa\ or ue um acoroo··. uisse o primeiro ministro_
no final do ano. porem o pnmelro mll1lstro disse' "Sei 'que existem.os meios"_
que as eleições seriam atrasauas_ Smiht assinalou que a política anglo-americana

A RÓdésia disse 18,das 56 pessoas a bordo do cortsiste em apaziguar aos "terroristas-marxistas" e
avião rodesiano. uerrubado por um foguete pró- que essa política era responsável pelos "fracassos"
ximo da frontéira 'com a Zâmbia no dia três pas- -do seu RO\ernO de transição_
sado. sobrevheram ao acidente.· porém 10 delas "Creio que ue\emos convencer. de alguma forma a
foram assassinadas depois por guerrilheiros de Washington e Londres para que encarem a .realidade
Nkomo_

'

da situação"_
.

Nkomo reconheceu que os guerrilheiros haviam Adiantou que se os Estados Unidos e Grã Bretanha
derrubado o aparelho. e aduziu para justificar sua vierem em apoio do Governo de transi-
ação que os iaviões civis rodesianos eram utilizàdos lião. muJlos guernlhelros trocariam de lado e se

ocasionalmente no transporte de tropas e armamentós_ uniriam ao Go\erno_
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dos modelos com uma exportação
equivalente a 105 por cento das
compras do estrangeiro. Todo
veículo exportado deve estar inte­
grado por cerca de 30 por cento de
peças produzidas no País.
-

Esteã"no, pela primeira vez, a
Ford Uruguai havia conseguido
exportar automóveis e caminhões
montados no país para o Paraguai
e seus executivos planejavam rea­

lizar este ano vendas para o exte­

rior no total de oito milhões de
dólares. Cerca de vinte matcas de
carros são montadas atualmente
no Uruguai, com maior pa�tici­
pação no mercado da Fiat e da

Volkswagen,

•

b
,

Dois funcionários da Ford são
presos e processados no Uruguai

p
#.

. �
.

Montevidéu - Pelo menos dois
executivos da Ford Uruguai SIA e

outros 19 funcionários da em­

presa foram presos e processados
por um juiz de instrução sob acu­
sações de contr-abando, fraude e

violação postal. Entre os proces­
sados, segundo um comunicado
da polícia, estão o gerente - geral
da firma, Roger Halduwa Simon,
norte-americano de 42 anos, e o

gerente de operações, Aristides
Puglíese de Luca, argentino de 46
anos.

. A empresa ainda não forrilUlou
qualquer declaração, mas um

funcionário não identificado disse
que Sim�n se declarou inocente

Duplol

atropelamento
naavenida

Mauro Ramos
! :

Um duplo atropelamento
ocorreu ontem, às l3,IOmin,
na avenida Mauro Ramos,
quando o veículo marca Fiat,
placas AA-9250 p dirigido por
Paulo Oliveira Martins, atin­
giu a Moacir Kuhner, resi­
dente a rua João Jacinto Ma­
chado, 152. em Santo Amaro
da Imperatriz. atropelarido .

- também Atair Derner Filho,
de 17 anos, também residente
em Santo Amaro. \

Dado o impacto do inci­
dente. a vítima Atair Derner
Filho foi da mesma fornia
atropleado pelo veículo Volks
Brasília, placas - A0-4928. de
propriedade da fir\ma Comér­
CIO de Peças-Começas. e diri­
gido pelo motorista [VI iguel

'

Barros Moutinho,
As duas vítimas sofreram

ferimentos generalizados e

foram medicadas imediata­
mente num dos hospitais da
capital. .

Explosão
-

atômica faz
tremer a

terra
- Upsala, Suécia - O Instituto

Sismológico de Upsala regis­
trou ontem abalos sísmicos na

região desernipalajinsk, Sjtm;-,
ria Ocident��:.. .�r!gifl�p,�s !se,i
gunqo se cre por uma explo-,

a _., 'Ir�
são nuclear subterrânea.

Os abalos foram registra­
dos $s 2h-l4m gmt e indicavam
o grall dOe 6,9 na escala Rich-

.

ter.

O I nstituto disse que- a ex­

plosão foi a oitava e a maior

régistrada este ano .na região
de Palatinskk.

Inglaterra,

I

vai ácabar

com atleta

dopado

Criciúma ( Sucursal) - O comissário Everaldo
da Silva, dá Delegacia de Polícia da Comarca
de Criciúma.Tconseguíu apreender em f1ã-
grante ontem a tarde os punguistas Remi

Pedro Rodrigues, 44 anos, e João alivio de

Souza, 23 anos, no centro desta cidade.
O Comissário re�beu o comunicado de

Bruxelas - O Partido Socia- uma pessoa que teria sido "vitimada" pelos
lista da Bélgica exigiu ontem punguistas no terminal rodoviário desta ci-

.

que o governo brasileiro dade. "Em seguida me desloquei para lá, e

ponha em liberdade imedia- consegui apreender os dois em flagrante. Eles
tamente dois líderes socialistas -

estavam passeando ainda por lá, tentando dar
argentinos que foram presos o golpe em outra pessoa". Remi Pedro Rodri­
no dia 22 de agosto. gues é natural de Tubarão, e João Olívio de
Um comunicado divulgado Souza é natural de Piçarras, e ambos tem vá­

pela sede do partido em Bru- rias passagens por outras delegacias de Polícia
xelas disse que Hugo Bressano
e Rita Strasberg, membros da
diretoria do Partido Socialista
da Argentina, deviam ser pos­
tos em liberdade imediata­
mente e autorizados deixar o

Brasil.
O partido belga ressalvou,

no entanto, que as autorida­
des brasileiras haviam condi­
cionado ii extradição de Bres­
sano e Strasberg "À decisão de

Junta Fascista da Argentina".
O PSB exigiu também a liber­

tação de oito militares socia­

listas brasileiros que foram

presos juntamente com os

"
dois argentmos.

adicionais, já que elas estavam
autorizadas legalmente". Embora
não conste dos esclarecimentos
oficiais, depreende-se que a maior

.

beneficiária da suposta manobra
era a, própria subsidária local da
Ford.

As operações da Ford, como as

das outras oito empresas monta­
doras de automóveis e Caminhões
no Uruguai, consistem na impor­
tação de modelos que são monta­
dos com uma determinada por­
centagem de peças de origem na­

cional, Entretanto, estas ernpre­
sas devem compensar o investi­
mento de divisas na importação

Polícia urug..,aia investigf;l"
dois assassinatos macabros

durante todo Q processo. A nota

das autoridades uruguaias,
porém afirma que todos os acusa­

dos. estão envolvidos no desvio de
peças de automóveis, as quais
eram retiradas das caixas em que,
vinham acondiconadas do es­

trangeiro antes de passar pela fis­
calização do setor de importação
do Banco da República.

U cornumcaao oficial acres­

centa que "posteriormente eram

encaminhadas às fábricas no es­

trangeiro reclamações acerca da
falta das peças, as quais eram re­

postas sem o correspondente 'trâ­
mite de importação, depósito
prévio de divisas ou encargos,

Montevidéu - O Conselho de Segurança Nacional (
Cosena), recebeu um relatório do chefe da polícia
·local, Coronel Júlio C. Bonelli, sobre a marcha das
investigações de dois casos ocorridos nos últimos
dias que comoveram a opinião pública.

Semana passada, um atentado contra três políti­
cos opositores causou a morte por envenenamento
da esposa de um deles e na quarta-feira, descobriu­
se o brutal assassinato por esquartejamento de um

jovem empresário,

A polícia está supresa diante da brutalidade ma­

nifestada pelos assassinos do contador Roberto

S�enz Gallinal, de 38 anos, e não encontra respostas
para numerosas perguntas.
A vítima era membro de uma fall1ília rica, vincu­

lada a empresas industriais e estabelecimentos
agropecuários. Seus familiares disseram que na

terça-feira. ele recebeu um telefonema de urna su­

posta cliente pedindo uma entrevista e saiu de au­

tomóvel. provavelmente em direção a seu escritório
situado perto do centro desta cidade.

"

Horas depois, uma voz masculina avisou por
telefone à família que este ia aparecer morto, mas
não ensinou nem pediu qualquer resgate. Na ma-

/

drugada de quarta-feira , seu uesaparecrrnento 101

'comunicado e, cerca de 'meio-dia, em um areal si­
tuado a dois quilômetros do aeroporto de Carrasco,
às margens de um lago, encontrou-Se uma bolsa de
nylon,e uma maleta de couro com os restos destro­
çádos de Gallinal.
Após a reunião do Cosena, órgão assessor da

presidência integrado majoritariamente por milita­
res, o Coronel Bonelli se limitou a declarar aos

jornalistas que "o caso é difícil mas estamos investi­
gando".

Este, crime comov/u a o�iniã� pública �m momen­
.tos em que a polícia parece enfrentar sérias dificul­
dades para descobrir os autores de 'um atentado
contra três ex-legisladores do Partida Nacional.

Os ex-senadores .Çarlos J _ Preyra e Mário Heber e
'0 ex-deputado Luis A. Lacalle, e receberam vinho
envenenado com um' poderoso pesticida agrícola,

"acompannaco de cartões nos quais eram convida­
dos a brindar ao meio-dia do 31 de agosto, "pela
.pátria, em sua nova etapa".

A mulher de Heber, Maria C. Fontana de Heber
\ de 49 anos, foi a única pessoa que provou o vinho!
tendo morrido instantâneamente ao beber um gole.

Congestionamento de 7 km
paral;sa�V;a Dutra em SP ,

Emoção ,na cl1egada dos
- prisioneiros liber'ado�

-hora antes da hora marcada 'pará a chegada, d.o

São Paulo - Um congestionamento de quase sete

quilômetros paralisou por três horas, grande faixa

da via Dutra, no sentido SP-Rio do Km233. na Vila
Maria. até o local que margeia o rio Tietê.
.

A causa do problema - que também atingiu ruas e

avenidas transversais foi o choque de um caminhão
basculante com uma carreta-tanque, transportando
óleo.

O acidente ocorreu onem por volta das quatro
horas da manhã quando o motorista do basculante,
de Aruja. placa - OT- 9561. Laudemiro Sguay,
dormiu ao volante e bateu na traseira do auto­

tanque. puxado por um cavalo mecânico de São
Paulo. placa LF-46l6. dirigi_do por João Eduardo
Cassrotarrr+'---�.�-.':'"--" . ---'" - - _. -

Com o choque. rompeu-se 0.
__,
registro do tan­

que que continha 29 mil litros do chamado óleo_
No desastre. saíram ferido-o '!TIotorista Laudelino

Miami - Um telegrama çom apenas 12 palavras foi
o conciso meio utiliz�do para comunica'r a Walter e a

T�eresa Fedorko qu� 18 anos _ge separação.
espera a esperança estavam a ponto de terminar.

"Onório Valdez e Elaine 2hegam às nove hóiãs
do dia 14 de setembro", dizia a mensagem. A mãe
cio senhor Fedorko. Elaine. e seu _padastro. Onório
Valdez. formavam parte do primeiro grupo de pes­
soas de dupla cidadania. cubana e·norte-ameticana.
autorizado a deixar Cuba em _onze anos.

, Cerca de 130 desses cidadãos e seus familiares

chegaram anteontem' a Miami em um vôo de.45
minutos provenientes de Havana_ Nos próximos
vôos chegarão mais 900 pessoas, ,

O Governo do presidente Fidel Castro d"ecidiu ,

em 1966. considerar as pessoas de dupla cidadania
cubana e norte-americana simplesmente cubanos_-

Entretanto. uma série de gestões realizad� por fun

ciorrários norte-americanos persuadiu Castro a au­

torizar a partida desses cidadãos para os Estados
Unidos_

'

Onório e Elaine. que não viam seus filhos, netos,
sobrinhos e sobrinhas desde 1960, vieram no pri­
meiro dos vôos para o transporte desse pessoaL
Onório Valdez nasceu nos Estados Unidos em 1913
e foi levado para Cuba dois anos mais tarde_ Sua
mulher nasceu em Cuba, porém como está casada
com Onório que tem dupla nacionalidade, foi in,-
c1uida também no grupo· que recebeu_ autorização
para emigrar.
Nadie dormiu a noite inteira na casa de Fed<;>rko,

, quarta-feira, véspera da chegada de seuS familiares,
e a família inteira se encontrava no aeroporto uma

Sguay e seu ajudante Odaír Celso Pereira. Foram
internados, com _gravidade, no Pronto Socorro
Municipal de Santana.
Bombeiros do Grupamento de Buscas é Salva­

mento trabalharam durante horas lavando a pista .

O trânsito piorou a partir das 6 horas da manha
ficando engarrafado nas duas pistas até as_9 horas.
Caminhões com terra e areia da Prefeitura de São
Paulo foram solicitados, mas os motoristas se nega­
ram a ingressar na Via Dutra, alegando que "por ser
área federal aqueles raparos competem ao DNER,
segundo os bombeiros, a terra era o que poderia.
neutralizar mais rapidamente a ação do óleo espar-
ramado.

' .

!:l!' :,If"'!' b!';' _"

N.o'1�_945 - CAPITAL - Apte_ Mário Cesar de Souza_ Apda_ a

Justiça, por seu Promotor - Rela Des.a Thereza Tang - conhe­

ceram do recurso e deram-lhe provimento parcial, tão so­

mente para fixar a pena em 1 ano e 3 meses de reclusão,
mantidas as demais cominações da sentença_ Unânime.
.

N.o 14.975 - CAPINZAL - Apte. Assistente do MinistérioPú­
blico. Apdo. Dilceu Leal Rodrigues - ReI. Des. Marcílio Medei­

ros - Conheceram do' re-curso e negaramrlhe provimento.
Unânime.

N.O 14.983 - CANOINHAS - Apte. Santilho Lourenço de �i­
randa. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Marcílio

Medeiros - Conheceram do recurso e deram-Ihe,provimento-
para mandar o réu a novo julgamento_ Unânime_

,

IN.o 14.994 - LAGUNA - Apte. a Justiça, por seu Promotor.

Apdo. Manoel Justino A'ntônio - Rei: Des. Marcílio Medeiros-­

Conheceram do recurso e deram-lhe proviment.o, a fim de,
submeter o réu a' novo julgamento. Unânime. .

N.o 14.978 - CHAPECÓ - Apte. João Maria Maciel. Apda. a
Justiça, por seu Promotor - ReI. Des_ Trompowsky Taulois -

Deram provimento.parcial ao recurso, para conceder ao réu o

benefício do sursis pelo prazo de 3 anos, com a condição de

apresentar-se trimestralmente no Juízo de sua residência.
Unânime.

-

N.o 14.987 - ANITA GARIBALDI - Apte. Cezino Jorge dos

Santos. Apda_ a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Trom­

powsky Taulois - Conheceram do apelo e deram-lhe provi­
mento, a fim de absolver o' réu. Unânime.

N.Cl 14.988 - XANXERÊ - Apte. RosalinoJosé Filipini. Apda. a
Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky Taulois -

Con heceram do recu rso e negaram-lhe provimento. U nâ'nime.
N.o 14.900 - XAXIM -Apte. Renê João Ogliari. Apda. a Jus­

tiça, por seu Promotor - ReI. Des. Thereza Tang - Negaram
provimento ao recurso. Unânime.

N.O 1'4.954 - PINHALZINHO - Apte. a Justiça, por seu Promo­

tor. Apdo. Antônio Nardi - ReLa Des.a Thereza Tang - Deram

provimento parcial ao recurso, 'para condenar o réu como

incurso no art. 121, § 3.0, do Códig0 Penal, a 1 ano de deten­

cão, concedido o sursis por 2 anos, excluída a- condenação
por porte de arma. Unânime.

N.o 14.967 - TUBARÃO - Aptes_ Osvaldo, Orlando e Orval
HABEA5-CORPUS

,

'Mazzucd. Apda_ a Justiçf!, por seu Promoto'r - ReLa Des.a

N.O 5.949 - SOMBRIO -Impte. Dr. Paulo Márci.o M. de Moura Thereza Tang - Conheceram do recurso e negaram-lhe pr.ovi­
Ferro. Pacte. Antônio R. Luchina - ReLa Des.a Thereza Tang � mento. Unânime. '

Denegaram a ordem. Unânime. ,-
N.o 14.970 - LAGES - Apte_ Arlindo Giacomelli. Apda. a Jus-

RECURSO DE HABEA5-COf4PUS _ ti.ça, por seu Promotor - Rei·' Des.a Thereza Tang - Conhece-
N.o 1.336 - SANTA CEcíliA - Recte ..pr: Juiz de Direito ex-

.

�àm do recurso e negaram-lhe provimento. Unânime.
officio. Recdo. Valdevino Anestur do Prado - ReI. Des. Trom- N.o 14.986 - INDAIAL - ·Apte. a Justiça, por seu Promotor.

powsky Jaulois - Negaram provimento ao recurso. Unânime. Apdo. Renato Tavares - ReLa Des.a Thereza Tang : Conhece-

'APELAÇOES CRIMINAIS ram do recurso e negaram-lhe provimento. Unânime.,
N.o 14.961 ' ITAJAí - Apte. Jaime WilsoD Busch. Apda. a �XAME _PARA'VERIFICAÇAO DA

Justiça, por seu Promotor· ReI. Des. Trompowsky Taulois - CESSAÇAO DA PERICULOSIDADE.
Conheceram do recurso e deram-lhe provimento parcial para, N. ° 119 - CAPITAL - Reqte_ Leopoldino Rosa - ReLa Oes.a
rec.onhecendo a continuidade delitiva, fixar a pena em 1 ano e Thereza Tang - Indeferiram .o pedido. Unânime.
9 meses de reclusão, denegad.o o sursls, mantidas as demais

.

Jaime. �prícig.o
cominações da sentença. Unânime. Dlritor

L.ondres - As autoridades bri­
tânicas estão analisando a

adoção de novas medidas des­
tinadas a impedir que os atle­
tas tomem drogas para me­

lhorar' �eu desempenho,
informou-se ontem.

Gs planos, de ação positiva,
inclusive a possível decisão de
boicote às competições em

que não se efetue o exame an­

tidoping, confirmam as versões
de que desportivas juvenis bri­
tânicos tomam .drogas para
melhorar seu desempenho_
O Secretário geral do Con­

selho Central para a Recrea­

ção Física (CCRF),' Peter

Law�on, afirmou; "temos

provas de que o abuso das

drogas neste país. invade o

setor dos jovens de 12 e 13
anos. Esta é uma revelação
aterradora".
A CCRF vai decidir sobre

que drogas deverão ser proi­
bidas e que mcJidas serão
adotadas rara erradicar o seu

consumo_ O órgão deverá
também solicitar ao Gd\erno
britânico lima verba para fi­

nanciar resquisas e atual­

mente vem mantendo conta­

tos com várias organizaç'ões es­

portivas.
"As drogas pervertem as

, c�mpetições e põem. em pe­
rigo a saúde dos competidó­
res. Cremos que outros países
s'eguirão nosso e;(emplo , mas

se comproyarmos que isto não
está ocorrendo estudaremos a

possibilidsade de decretar

boicotes, até mesmo nas

olimpíadas", disse Lawson.

L'�· �__�.. � � � � �� ..�.'

APELAÇOES CIVEIS
N.o 13.675 - CAPITAL - Apte. Rodolfo Pamplona. Apdo. Ota­

cilib Malvino Stefani - ReI. Des. Reynaldo Alves - Negar:am
provimel)to para confirmar a decisão recorrida. Unânime.

N.O 12.423 - CAPITAL - Apte_ Luiz Estevan Rocha Freire,

Apdos. o Espólio de Rubens Alves e Marinho Laus - ReI. Des.
Nauro Collaço - De conformidade com o parec,er da douta

Procuradoria Geral do Estado, deram proviment.o, excluindo'
as custas e honorários. Unânime.

N.O 12_775 - BALNEÁRIO CAMBOFUÚ - Apte_ Imobiliária

Leopoldo Zarling SA Apdos. Nilo Krieger e Abimael Zeferino
da 'Costa - Rei: Des. Nauro Collaço - Negaram provimento.

N.012.963 - TUBARÃO - Autos remetidos: Juízo d,e Direitoda

1_a Vara da C.omarca. Apte, InstitutoNacional de Previdência
Social. AjJdo. Manoel J.osé Soares - ReI. Des. Nauro Collaço -

De c.onformidade com o parecer da Douta Procuradoria Geral
do Estado, deram p10vimento, em pa'rte, ao recurso da Autar­

quia, para reduzir a percentagem. para 40%. Unânime ..

APELAÇÃO CIVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
N.o 1.481 - CAPITAL - Autos remetidos: Juízo de Direito da

Vara dos Feit.os da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho.
Impte. Grafo's Indústria Gráfica Ltda. Impdo. Fausto Nilt.on
Botelh.o - Inspetor Regi.onal de Tributos Estaduais - ReI. Des.

Reynaldo Alves - Reexaminando a sentença de primeiro �rau,
confirmaram-ria. Unânime.

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N.o 1.217 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Agrte. Arnou Teixeira

de Mell.o. Agrdo_ Orli José da-Silva - ReI. Des. Nauro Collaço­
Negaram provimento. Unânime.

Jaime Sprícigo
Diretor

Os bombeiros cavarai% a'té'i� das margens pró­
ximo a Via Dutra para garantir o restabéléCimento dOo
tráfego.

-
. .

avião.

. Todavia, o vôo atrasou por motivo inexplicado,
deixando todo mundo nervoso no aeroporto. A
senhora Fedorko mat pod,ia conte'r a impaciê!1cia,
"Depois de tantos anos de espera, ainda nos fazem

esperar mais"; disse ela: Outra demora se produziu
depois da chegada do avião, �om a lenta tr:ri1itação
da bagagem dos recém-chegados na alfândega.

Quando os recém-casados começaram final­
mente a entrar no ,salão a'eles destinad�s, a emoção
,dominou todo mundo_ Os refugiados se confun­
diam em meio de abraços, gritos e lágrimas, en­
q�anto uma multidão de jornalistas;: fot6gràfos e

cinegrafistas documentavam a cena. :-

Quanto à senhora Fedorko, continuava nervosa
torcendo' um lenço entre as mãos e tentando com um

- ..

sorriso esconder sua preocupação. Ql,!ase todos os

, refugiados tinham passado pela aduana,.mas sua

mãe e seu padastro não apareciam.
,

� Foi então que as portas de saída da repartição
aduaneira se abriram uma vez mais e a anciã, atur­
dida pelos refletores da telev'i�ão, precipitou-se jun­
tamente com outras' pessoas não men.os nervosas e

não tardou muito em encontrar sua família no sa­

lão.

"Mamãe, mamãe, estamos aquV', gritou a se­

nhora Fedorko, depois de vários minutos de sauda­
ções e abraços emocionados, os funcionários leva­
ram os r�fugiados num ônibus pará um h.otêréÍ.o
centro da cidade, onde logo depois houve a apresen­
tação oficial ao casal Fe4_orko.

Terremoto

assusta maS
200 chilenos que não

não mata
possuiam documentos

no Chile
Bl,lenos Aires ___: A polícia da cidade austral de Rio Gallegos

informou onteql. que cerca de 200 chilenos residentes no ex­

tremo sul do País foram expulsos pol falta de documentos.
Alguns jornais locais acreditam que a medida, tomada na

semana passada, poderia ser uma sequela do pleito fronteiriçO'
argentino-chileno na zona do canal de Beagle .

De sua rarte. o bispo da cidade de Viedms, ao sul do País,
Monsenhor Miguel Hesayne, se referiu numa carta pastoral a
situação de cerca de 400 mil chilenos que se calcula estarem
vivendo ao sul da Argentina_
O bispo exortou as autoridades a que "se adotem todas as

medidas para que os direitos elementares do imigrante sejam
respeitados, o que nem s�mpre tem ocorrido"

.

"As famílias(chilenas) são desintegradas pela deportação de
alguns de seus membros", disse Hesayne.
O prelado assinalou que os emigrantes chilenos "vivem na

angústia e no désespero de não poderem permanecer em nossa

pátria, porque muitos deles não têm sua documentação em

ordem, nem tão pouco os meios econômicos para conseguí-Io".

Santiago do Chile - Um tre:- .

mór de regular intensidade foi
detectado ontem na região
central do país, mas a polícia
informou que não houve víti­
mas nem danos.
O Instituto Sl'smologico da

Universidade do Chile infor­
mou que o tremor foi regis­
trado as '5 horas ( 6 horas de
Brasílía), atingindo em San­
tiago, uma intensidade de
tres, graus na escala Interna-,
cional que chega à 12. No
porto de Valparaíso, a 140

qUilômetrós-a' Noroeste, a: m·

tensidade foi 3,4 em San Felipe,
perto da Cordilheira dos An­

des, de 4,5.

.
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Karpov conseguiu superar
desvantagem e empatou'

Bag�io, Filipinas - O campeão Ana-' lombek, mestre internacional britânico e

toly Karpov empatou, ontem, com o desa- autor de livros sobre xadrez.

fi ante Viktor Korchnoi na vigésima­
segunda partida da presente série do Mun­

dral de Xadrez, após ter analisado durante
a noite. ao que parece, suas possibilidades
de vitória.

O campeão, de 27 anos, assinou a folha

de contagem de pontos.depois que o desa­

fiante, de 47 anos. moveu seu cavalo ao

bispo 4. na sexagésima-quarta jogada,
.

dando lugar ao empate duas horas e 20

'minutos após o reinício da partida.
Os dois jogadores parecem ter analisado

suas posições quinta à noite e decidiram

concordar com o empate". disse Harry Go- com um cavalo e um bispo.

Juventus e Botafogo
pelo teste 408. hoje

A forç� do Madureira hoje
contra estrelas do Flu Brasília- o Teste 408?a Loteria Esportiva só tem um jogo

�arcado para hoje, o de numero cinco - Juventus x Botafogo, .

as 15h30m, no estádio Conde Rodolfo Crespi, em São Paulo,
que será reaberto. .

Os demais jogos estão programados para amanhã, sendo que
o de número 13 - Bahia x Vitória -, no estádio Otávio
Mangabeira, em Salvador, é oúnico com início previsto para as

17h. 'Os onze restantes começarão mais cedo.
As previsões para o rateio são boas, a partir do número de

apostas no Maranhão - cujo total é computado ria quinta­
feira. Naquele Estado, houve um total de 31.408 cartões, com
uma arrecadação de Cr$ 512.997.00. O prêmio extraoficial será

. divulgado hoje.

Rio - Pode-se dizer que a par­
tida entre Fluminense e Ma­
dureira, às 21 horas, no Ma­
racanã, será a principal das

que serão disputadas hoje.
Isto porque, enquanto Nunes
e Fumanchu ainda são atra­

ções para o público carioca, a
força do conjunto do Madu-

,

reira também vem sendo ob­
servada com muita atenção
pelo torcedor.

Korchnoi levava uma ligeira vantagem
em peças ao final da partida, com dois

peões; um bispo e um cavalo e Karpov um
bispo, e dois peões. Os peritos disseam.que
a partida provavelmente acabaria empate,
após o árbitro Lothar Schrnidt ter decla­
rada aberta a partida. suspensa na jogada
n.047 de Korchnoi .

Determinação da 'FIFA
reduz times nos' Jogos
Zurique, Suiça - Faltando poucos di�s para o térmi�o do

prazo de inscrição no torneio de futebol dos jogos olímpicos de

1980, que serão realizados em Moscou, somente 47 países se

registraram até agora. segundo anunciou ontem a Federação
Internacional de Futebol Associado -.FI FA. O lacônico anún-

, cio da Fifa não explica o motivo do reduzido número de inscri­

ções nacionais filiadas à entidade. mas referiu-se à recente

modificação das normas de participação.
.

De acordo com essas emendas, decididas pelo congresso da
Fifa em maio passado. os atletas que participaram nas partidas
pela Copa do Mundo ese ano na Argentina não sedio autoriza­
dos a disputar o torneio olímpico.

Das 47 inscrições recebidas até ontem, 13 são da Europa, três
da América do Sul. 13 da Alrica. 10 da Asia e oito das Américas
Central e do Norte. Oitenta e quatro pàíses participaram nos
jogos olímpicos de 1972 e 92 anos de 76. A Fifa espera receber

novas inscrições até o próximo dia 20\ quando se encerra o

prazo. Os países latino-americanos.inscritos são Bolívia. Peru.
Venezuela, Cuba. Guatemala, Haiti e EI Salvador. 'assim como

também Suriname e Barbados.
Entre os que participaram nas Olimpíadas de 76 e que ainda

não se inscreveram para as de I no figuram Argentina. Brasil.
Chile. Colômbia, Equador. Paraguai e Uruguai

.

,

Karpov conseguiu tomar o peão de
Korchnoi e os observadores acharam que
os dois estavam iguais, embora Korchnoi
mantivesse o domínio das casas centrais

Embora a equipe do Flumi-
, nense já mais cara e indivi­
dualmente melhor que a do
Madureira, a partida de hoje
certamente será bastante equi­
librada. Basta analisar o re­

trospecto destes dois times no
campeonato carioca para se

chegar a esta conclusão.
Tanto um quanto outro vem

de vitória: o do Flumeinense
derrotou o dó Campo Grande
por 2 a O e o do Madureira

ganhou do América por.l aO.

Os times estão 'assi� esca-

I lados: Fluminense - Wendcll,
Rubens Galaxe , Miranda,
Edinho e Carlinhos; Pintinho.
Marinho e Cleber; Luis Fu­
rnanch, Nunes e Zezé. Madu­
reira - Gilson, 'Paulinho, AI­
mir:Celso e Jorge Luis; Carli-'
nhos, Luis Carlos e Edson;
Manfrini, Cabral e Russo.

pxp
T20
T20 (J)'
R2T

, P4T
C30
CXO
C50U)
CH
no
nB
no
TKR
TXP
C4T (J)
C3B
RIC
C4R (1)

KARPOV 47 ....
48. B20
49. P4T
50. R2B
51. TXP
52. PXP
53. T�T
54. P5T
55. R3B
56. P6T'
57. B4B
58. B60
59. B3C
60. B2B
61. R4B
62. R3B

'

63. T4T
64. R4B

KORCHNOI·

BRANCAS PRETAS

Enxadr istas estão em Imbé,
para disputar o sulamertcano

Outro jogo importante,
principalmente por uma das

equipes ocupar a liderança do
I campeonato carioca. será

,
entre Botafogo e Bonsucesso.

• Essa partida serádisputada às

15hl3min, no campo do
, Bangu; No Andaraí o América

: enfrentará aPortuguesa.
também às 15h15m.
Em Moça Bonita. os times

, atuarão assim: Botafogo - Zé
Carlos, Perivaldo, Osmar.

: Jaime e Beto: Wecslei, 'Men-
:. donça e Ademir Lobo: Cre- .

,

rnilson, Gil e Ricardo (Dé).
Bonsucesso - Pedrinho. Mi­

guel, Mário, Alcir e Ramiro:
, Wilson. Paulinho e Augusto;
, Naldo, Zé Dias e Gildasio.

Os times estão assim esca­

lados para o jogo no Andarai:
América - País,' Valênça ,

Alex, Russo e Alvaro; Russo,
Leo Oliveira e Silvinho; Rei­
naldo, Hugo e Ailton. Portu­
guesa - Chico, Edson, Fer­
nando, Ernesto e Dori: Jair,
Zé Antonio e Alderdan: Zair,
Luizinho e Valdo,

Um, catarinense vai
ao mundial de tiro

.,

Porto Alegre - Ainda sem a presença
confirmada dos representantes do Para­

guai, Bolívia e Yuriname, começou ontem,
o zonal sul americano de xadrez. no bal­
neário do Irnbé. em Trarnandaí, reunindo
17 enxadristas do Brasil. Argentina. Uru­
guai, thile e Peru.

Do zonal sul americano. sairão três elas­
sificados para a disputa do interzonal, úl­
tima etapa ao torneio dos desafiantes, que
deverá ser realizado no próximo ano.

ainda sem local determinado. As partidas
serão realizadas no hotel Samburá, na

praia do lrnbé. em Trarnandaí, a 122 km da

capital gaúcha. O zonal. que começou
ontem à noite. se prolonga até o dia 6 do

próximo mês, com a disputa de 15 roda­
das.
Até a noite de ontem. a Federação Rio

grandense de Xadrez, que está coorde­
nando o zonal sul americano, tinha con-

. ri�mado a )nscriç,ão de 17 enxadristas: da
.A)igentina; - Miguel, Quintetos ·(glande"
mestre irnernacionall. Jaime Ema [atual

campeão nacional), Juan Carlos Hase e

Hector Carnpora; do Uruguai - Manoel
Dienavorian e Walter Estrada (atual cam­
peão nacional);' do Chile - José Carlos
Silva e Victor Jaime Frias; do peru -

Manoel Gonzales e Orestes Rodrigues
(grande mestre internacional); do Brasil­
Francisco Ricardo Torres Trois (RS), Ale­
xandre Sorin Segal, Herman Claudius e

Cícero Nogueira Braga (todos paulistas).
Como maior favorito ao título sul ame­

ricano aparece o peruano Orestes Rodri­

gues. seguido por Miguel Quintetos da Ar­
gentina, e toda a equipe brasileira. que
conseguiu quatro vagas ao zonal. depois de
muita confusão, pois, a princípio, o Brasil
poderia jogar com apenas três representan­
te�. A quarta \ aga foi concedida pela Fede­
ração I nternacional de Xadrez, pois os

brasileiros não ti\ eram tempo para o tor­

neio desempate que dev eria ser.realizado a

f.im de apontar ocampeão.do am.sH. que
ainda não é conhecido. \

.. ,�

Blumenau (Sucursal) - D�s 23 atiradores que representa­
rão o Brasil no- -12. () Campeonato Mundial de Tira, de 28/09 a

SilO, na Coréia do Sul. um deles é catarinense: de Ibirarna mais

precisamente. Wilson Schcidernantcl representa a. Federação
Catarincnse de Tiro e competirá pelo Brasil no' Mun_9ial em
duas modalidades: pistola de ar e pistola standard.

Para Wilson, o gosto pelo esporte surgiu da disputa dos Jogos
Abertos de Santa Catarina cm 1972, na cidade de Rio do Sul. A

quarta colocação.em sua primeira competição estimulou-o a

dedicar-se ao esporte.
I

Até ser escolhido através de eliminatórias para representar o

Brasil. Wilson Seheidcrnantcl já tinha disputado provas por

todo o Brasii. I ruernacionalmcrue. destacou-se em março úl­

timo em torneios nos 'Estados Unidos e no M&xico, onde na

pistola de ar obtev e o 25° lugar c na pistola standard o quinto.
Do Mundial participam, além de Wilson, o único catari­

nense. atiradores dos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio

dé' Ja'rÍéir5:-'Jlaraná c' Espíriió Santo. que, foram escolhidos

dentre ci�co prov as sclet i\ as disputadas no Rio e São Paulo.
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Jorge Ferreira está fazendo
sucesso como técnico do \1adureira,

o "carrossel suburbano"

Tomada

de tempo AVAl F.C.
...... ""

\

para a

sexta etapa AVAl FUTEBOL CLUBE
do estadual

CONSELHO DELIBERATIVO

EDI",:AL DE CONVOCAÇÃO
.

.

Serão realizadas hoje, no

kartédrorno da Sociedade

Guarany. em liajaí. as toma­

das de tempo oficiais 'para a

ordem da largada da corrida

que será disputada amanhã,

pela sexta etapa do Campeo­
nato Catarinense de Kart.

O PROGRAMA

Dentro do programa fixado

pela FAUESC. a pista-estará
livre, para treinos, durante
toda a manhã de h,oje. A

tarde, às IS horas. terão início
as tomadas de tempo e. às

l6h30min. a pista voltará a ser

liberada para treino dos pilo­
tos inscritos na prova de do­

mingo.

Categorias, que .iern corno ra-.
, I

voritos os pilotos Marco An-

tonio Di Bernardi, Cló\is
Concat t o , Antonio Dias

Ramos e Cláudio Simão. este
último se confirmar sua parti­
cipação nesta corrida.

.

A segunda bateia da 3a Ca­

tegoria terá a sua largada às

IOh30111, e com sua disputa
será definida a classificação
da prova dentro da categoria.
A última bateria das l.a/2.a

Categorias, tem sua largada
prevista para às I I h 15m.

AUTORIDADES
-

Para dirigir a prova, a Fe-
I

deração de Automobilismo
do Estado de Santa Catarina.
at ravés de' seu Departamento
de Karl. designouas seguintes
autoridades: Comissário Des­

portivo da FAUESC. Fran­

cisco Carlos Vieira; Diretor da
Prova. Evaldo Furtado; Cro­

nometragem, Djalma Lopes
Vieira e Francisco José Mul­

I�f,

Pelo presente, são convidados os senhores conselheiros do AVAl FC. a se reunirem em

Assembléia GeraJ Extraordinária, a realizar-se no d ia 16 do €orrente, sábado, às 16,00 horas
em sua sede social, à Rua Bocaiúva s/n.>. para deliberarem sobre a seguinte:

Ordem do Dia
1) Eleição da Diretoria .

2) Apreciação das diretrizes gerais para o próximo ano.
3) Assuntos Gerais.

Florianópolis, 14 de setembro de 1978.
.
José Matusalém Comelli

Presidente do Conselho Deliberatiyo

CONSELHEIROS ELEITOS PARA O BIÊNIO 1978/80

- Heitor F. L. Steiner
� Hélio Lange
- Helio Balstaedt
- Harcilio Livramento
- Henrique Wendhausen
- João Salum
- Hildebrando A. dos Santos
- Irineu Comelli Junior
- Idalio A. Rocha
- Ivo Gasparino da Silva
- Ivani L. dos' Santos
- Ivo Rosa
- Jose Valenm
- José H. <los Santos
- Jaymor Guimarães Calaço
- João Gasparino da Silva
- João B. Bonassis
- João Mafra
- João J. de Lima
- Jose Carlos ,Muller
- José F. Caldeira Bastos
- Jose Matusalém Comelli
- José ['Jazareno Vieira
- Jose Correa Hulse
- Jose Amorim
- Joel Lange
- Jorge H. Barbato
- Jorge Daux Filho
- Jacy J. Casagrande
:_ Jairo Nunes de Souza
- Jaime Carneiro Teixeira
'- Jarbas B. de Castro Filho
- Lourival Dutra
- Lourival Pedro da Costa
- Lourival Vieira
-- Luiz Areas Horn
- Lulz H, Tanerado
- Luiz Carlos Espindola
- Luiz Caon C. Waltrick
- Juarez F. Medeiros
- Jorge Salum
- Jose Wittinrich
- Manoel Vidal Pereira

-'
:._ Murilo F'êrreíra Limâ
- Marcia Luiz Guimarães Calaço
- Marcílio Medeiros Filho
- Mário Goedert
- MáriO F. Caldeira Bastos
- Manoel Cordeiro
- Manoel dos Santos Dias

- Adolfo M. Camilli
- Alcebiades Brezola
- Alcenor D. Cardoso
- Aldo Kunn
_ Alexandre Evangelista
- Aloysio G. Costa
_. Aloysio S. Oliveira
- Altamiro Philippi
- Amauri Silva
- Amaury M. Zimerrnann
- Amaury Menezes
- Amaury C. Neves
- Antonio Dias
- Antonio J. Salum
- Antonio Koerich
- Apostolo S. Diamantaras
- Arnaldo Dutra
- Arnaldo Borlin
- Aroldo Pessi
- Ayrton Ramalho
- Alcino Vieira
- Baldicero. Fi lomeno
- Celso N. Lopes'
- Celso Ramos
- Celso Ramos Filho
- Célio Soares
- Cesar B. Gomes
- Cid Gomes
- Cláudio Ávila da Silva
- Celso Acácio Moreira
� Cairo Bueno de Oliveira
-- Dalmir J. Rocha
- Deodato Gil

,

- Dinarte A. Borba
- Di narte J. Borba
- David Ferreira Lima

-; Edson A. Pereira
- Edgar Rutkoski
- Edio Nunes de Souza
- Edson dos Santos
- Edison Pinto Saium _

- Edson Boas Schmidt
- Emidio Amorim Verissimo
- Esperidião Amin H. Filho
- Faustó N. Botelho
- Fernando F C. Bastos
- Francisco A. Ghllo
- Frede(ico Veras
- Fúlvio VIeira

- Galvino Sandrini

- Nauro L. Guimarães Colaco
- Nain J. Nicolau Filho
- Newton Ramos
- Nelson Di Bernardi
- Nelson Murilo Alves
- Nelson Santiago de Andrade

.

- Nereu do Vale Pereira
1_ Nrlton J. de Andrade
- Nilton E. da Silva
- Norberto Gassenferth
- Odilon Furtado Filho
- Osni Meira
- Osmar A. Schlindwein
- Osmar Meira
- Osvaldir Schweitzre
- Newton Ramos Filho
- Paulo Lange
- Paulo Edson da Rosa
- Pedro H. dos Santos
- Pedro Soares de Oliveira
- Pedro Soares de Oliveira Filho
- Raimundo Jose Amboni
- Rubens Lange
- Saul Oliveira

.

- Saulo Nunes de Souza
-:- Sérgio R, Baasch Luz
- Sérgio Mundel Lacerda
- Sérgio Francalazzi

--"

- Stalmo Montenegro de Oliveira
- Tercio Gama. '

- Tertuliano X. de Brito
- Paulo Ferreira Lima �

- Paulo Roberto Pereira Oliveira
- Renato Silveira

.

- Raimundo Vieira Filho
-r-: Roberto .Silva
- Valmir Martins
- Valdemar Henrique Dias
- Valter Barros da Silva
- Valter Manoel Gomes
- Valnei Medeiros
.:._ Walter Jose dos Santos
- Valério José Mattos
- Walter Koen�h
- Walmor O .. Moraes
- Walter Amadei da Silva
- Waldir Vidal
- Walmor Gomes Soares
- Walmor Zommer Garcia
- Vilmar Ludvig
- Waldemar Jose dos Santos

o campeonato estadual será disputado neste final de semana em quatro cidades i
Futebo/,de salão tem mais

\-
. ",'

-uma etapa em 4 cidades
• �

r .'

Amanhã, a prova terá iní­
cio às 9 horas, com a largada
da l. a Bateria da 3a Catego­
ria, onde aparecem como fa­
voritos os pilotos Nélio Abreu
Filho e Renato Naspolini.
As 9h45m será disputada a

primeira bateria das La/2. a
disc; Besc x América.

Adulto - 6 de Janerro x

Codisc; Besc x Candernil.
ltajaí - representan­

tes deste município e

Blumenau
�

jogam nas categoria ju­
venil e adulto a partir
de hoje no ginásio IV9
Silveira: hoje, 19 horas,
juvenil - Tipso x

AABB; Engelec x Gua­

rani. Adulto - Scorpius
x Três Peixinhos; Tipso
x Guarani. Adulto -

Tipso x Três Peixinhos
e Engelec x Guarani.
Tubarão - ni"rU1íl ;j

classificação com Cri­

ciúma, nas categorias ju­
venil e adulto. Hoje, Ju­
'venil - Olimpico '( Cri-

ciúrna; Benfica x Cesaca;
adulto - Olímpico x Ce­

saca; Sulcatarinense x

Criciúrna. Amanhã, ju­
venil - Olimpico x Ce­

saca;. Bemfica x Cri­
ciúma. Adulto - Sulca­
tarinense x Cesaca; Olim-

.

pico x Criciúrna.

o campeonato esta­

dual de futebol de salão,
em sua fase classificató­

ria, tem jogos programa­
dos para este final de se­

mana em quatro cidades.

Florianópolis vai as­

sistir a decisão da chave
com Laguna, em jogos
programados para o gi­
násio de esportes do Co­

légio Catarinense: hoje,
juvenil, l8h3Qm, Avai x

Am�ica de Laguna;
19h30m' Besc x Codis'i de
Laguna, Adulto

20h30m, 6 de Janeiro x

Caodemil de Laguna;
21h30m, Besc x Codisc,
Amanhã, a partir de 8 ho­

ras, juvenil - AVai x <:0-

Chapecó - Disputa
classificação' com Con­
córdia e Xaxim, em par-

.

tidas programadas. para
este' final de semana. Na

categoria juvenil jogarão
A becelesc de Chapecó,
AABB e Figueira de Con-

.

cÓnJia. Nos adultos joga­
rão Abecelesc, Brasinha,
de Xaxim, AABB e Fi­

gueira.

Marco Antonio Di Bernardi,
da Capital, um dos favoritos

da prova de amanhã.
Florianópolis, 14 de setembro de 1978

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C".CO EXPULSÕES
L'QU�DAM O JOGO.

M.AS "GUI,aIHSI
IISIS-TE E EMPATA

Newton Braga, Paulo Roberto, Flexa e Beto, do Figuei­
rense, mais Bráulio, do, Palmeiras, foram expulsos por re­
clamarem de Dalmo Bozzano, um juiz fraco, que foi auxi­
liado porRuí Farias e Jóão Teodoro Pereira. O Figueirense
formou-com Beto (Noslen), Pinga (que saiu para Noslen
entrar), PauloRoberto, Casagrande e Renato; Beto Careca,
Newton Braga e Mosca; Flexa, Válter (Mareio) e Adelmo.
O Palmeiras jogou com Ladel,Márcio (Luis Everton), Car- ,

linhos, Jaíco e Carlos Roberto; Sony, Caio.e.Moacir, Zuza,
Bráulio e Parazinho. A renda foi de 34mil340 cruzeiros. O
resultado foi O a O.

.

,

Blumenau (Sucursal) - leiro Beto. O Figueirense dis­
Mesmo com quatro homens a putou muito a meia-cancha
menos a partir da metade da mas, até sua intermediária,
segunda etapa, o Figueirense era constantemente envolvido
soube resguardar-se e garantir pelo ataque do Palmeiras; que
o empate sem abertura de con- concluia mal a gol,
tagem, ontem à noite, no No segundo tempo, o Pal­
Aderbal -Rarnos da Silva, .' meiras pareceu voltar mais
contra o Palmeiras. De um' disposto e atacava sempre
priimeiro tempo movirnen- pelas extremas com perigo.
tado, o segundo Mas não chegava a concluir
transformou-se radicalmente

. pela boa marcação da zaga
a partir das várias expulsões adversária: A partir dos 10
impostas pelo juiz Dalmo - minutos foi iniciado o ciclo de
Bozzano. cartões pelo juiz Dalmo Boz-
Com um domínio territo- zano que, até então fazia uma

rial, o Palmeiras teve apenas boa arbitragem. Renato simu­
uma boa chance de gol- na lou uma contusão e foi reti­
primeira etapa, num arremate rado de campo pela maca. Na
de Caio, da entrada da área, parada, Nilton Braga foi dis­
escorado a escanteio pelo go- cutir com Dalmo, sendo ex-

Inter confirma:

1 a' O na Chapecoense

pulso por ofensas morais.
Logo em seguida, Paulo Ro­
berto deu, um "chutão" na

bola, antes da partida reini­
ciar e foi expulso também.

Com dois homens a menos,
o Figueirensemanteve-se todo
na defesa, tentanto impedir o
.gol do Palmeiras, que veio
todo a frente no desespero.
Aos 27 min, a melhor chance
de gol do Palmeiras - uma ca­

beçada de Luiz Everton - foi
salva em cima da risca por Ca­
sagrande. Logo após nova pa­
ralisação por jogador contun­
dido, e Dalmo expulsa Bráu­
lio e Flexa por agressão mú-
tua.

.

Cinco minutos antes do fi­
nal, Betó retardou a saída de
bola e recebeu cartão ver­

melho, por já estar com um

amarelo, da primeira etapa.
Noslen substituiu Beto, que
saiu chorando de campo" e

passados mais alguns minu­
tos, Bozzano terminou ojogo,
quando o Palmeiras sufocava
na entrada da área do Figuei- ..

rense.

Lages ( Sucursal) - Jogando despreocupado, pois já está classi­
ficado para o hexagonal, ó Internacional só teve preocupações

ontem à noite, no VidaÍ Ramos.sem Lages, até os 14 minutos,
quando Jones marcou um gol que na súmula foi conferido a

Tangará - o suficiente para garantir uma vitória sobre o Chape­
coense na estréia na terceira fase do campeonato, que valeu dois

pontos. e a participação ná liderança da chave.. '

A chapecoense, depois do g01, não se intimidou e p�essionou a

defesa do Inter, mas este estava inspirãda, para destruir todos
os ataques de maior perigo. Por isso, a torcida local conseguiu .

ficar tranquila até o final do jogo, e pode conferir além de um

jogo muito disputado as experiencias que o treinador Setem-
brino de Oliveira apresentou no time.

'

O Inteh/ehceu com Luiz Fernando; Ivan, Silveira, Eduardo e

Clademir; Dutra( Amaral), Jones e Bim; Jorge Guilherme, Tan­
gará(Tonho) e Vacaria, AIChapecoense perdeu com Luis Car­
los Cosme, Elói, Décio e Vitor Ivo; Janga, Barbiéri.e' Sérgio
Santos; Britinho (Valdir), Jorge e Vilsinho. A arbitragem foi de
Roldão Borja, que deu cartão amarelo para Amaral. Seus auxi- ,

I

liares foram Luis Carlos Portela e João Manuel Florencio. A

renda, parcial, foi de 34 mil e 700 cruzeiros.

Diretoria
,-

resolveu

atender

o pedido
,de Jael.

Vai contrata•.
Criciúma (Sucursal) - Depois
do jogá de quinta-feira em I ta­

jaí, a direção do Criciúma in­
formou oficialmente que esta

tentanto a contratação de um

goleiro; um lateral direito e

um jogador de meio: de
campo, que viriam do interior
de São Paulo ou do Rio
Grande do Sul.

Os contatos iniciais com os

jogadores já foram mantidos,
e em caso das transferências
de federação não forem muito
onerosos para o clube, as con-"
tratações poderão ser confir­
madas até o final do mês.
Atualmente o Criciúma conta

apenas com dois goleiros,
sendo que Airton foi promo­
vida recentemente do elenco

juvenil. Pata a lateral direita,
com adi�a de Haroldo, O
téncico Joel Castro Flores

dispõe apenas de Tadeu, que
está entregue ao departa­
mento médico, e por isto Ota­
vio vem jogandojpquela po-
sição.

,li
.

'.

O técnico do Criciúma já
solicitou há bastante tempo a

contratação de alguns refor­

ços, e somente na semana pas­
sada foi acertada a aquisição
de Zézinho:
O empresário Paraguassu,

atualmente no futebol

gaúcho, confirmou ontem

pela manhã que o Juventude
de Caxias do Sul está interes­
sado nos jogadores Dirceu e

Taquito. Também informou
que "na próxima semana os

diretores do juventl_lde con­

versarão com' um represen­
tante do Criciúma, oficiali­
zando uma proposta".

Até as expulsões, a partida
era bem disputada.

Mesmo sem quatro, 'o Figueirense ainda soube resisti; -"0 O a O.

,

,

O ESTADO - 16 de setembro de 197J
�

O resultado �
,

, favorável fez
calar técnico
eiogadores
"Saiam todos de campo rá­

pido para o vestiário, não re­
clamem do juiz. Está tudo
bem, foi um bôm resultado
empatarmos com sete ho,

, mens", foram as únicas decla- '

rações dos nervoso técnico"
Lauro Búrigo, após. a partida.

'

Procurado com insistência'
por repórteres, ele repeti'a
com irritante insistência as
mesmas frases, retirando-se
rapidamente para o vestiário.
Diversos jogadores, cum.

.prindo ordens da comissão
técnica.s.igualmente foram
suscintos nas declarações,
respondendo apenas com irô­
nicas perguntas/'vocês não
viram não?". . _ _ __,_

O centroavante Bráulio
expulso juntamente co�
Flexa, estava indignado com a

arbitragem de Dalmo Boz,
zano. Afirmou desconhecer a
causa de sua expulsão: ':'eu não' ,

sei como esse juiz pode arru­
mar motivos para me expul.

,

sar:' é 'um louco", insistia. Por
outro lado o técnico Di não
criticozi a arbitragem, afir­
mando conhecer o juiz. "O
Dalmo é assim mesmo; qual­
quer coisa ele coloca para
fora. Mas devia, pelo menos,
ter dado os descontos das in­
terrupções, que chegaram a

uns 10 minutos", .ressalvou,
I

Rebe"o denuncia pr�ssões
,Blumenau (Sucursal) -

Mesmo sofrendo pressões de diri­
gentes do Palmeiras e Figueirense
e a té do árbitro escalado para o

jogo, Dalmo Bozzano, o presi-:
dente da Liga Blurnenauense de
Futebol, João Alfredo Rebello,
manteve sua decisão de suspender
a partida entre Palmeiras e. Fi­
gueirense, quinta-feira à noite,
por falta de condições docgra-
mado,

'

Como sempre faz em dias chu­

vosos na cidade quando uma par­
tida de futebol está marcada; Re­
belo diriglvse ao estádio 'Aderbal
Ramos da Silva, quinta-feira para
realizar a vistoria do gramado,
pois chovia sem Pl'rar durãnte
rodoo dia.i.. _:_"-� '''''''lLH

-Quando e� cheguei na secre­
taria do Palmeiras, às 15h30m, o
supervisor Sérgio Lopes foi logo
dizendo que o gramado dava
condições de jogo. Argumentei
que precisava olhar o estado do

campo que, como previa, estava
completamente alagado e falei ao
Sérgio Lopes que voltaria por

volta das '18 horas novamente.
Mas de antemão disse a ele que se

não parasse de chover a partida
seria suspensa. Sérgio Lopes re­

plicou afirmando ter recebido or­
'dens expressas do diretor de fute­

,
boi Arno Buerguer Filho para que
"o jogo saísse de qualquer ma­

neira".
João Alfredo Rebelo retornou

ao campo às l7h30in e confirmou
a suspensão da partida por 24 hoc
ras, como lhe conferia a atribui­
ção, em caráter irrevogável.
"Acontece que por volta das 21
horas vem até à minha residência
o juiz escalado, Dalmo Bozzano,
pedindo que eu voltasse atrás em

mirrha-ordent e permitisse a reali­

zaÇão"ldtllógo> Dalmo, parli isso,
confessou que o gerente do Fi­

gueirense, Cláudio Wagner, o es­

tava pressionando para o jogo
sair hoje (anteontem) "para po­
dermos salvar a viagem e não re­

tornar amanhã (ontem) gastando
assim duas viagens de ônibus".
Com todas as pressões Rebelo

manteve a suspensão'justificando

, '., .

Aureo muda o Aval:
/

Carioca de líbero

No coletivo de quarta­
feira passada, Áureo havia
escalado quatro jogadores
na meia cancha.do Avai: Ca­
rioca, Lourival, Linha e

Jean. Mas ontem à tarde ele

preferiu retirar Jean dos titu­
lares retornando a: formação
de três jogadores' no meio de

campo, sendo que Otacílio
voltou à ponta esquerda.
, Áureo não confirmava se

a meia cancha daqui para
,

frente teria sempre essa for­

mação. Ele preferia dizer

que outras alterações podem
ocorrer durante os treina­
mentos e dependendo dos

'�çJvçrsáriás:
'

, I

-Hoje (ontem) foi ape­
nas uma müdança de joga­
dores. O Carioca jogando
mais atrás, o Linha pela es­

querda e o Lourival pera di- '

reita. Naquele outro dia fiz
um coletivo de uma maneira
e hoje (ontem) de outra.

e ,J-ean no banco'
Agora essas alterações vão

depender dos jogos que te­

remos.

O treinador ainda adian­
tou que poderá jogar com,
quatro jogadores, "caso te­

nhamos que ganhar", ou en­

tão, mesmo "para jogarmos
mais defensivos". Assim, o
técnico não descarta a ,pos­
sibilidade de voltar a com­

por um "quadrado" na meia
cancha em qualquer situa­

ção que se apresente durante
as futuras partidas.
E Orivaldo recordava

ontem após o treino que em

1975 o Avai tambem jogava
com três jogadores na meia
.cancha e um falso Ponteiro! .

esquerdo, João Carlos, que
báixava para buscaro jogo:
"A maneira que o técnico
está tentanto formar a mela.
cancha me parece a mais
correta porque obedece a.
-um certo sistema tático. Ele
não é o primeiro treinador a

empregar essa formação.
Em 75 jogavamos com

quatro na meia, pois João
Carlos buscava o jogo, e o
time rendia bastante. Resta
Saber se aqui no Avai atual­
mente temos alguém capaz
de fazer o quarto homem".
Por outro lado, Jean,

mesmo comseu afastamento
da equipe titular pelo trei­

nador, acredita que nenhum
time pode render sem um

verdadeiro· ponteiro ,es­

querdo: "Eu acho que a for­

mação ideal é com três joga­
dores no meio de campo:
Com quatro não irá dar
certo porque é errado jogar
sem um ponte esquerda. Eu
saí do time como poderia ter
saído qualquer outro".
Áureo comandará hoje

treinos em dois períodos ,

sendo que amanhã os joga­
dores serão dispensados,
pois o Avai não tem jogo
nesse fim de semana.

C;moca é titular nó time
de Áureo jogand., na
frente dos zagueiros

valecerá a situação de atletas
da época do jogo que foi dis­
cutido": Portanto, todos os

jogadores que até dezembro
do ano passado eram ama­

dores e que depois se profis­
sionalizaram poderão parti-

. cipar da partida decisiva,
Acácio dizia ontem que
"vamos entrar com, nosso

,time de amadores', os profis­
'sanais não vão jogar". Mas,
o treinador já adiantou que

"caso percamos o jogo
vamos protestar imediata­
mente porque a Federação f

,

está infringindo a legislação
esportiva" .

Quanto às declarações de

Joel Passos referindo-se a

uma tranquila vitória do Fi-

, gueirense amanhã à tarde,
Acácio limita-se a di'zer:
"Nós não vamos fazer
'guêrra. Vou conversar com

meus jogadores e orientá,los

'Acácio ,nã,o aceita decisão da FCF'e ameac:a protestar
U treinador dos juvenis do

Avai, Acácio de Souza,
ontem se mostrava incon­
(armado com a decisão da i"

Federação em permitira uti- jI .

lização no clássico, amanhã
à tarde, no Orlando Scar­

péUi de jogadores que
atualmente já são profissio­
nais.
A Federação informou ao

: treinador que para a disputa
do clássico de juvenis "pre-

para que vençam a par­
tida". Mas, já o preparador
físico Pedro Paulo não ad­
mite as declarações de Joel
Passos: "ele tem que deixar
de ser presunçoso porque
isso é' muito feio e desele­

gante. Posso dizer que se de­

pendesse de papo o Figuei­
rense era campeão bras i-

.

leiro".
Na partida de amanhã o

,

Avai, contará apenas com

dois jogadores que disputa­
ram o Clássico de dezembro
do ano passado: Marcelo e

Joel. Assim; o treinador dos
juvenis diz que "nosso time
será composto por jogado­
res'que naquela época eram

reservas, de muitos' que
atualme�te estão' jogando
pelos profissionais. Tenho
certeza que essa: rapaziada
nova vai fazer uma boa par­
tida".

que "a ordem estava dada e seria
inadmissível reconsiderá-Ia so­

mente para satisfazer dirigentes; a
lei tem de sercumprida", senten-
ciou. '

AMADORES
Se os dirigentes do Figueirense

queriam o jogo na quinta de qual'
quer maneira para não ter de fre­
tar duas viagens de ônibus, os in�
teresses palmeirenses eram com

relação ao intervalo de 72 horas
de cada partida. Quando a dife-
rença horária de cada partida for Lembrando as consequências
inferior a 72 horas uma determi- de partidas efetuadas sem condi-
nação do CND diz que os atletas çôes de campo.como.a de Palrnei-v '

amadores n.ão podem atuar na se- ras e Marcílio Dias, que terminou ,.
gunda partida.

_
em pancadaria, Rebelo garante
que "quando chove sempre exa­

mino o gramado; pois o juiz, só
.quer saber de receber seu caché
referente a arbitragem, ignorando
fatores capitais como a afluência
de público, rendimento das equi­
pes em detrimento do próprio
torcedor que assiste ummau espe­
táculo se o campo não oferece,
condições de futebol", finalizou
Rebello.

Como a tabela marca a segunda
. rodada para domingo, quatro
atletas palmeirenses amadores e

dois deles titulares, ficam impedi­
dos de jogar. Daí os protestos e

pressões do diretor de futebol
Arno Buerguer Filho para que o

jogo saísse na quinta-feira de
qualquer maneira.
Ainda ontem à tarde, o super-

visor Sérgio Lopes aguardava- em :

Blumenau, com ansJedade, o iII-
'

retor técnico da Federação, Pedro
Lopes, que vinha de Joaçaba,
para "tentar dar um jeito na situa­
ção". Sérgio pediria a transferên­
cia de Internacional e Palmeiras
para segunda-feira ou então uma

"autorização especial" para dar
condição de jogo a 'Carlos Ro-
'berto, Márcio, Geraldo e Escu­
rinho, os amadores do plantel.

,- Os primeiros
problemas deAlcíno

Simás no JEC'
Britinho ficará fora
cumprindo suspensão.
automática e Wagner

continua sentindo o joelho. '

Joinville (Sucursal) - A mas, depois da esTreIa com vi­
boa vitória que, o, Joinville tória, programou para hoje'
conseguiu' na quinta-feira um treino logo Cedo, antes de

contra o Operário de Mafra partirem para Joaçaba às 10
(4xO), deu nova força ao 'time horas. Depois da revisão rné­
e Principalmente aos torcedo- dica de ontem, três dúvidas
res que, não fosse o mau apareceram no time. Wagner;
tempo, levaria às bilheterias que saiu machucado com
.do estádio Ernesto Schlemm _forte pancada no tornozelo,
Sobrinho uma renda bem su- pode ficar fora, mas vai via­
perior aos 51 mil cruzeiros, a jar. Britinho também saiu

,lllaior da rodada naquela machucado, mas estará fora
noite.

'

automaticamente porque foi
.

Agora,' neste domingo, o expulso, possivelmente dando
,

Joinville enfrenta o Joaçaba e a lugar a Italiano. E Sidney,
renda ficará por conta dos com a volta de Lico depois de
torcedores.do meio Oeste mas cumprir pena de duas parti­
na próxima quarta-feira, das, também deve ser tirado
contra o 'Pigueirense , em do time.
Joinville, muitos estão garan- Todas as dúvidas (zagueiro
.tindo que a renda chegará central, meia esquerda e ex­

tranquilamente à casa dos 200 trema direita), serão sanadas
mil cruzeiros, se fizer bom hoje cedo neste treino por Al­
tempo. Se essa expectativa for cino. Apesar disso, dezesseis
alcançada o JEC será o Clube jogadores já foram seleciona­
que continuará fornecendo as dos para viajar a Joaçaba. São
maiores rendas do Estado, eles: Raul Bosse, João Carlos,
apesar da Federação ter defi- Danilo, Wagner, Paulinho,
nido � tabela da terceira fase Jorge Carraro, Carlos AI­
com todos os jogos de final de berto, Joel, Márcio, Bal­
semana em campo adversário. duíno, Lico, Sidney, Italiano,';
O fator renda que assustou .Zé Amaro, Néia e Veiga.

muita: gente na última quinta- Pela vitória de quinta-feira
feira, porque chegou a 51 mil contra o Operário de Ma�r_!l�
'cruzeiros com um tempo que todos os jogadores receberão
mandava muita chuva e bicho de 700 cruzeiros. Se-,
'vento, também pode ser credi- gundo os critérios adotados
tado à estréia de Alcino Simas pela direção do 'clube, caberá�
'na direção do 'time, ou mais a cada jogador 300 cr�eirO$I
simplesme,nte à saída de Ma- pela vitória e mais 100 cruzej­
rinho. A mudança de treina- ros por cada gol de diferença.
dor foi na última quarta-feira, O Joinville venceu por 4xO e,
e somente ontem voltou ao não fosse a falta de prática,,

Rio de Janeiro: .

poderiam ter ampliado bas-

Enquanto isso Alcino- Si- tante o. placar.

,I
,
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i Divisão mícrcrregíonal
!
não agradou a muitos,

assegura Altair Guidi
Crieíúma (Sucursal) - o

-

prefeito Altair Ghidi, atual

presidente da Associação dos
Municípios do Sul do Estado.
de Santa Catarina, garantiu
ontem que "nem todos os pre­
feitos do Extremo Sul gosta­
ram da nova divisão de

micro-regiões e que alguns
não estão dispostos a se des-

,
membrarem da associação já

; -

existente". Preferindo não

I citar o nome dos prefeitos que
� o procuraram pedindo a per­
i manência na Amsesc, Altair
l Ohidi disse compreender a

I posição destes municípios,
mas nada poderá fazer porque
"a lei que rege as micro­

regiões não permite a existên­
cia de municípios ilhados ou

: isolados",
.

í -

Prefeito Altair Guidi

rios políticos para a divisão".
- Estranhamos esta nova di­

visão, porque no início do ano
passado, quando foi solici­
tado este desmembramento, o
próprio Governo considerou
inviável esta divisão. Hoje,
porém, esta decisão foi total­
mente contrariada.
O . secretário executiyo da

Amsesc disse que também já
recebeu solicitações de prefei­
tos do Extremo Sul solici­
tando a sua permanência na
entidade e lembrou que a

mesma oferecia .sempre aos

seus filiados assistência jurí­
dica, assistência contábil, ti­
pográfica, técnica de obras e

serviços de inspeção de cadas­
tros imobiliários, bem como

colaborava na elaboração. de
projetos de obras públicas e

desenvolvimento urbano".
Embora admitindo que

"toda coisa dividida, fica mais

e'1[raquecida", Nilton Nandi
aceitou a medida informando'
que alguns municípios já ha­
viam se desmembrado por
problemas de ordem interna e

não vinham mais contri­
buindo ·com as mensalidades
para a manutenção da asso-

ciação".
.

A micro-região do Sul'de
Santa Catarina tinha 16 rnu­

nicípios filiados, ficando
agora com' somente sete. A

CRITÉRIOS POLíTICOS' nova micro-região , que terá
Para o secretário executivo sede em Araranguá ficou

da' Amnsesc Nilton Naudi "a assim constituída: Meleiro,
micro-região precisa estar Maracajá, Timbé do Sul,
muito unida". Nandi acha tam- Turvo Jacinto Machado
bém que as autoridades respon- ---Praia o'rande, São João do Sul
sáveis pelo" e Sombrio. A outra micro­
desmembramento devem iêi- região, que continuará com
realizado um estudo aprofun- SUa sede em Criciúrna, -tern
dado das condições econôrni- como associados, Içara, Nova
cas e técnicas dos municípios Veneza, Morro da Fumaça,
filiados. O que não pode Siderópolis, Lauro Muller e

acontecer é a adoção de crité- Urussanga.

No final do ano passado, o
prefeito de Criciúma já havia
sido consultado sobre a possí­
vel foi mação de uma nova

micro-região, que era solici­
tada pelos municípios do Ex­
tremo Sul que alegavam a "di"
ferença de interesses entre os

municípios que tem sua eco­

nomia calcada no carvão e os

demais, que tem uma produ-
'

,

ção essencialmente agrícola".
- Na Oportunidade, fui de

acordo com asolicitação deles
e mesmo com a' proposição
porque na realidade, existia
.diferença de interesses entre

os vários filiados.
Ghidi acredita que; agora

, com o desmembramento dos
16 municípios, a micro-região
de Criciúma ficará mais forta­
lecida porque os interesses são

iguais, o mesmo acontecendo
com o Vale do Araranguá.
Ressaltou, porém, que os mu­
nicípios precisarão estar uni­
dos para serem beneficiados,
porque, caso contrário, o

desmembramento será até

prejudicial.

Joinville (Sucursal) - A
maioria dos 19 vereadores
de ambos os partidos da
Câmara Municipal de Join­
ville, reunidos na noite da
última quinta-feira, prati­
camente ocuparam todos os

horários disponíveis para di­

rigir violentas críticas à Con­
floresta de Joinville, uma

empresa ligada ao Grupo
Canadense Brascan,
acusando-a de destrúir todas
as reservas florestais ainda
existentes nos municípios de

Garuva, Joinville e Campo
Alegre, especialmente na

destruição de mil hectares de
matas na região próxima a

hidrelétrica de Guaricana,
na Serra do Mar, no Estado
do Paraná, em função disso,
o presidente da empresa re­

florestadora, Luiz Carlos
Meinert, foi intimado a

comparecer na Delegacia de

Proteção ao Meio Ambiente
do Paraná, para prestar de-

, cIarações sobre a ocorrência
.

de desmatamentos nesta re­

gião.
Na mesma sessão da Câ­

mara Municipal, o ex­

secretário de Serviços Públi­
cos e atual vereador pelo
MDB, Aderbal Tavares Lo­
pes, criticou violentamente
também a direção da Asso­
ciação de Preservação e

Equilíbrio do Meio Am­

biente de Santa Catarina­
Aprema, com sede em Join­

ville, afirmando que Ó presi­
dente da entidade, Gert Fis­
cher, estaria comprometido
com a Confloresta e por isso'
não poderia se manifestar
sobre "os gritantes desma­
tamentos que estão ocor­

rendo na região nordeste".
Diante disso, ontem a tarde,
a direção da Arena, emitiu
uma nota oficial a imprensa
contestando as críticas dos-

vereadores, dizendo que "é
lamentável que vereadores
como Aderbal Tavares Lo­

pes, numa comunidade que
se diz a maior, arrecadadora
de impostos, capital das flo­
res e da comunicação, que
para fazer política para depu­
tação estadual, necessitem
usar a Secretaria de Serviços /

Públicos da Prefeitura e seus

recursos".

AÇÃO PENAL
O delegado Pedro Gentil

Andreolli, da Delegacia de

Proteção de Meio Ambiente
do Estado do Paraná, atra­
vés de denúncias feitas. pela
Câmara de Vereadores de
São José dos Pinhais,
dirigiu-se à região próxima à
Serra do Mar, para apurar
as denúncias feitas pelos ve­
readores onde segundo eles,

, a Confloresta estava reti­
rando a floresta natural irre­

gularmente e substituindo-a
, por Pinnus Eliotis. No local,
fiscais do Instituto de Terras
e Cartografia, juntamente
como delegado Pedro An­
dreotti autuaram a empresa
em quatro locais: por utilizar
fogo para retirar a mata vir-,
gem, não aproveitar a ma­

deira derrubada e retirar
matas em áreas de aclive não

permitidas pelo IBDF de

mais de 25 graus. Ainda no

mesmo local, o delegado An­
dreolli acompanhado de
cinco homens e duas viatu­

ras, apreendeu cinco trato­

res que realizavam o desma­
tamento em 300 hectares de
'área próxima à localidade de

Guaricana, e intimou o

empreiteiro José Scarubi a
prestar declarações na Dele­

gacia do Meio Ambiente do
Paraná.
Ontem mesmo' , o presi­

dente da Confloresta, Luiz
Carlos Meinert, disse que "o

As ferrovias serão um dos te,mas principais da reunião que começa hoje em ltajaí.

facisc proporá ao Gov�rrio
incentivo a ferrovias

não foram divulgados pela presidên­
cia da Facisc, levando a crer, que os

, trabalhos se concentrarão mais na

elaboração do documento contendo
as reivindicações dos empresários aos

futuros governantes do país e do Es­
tado. O 'documento, a-o que consta,
estépraticamente concluído, devendo
ser votado e analisado durante o en­

contro, e poderá receber emendas su­

geridas pela classe.

Cerca de 22 presidentes de Associa­
ções Comerciais de Santa Catarina já
confirmaram suas presenças no en­

contro, que será aberto às 8 horas,
prosseguindo até o meio dia, quando
os presentes participarão de uma cal­
deirada no refeitório de uma empresa
local.

REUNIÃO DAS FUNDAÇÕES
DE ENSINO
Também começa hoje em ltajaí, no

Campus Universitário local, a reunião
do Distrito Geo-Educacional 34, que

.

reúne todas' as fundaçõesde ensino de

Santa Catarina, em número de 17. O
encontro será aberto às 10 horas pelo
atual coordenador do distrito e.reitor

.

da Universidade Federal de Santa Ca­
tari na, Caspar Stemmer, devendo

prosseguir até as 11 horas.

N ocasião, além dos assuntos rela­

cionados ao ensino superior do Es­

tado, será eleita a nova diretoria da

entidade, cujos membros- tomarão

posse ao final da reunião, que contará
com a presença ainda, de representan­
tes do Conselho Federal de Educação,
Instituto Nacional de Ensino e Pes­

quisa e de um representante do Dis­

trito Geo-Educacional 38, entidade

representativa das fundações educa­
cionais do Rio Grande do Sul.

Entre os assuntos em pauta,
destaca-se urna análise do vestibular
estadual unificado, face o rompi­
mento do acordo entre a Associação
Catarinense das Fundações Educa­

cionais - Acafe e a UFSC, que rnan­
tinha o vestibular único e unificado no

Estado. Serão estudadas fórmulas de

realização dos exames vestibulares, de
.nodo a superar as dificuldades surgi-
das para as fundações educacionais,
após a rescisão do contrato existente.

Esta é a primeira vez que uma reu­

nião do DGE é realizada em Itajaí,
desde-sua criação; h,á.Jhinos, embora
seus membros se reunam em média 6

vezes por ano, em Assembléia geral.

Itajaí (Sucursal) - Um pedido ao

Governo Federal para que reative as

ferrovias ligando o litoral à região
Oeste do Estado, será um dos princi­
pais assuntos a serem tratados du­
rante a trigésima primeira reunião do

'

Conselho Diretor da Facisc- Federa­

ção das Associações Comerciais e In­
dustriais de Santa Catarina, que co­

meça hoje no auditório do Salão Pa­

roquial da. Igreja Matriz do Santís­
simo Sacramento, de ltajaí.

caso do Paraná, onde nós
fomos intimados, é. mera­

mente um caso administra­
tivo, e estamos tranquilos
quanto a sua solução, já que
nos dispomos de autoriza­

ção para atuar na área, atra­
vés do IBDF". Segundo ele,
sempre procuramos agir de
acordo com os preceitos le­

gais. Nós somos uma empresa
reflorestadora e repudiamos
.veementernente a idéia que
pretendem fazer como uma

empresa de devastação flo­
restãl: Toda a empresa refio­

restadora, seja pela forma­
ção técnica do seu pessoal,
seja pela própria natureza da
atividade, sempre se preo­
cupa com a preservação do
meio ambiente".

Ele afirmou também que
no dia 29 de agosto, deste
ano, a Associação Catari­
nense de Reflorestamento
entregou um memorial ao

Governador Konder Reis,
'denominado "Bases para a

política de reflorestamento
em Santa Catarina", em gue
nós provamos que o ritmo
de reflorestamento vem

caindo assustadoramente no
Estado. Foram plantados 75
mil hectares de florestas em

1975 e para este ano estima-
'se que o plantio não seja su­

perior a 18 mil hectares em

todo o Estado. Tudo isto
aliado a expansão da ativi­
dade agrícola, que é sempre
feita com a substituição de
floresta nativa, pela agricul­
tura, e ainda a expansão da
atividade madeireira, que
também utiliza floresta na­

tiva, assim como. a produção
de carvão vegetal e de lenha,'
também utilizam florestas!
nativas, que resulta numa]
alarmante queda da área fio-IrestaI em Santa Catarina".

Segundo ele, a solução

diante de tudo isto, "é plan­
tar árvores, cultivar a curto
prazo árvores de pinnus ou

eucaliptus, cujo sucesso é

comprovado. Investir Já em

pesquisa florestal de essên­
cias nativas para possibilitar
que a médio e longo prazo,
seja possível 0 refloresta­
mento dessas essências".
Disse ainda que a área de re­
florestamento da Conílo­
resta é bem maior do que a

área mantida pelo Governo
do Estado, e que "por isso
somos uma empresa forte,
para enfrentar todas as críti­
cas e que estamos sujeitos;'.
Ele classificou a atitude dos
vereadores de Joinville
como "mal informados, pois
estão fazendo confusão
entre desmatamento e des-

truição". J

NOT:\

Depois de dizer que a

Aprema funciona como en­

tidade de pressão e. que ne­

nhum de seus diretores, con-­
selheiros e o presidente rece­
bam salários "pelos serviços
comunitários e voluntários

que desenvolvem", a direção
da Associação de Preserva>

ção e Equilíbrio do Meio
Ambiente de Santa Cata-

. rina, em nota oficial divul­

,gada àimprensa e à Câmara
Municipal de JonviHe , diz

que "lamenta e protesta
contra as declarações e insi­

nuações do vereador Ader­
bal Tavares Lopes, que no

tempo em que era secretário
de Serviços Públicos da-Pre­
feitura de Joinville, deixou
de atender, diretores da enti­
dade, nas sugestões feitas
aos seguintes problemas: A
entidade propôs, mediante
contrato e remuneração,
apresentar projeto de aterro

Quandt de Oliveira
estará em Chapecó
no próximo dia 19

Chapecó (Sucursal) -

Está definida a programação
oficial da visita do Ministro
das Comunicações, Euclides
Quandt de Oliveira, à Cha­

pecó, no' dia 19 próximo.
O Ministro desembarcará

às llh45min no Aeroporto
Serafim Bertaso, quando será

recepcionado pelo Secretário
do Oeste, João Valvite Paga­
nella e prefeitos da região. As
llh55min, a comitiva se des­

locará para o Country Clube

Chapecó onde será servido al- mentos da Telesc, instalados
moço. Ali o Ministro Quandt na estrada Chapecó-Seara
de Oliveira será homenageado serão inspecionados pelo Mi­

'pelos prefeitos do Oeste. As nistro às l5h55mjn.
14 horas o Ministro e sua co- A comitiva retornará ao ae­

mitiva visitarão o edifício da roporto Serafim Bertaso por
Telesc, em Chapecó, conhe- . volta das 16 horas para deco­

cendo os equipamentos insta- lagem com destino à Caxias.

lados à rua Marechal Bor- do Sul, no Rio Grande do Sul.
mann, número 1177 - sede Antes de chegar a Chapecó,
da agência regional. As terça-feira, Euclides Quandt
l4h40min as autoridades' de Oliveira cumprirá progra­

serão recebidas pela diretoria mação semelhante em Foz do
da SAIC - Sociedade Anô- Iguaçu e São Miguel do Oeste.
nima hldústria e Comércio Antonio Nasi Blum e Mário

Chapecó, seguindo depois Ferreira Cabral Júnior, asses­

(l5h20min) para a Sadia Aví- sares do Ministério das

cola, localizada no quilô- Comunicações, e Douglas de

metro três da, rodovia .vlesquita, presidente da Te­

Chapecó - São Carlos. A lese, acompanharão Quandt
torre e o prédiO de equipa- de Oliveira.

Embaixador dinamarquês
.

visita Brusque hoje
I ' ..

Brusque (Sucursal) - Chega hoje às IOh45min a esta ci­

dade, o embaixador da
'

Dinamarca no Brasil, Richard Wagner Hansen,
acompanhado de sua esposa e também

do consul geral da Dinamarca em São Paulo.
O embaixador será recepcionado oficialmente

a frente da Prefeitura,
onde passará em revista um pelotão
,

do Tiro de Guerra 170.

Posteriormente, o embaixador dinamarquês
será recepcionado pelo prefeito

Alexandre Merico, no salão nobre da Prefeitura.
As II horas, o embaixador visita à a

Companhia Industrial Schlosser e

às 12 horas haverá um almoço na Sociedade

Esportiva Bandeirante. O convite para
visitar Brusque foi feito ao embaixador

pelo prefeito Alexandre Merico,
quando da inauguração da exposição

"Arte Gráfica Dinamarquesa",
quinta-feira última, no hall de entrada

da Furb, onde as obras ficarão

expostas até o próximo dia 20.

sanitário de lixo' doméstico e

industrial ao então secretário
de Serviços Púvlicos, esti­
mando que tal estudo não
custaria mais de Cr$ 20 mil.
No entanto, nenhuma aten­

ção foi dada e como é do
conhecimento público, uma
empresa e técnicos estranhos
ao município e ao Estado,
para realizarem por Cr$ 350
mil foi contratada, para a

elaboração e estudo inicial
do projeto do aterro sanitá­

rio, e que apesar da relutân­
cia dos técnicos da Aprema,
o aterro. deveria ser proje­
tado sobre manguezais con­
siderados áreas de preserva­
ção permanente".
Hoje em função de inúme­

ras reclamações que li

Aprema recebeu, pouca
atenção fora dada pelo se­

cretário Aderbal, fVJt; 1;),: rvi-
ços Públicos, pe .estão
feita em não dei: "I esta-

cionados aos sát .l.:s e do­

mingos. Os carm iões car­

regados de lixo, r. ! garage:n
da Prefeitura, na rua Sa­

guaçu, provocando o incô­
modo aparecimento de mos­
cas e mau cheiro, criando até
sérios prejuízos funcionais à
Casa (ia Cultura; que diante
da problemática reinante,
prontificara-se a Aprema a

colaborar com a Secretaria
de Serviços Urbanos na

orientação da poda de árvo­
res, limpeza de ruas, recupe­
ração de jardins .e outros

serviços, e diante das alega­
ções do secretário de que
isso tudo não dava votos" e

que não tinha tempo para esse

tipo de trabalho, resolveram
os diretores da entidade

aguardar a chegada de me­

lhores dias para tal inicia­
tiva".
Diz ainda a nota, mais'

adiante que "pretendia a

Aprema orientar a Secreta­
ria de Serviços Públicos na

preparação de mudas flores­
tais de arborização pública,
na própria Fundação Muni­
cipal 25 de Julho, para utili­
zação futura em nossas ruas,
e no entanto o secretário

preferiu comprar mudas de
São Paulo a preços exorbi­
tantes num fascínio invulgar
por gastos de dinheiros pú­
blicos'num município como

Joinville, em locais tão dis-
tantes".

'

MOÇÃO
OS vereadores da Câmara

Municipal de Joinville,
aprovaram moção apresen­
tada pelo presidente, Nagib

\

Zattar, que solicitava o

envio de um documento ao

IBDF e à Fatma, pedindo
"enérgicas providências
contra o desmatamento

provocado pela Conflo­
resta". Em sua moção, o ve­

reador afirma que o exemplo
do Paraná, deve ser seguido
pelos órgãos de preservação
de meio ambiente de Santa

Catarina, para impedir que
florestas centenárias, "sejam
derrubadas pela Conflo­

resta, que a força de seus tra­
tores e motosserras está mu­
dando a paisagem onde rei­
nava o Jacatirão, a canela, a
araucária, imbuia, pau­
brasil e outras árvores".
O plantio de "pinus el­

liotti" pela Confloresta na

região nordeste, iniciou em 74
e até 75 já haviam sido

plantados oito mil hectares.
Atualmente a empresa já
plantou 25 mil hectares que
obedece a duas fases: a pri-.
meira prevê a implantação;
de 50mil hectares com prazo
de conclusão em 1981 e a se­

gunda fase o plantio de mais
'50 mil hectares, sem prazo
ainda de conclusão.

Confloresta, acusada mais uma vez, ,se defende

Cerca de 120 empresários são espe-
.

rados no encontro, segundo o presi­
dente da Associação Comercu e Indus­
trial de ltajaí, Noemi dos Santos

Cruz, oportunidade em que serão ela­

borados os memoriais da classe empre­
sarial catarinense, contendo as reivin-'
dicações do setor e que serão entre­

gues ao candidato da Arena a Presi­
dência da República, General João
Baptista Figueiredo e ao governador
eleito de Santa Catarina, Jorge Kon­
der Bornhausen,
A reativação das linhas térreas, para
lizadas no Estado, será apenas um"

dos diversos assuntos a serem tratados

na ocasião. Os demais, entretanto,
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DCE critica Governo por, se

preocupar s6 com política
Blumenau ( Sucursal) - O presidente do Dire­
tório Central dos Estudantes da FURB, Funda­
ção Educacional da Região de Blurnenau, Silvio
Borges 'de Jesus, divulgou ontem nota oficial em
que críticou o Governo do Estado que "mais
preocupado 'com resultados políticos, não deu
a devida e merecida atenção e mesmo contribui­
ção, para a realização do IIIFestival Universitá-
rio da Canção".

.

A nota oficial, na integra, é a seguinte: "con­
siderando como a maior promoção do Diretório
Central dos Estudantes da FURB o Festival .

Universitário da Canção, FUC, te� proporcio­
nado sempre uma grande oportunidade de inte­
grar o universitário de Santa Catarina e mesmo
do Brasil. É omomento em que a criatividade do
estudante é'levada ao conhecimento da comuni­
dade, e através dela se pode ter uma idéia do que
existe de novo e importante, na música popular
brasileira. É sem dúvida um marco de real im­
portância na vida artístico-cultural do nosso Es­
tado.
"No entanto, a organização de um evento

desta natureza, nem sempre tem merecido a

atenção das autoridades, que não tem se sensibi­
lizado com o trabalho desinteressado e idealista
dos estudantes. Muito mais preocupados com

resultados políticos e mesmo para isso, se utili­
zando de boa vontade do estudante, principal­
mente, neste III Festival Universitário da Can­
ção, não se t�ve a devida e merecida atenção e

mesmo contribuição do Governo do Estado.
"Em 1976, por ocasião do II FUC, o Governo

do Estado auxíliou o festival e contribuiu com

Cr$ 10 mil, através da Dicesc. Como naquela
oportunidade o público não foi o desejado e até
diríamos, o faturamento político não cornpen­
sou., este ano o desinteresse foi total, agravado
ainda com a imposição de algumas barreiras.
Mesmo convidados com a devida antecedência,
as autoridades estaduais não participaram de
nenhum ato de transcorrer do festival. No con­

gresso de abertura, representando o Secretário
da Educação do Estado, esteve presente uma

sub-chefe da Sub-Chefia de um dos departamen­
tos da SEC. Ora, quando se trata do maior
evento artístico-cultural em âmbito universitá­
rio do Estado, e que vem alcançando repercuss­
ões nacionais, nem sequer os órgãos ligados ao

evento, se preocupam em prestigiar e valorizar o

trabalho dos estudantes, o que é profundamente
lamentável.
"Quando sabemos que o Governo do Estado,

tem patrocinado promoções sem muita impor­
tância, e quando se utilizam de entidades estu­

dantis para as suas pregações políticas, é o caso
de Lages e da Federação Catarinense de Despor­
tos Universitários, quando altas verbas são ca­

nalizadas e os resultados nem sempre satisfazem
ao interesse da comunidade estudantil, chega-se
a conclusão deque algo vai muito mal na condu­
ção das coisas de real interesse da educação e da
cultura. No entanto, felizmente, o Governo.
Municipal, através do prefeito Renato de Melo
Vianna, dignificou o poder público pela grande
colaboração que emprestou à organização do,
III FUC. Numa atuação discreta, sem alardes,
contribuiu decisivamenie para o sucesso desta
promoção.
"De um modo geral, o sucesso alcançado, a

presença maciça e vibrante dosô mil estudantes,
bem comprova o mérito da comissão executiva,
que liderada pelo acadêmico Roberto Diniz
Saut, soube conduzir com responsabilidade e

dinamismo a difícil tarefa de organizar um Fes­
tival Universitário da Canção. Da mesma forma
o DCE/FURB, pretende também prestar o seu

reconhecimento pelo trabalho dos universitá­
rios que apresentaram para análise do público as

suas criações, dando assim a certeza do sucesso

alcançado".
POSSE DOS DIRETÓRIOS

Foi realizada ontem às 20 horas, no anfiteatro
da FURB, a solenidade de posse dos novos pre­
sidentes dos cinco diretórios, que venceram as

eleições realizadas no último dia 31 de agosto.
São os seguintes os presidentes e vices da cada
diretório: Economia - Horest Hogrese e Márcio
Luiz Greuel; Educação Física - Adroaldo Licks e

alto Thien; Engenharia - James Marlon Zie­
barth e Rita de Cassia Stotz; Direito - Maria
Beatriz Niemeyer e Nemesio Martendal; Filoso­
fia - Celso Vicenzi e Magrit Metzner.

Em data a ser ainda marcada oficialmente,
provavelmente no próximo dia 30 de setembro,

. os presidentes e vices de cada um dos cinco
diretórios estudantis,' escolherão o

presidente do Diretório Centrá] dos Estudantes,
que substituirá o atual presidente, Silvio Borges
de Jesus.

c�l, "nenhuma resposta ainda foi dada pela
Coordenadoria" .

São Bento do Sul comemora
105 anos de fundação

São Bento do Sul come­
mora dia 23, 105 anos de fun­
dação. Para isto, realizará a

partir de hoje a Semana da
Comunidade com diversas
programações. Hoje às 20 ho­
ras, haverá inauguração da
Exposição de Artes e Artesa­
nato, no Galpão de Festas da
Comunidade Católica.
Amanhã, às 9h30min, inau­

guração de rede de água na

Vila Marilia e às IOh30min na

.

Vila Progresso. Também às
IOh30min haverá inaugura­
ção da Quadra de Esportes
Polivalente da Escola Muni­
cipal Coronel Osni Vasconce­
los, na Vila Progresso; às II
horas, jogo de basquetebol a
cargo da CotrilssãoMunicípal
de Esportes.

Dia 20, às 19 horas, jogo de
futebol de salão com a seleção
de São Bento do Sul'versus

seleção de futebol de salão de

Caçador. As 20h, jogo de fu­
tebol de salão entre o poder
legislativo e o executivo; pro­
moção em benefício da Asso­
ciação de Pais- e Amigos dos
Excepcionais - APAE, no

Palácio de Esportes Annes
Gualberto.
Dia 22, às 19h, exposição de

Máquinas e Equipamentos da
Indústria do Mobiliário, no

pavilhão da fábrica de móveis
- Artes Industriais de
Madeira-BR-280. Dia 23, às 9
horas, haverá desfile das enti­
dades de classe, clubes recrea­
tivos e de serviço; desfile do
esquadrão de soldados do 5.0
RCC de Rio Negro; é exposi­
ção de tanques de guerra e ma­

terial bélico, no Palácio de

Esportes Annes Gualberto; às
IOh30min, inauguração de
rede de água na Vila Cruzeiro

Programaçãoda Semana
daàrvore em Itajaí

ltajaí ( Sucursal) - Foi divulgada ontem, pela Comissão Municipal de Preserva­
ção do Meio Ambiente, a programação dá Semana da Árvore de ltajaí, a ser

comemorada de 21 a 27 deste mês com diversas solenidades, visando a formação
de "uma consciência ecológica de preservação de todo o meio ambiente, abran­
gendo o ar, solo e água".
A Semana da Árvore, segundo seus coordenadores, visa atingir a população em

geral, através da divulgação, e especialmente os estudantes, onde se concentrarão
, as principais promoções. O Instituto Brasileira de Desenmvolvimentó F1orestal­
IBDF, distribuirá no período, cerca de mil mudas de árvores de diversas espécies,
cujo plantio deverá ser procedidojunto as escolas municipais e estaduais, nos
logradouros públicos e em residências particulares.
Segundo o coordenador da comissão, Nilton Kicker, no .dia 21 haverá na

Prefeitura Municipal, um ato público de abertura da semana, que contará com a

participação das autoridades municipais. Ainda no mesmo dia, será iniciado o

plantio das mudas nos diversos locais programados, e distribuição de mudas de
variadas essencias à população. Durante a semana haverá comemorações e ativi­
dades em todos os estabelecimentos de ensino do município.
A programação prevê também, palestras e entrevistas com botânicos, agrôno­

mos, professores, industriais, funcionários do IBDF, agricultores, horticultores,
[ardineiros e feirantes, deverão se realizar nas escolas e emissoras de rádio locais.
Também serão realizadas visitas e excursões á praças, jardins, feiras, herbários,
orquidários, hortas e campos.' .

As palestras versarão sobre o meio ambiente de maneira genérica, recursos
vegetais e minerais, conservacionismo e métodos racionais de cultivo e exploração
dos recursos naturais.

Ferra livre começa a

funcionar em outubro
Rio Negrinho (Sucursal de Joinville) - Uma
escola de nível primário pertencente a rede esta­

dual, e situada na localidade de Queimadas, alO
quilômetros do município de Rio Negrinho, Ontem, mesmo os pais dos 25 alunos da Es­
encontra-se fechada desde o dia primeiro de se- cola se reuniram na localidade de Queimadas,
tembro deste ano, por falta de professores. A de 2' mil habitantes, para a formação de uma
Câmara Municipal de.Rio.Negrinho, diante da 'comissão que viajará na próxima semana. a -c-

" denúA,�a)ffQf;ml,llada .pelo wereador do M9�� •...tylafra, onde irá pedir junto a coordenadoria
. ..

locaí.:a nomeação de um novo professor para a
Adolar Fischer, no início desta semana, enviou Escola, já que o anterior. por motivos salariais,
um ofício a Coordenadoria de Educação de resolveu abandonar q cargo. A Escola vinha
Mafra, solicitando providências. Todavia, se- funcionando há mais de três anos e se constituía
gundo uma fonte da Câmara de Vereadores 10- na única na região. ,

'Cricíúma (Sucursal) - Com a finalidade de baratear ao consumidor os preços dos
produtos hortifrutigianjeiros, entrará em funcionamento a partir do mês de
outubro a feira livre, em terreno localizado na rua desembargador Pedro SIlva.
Esta decisão foi anunciada quarta-feira, depois de uma reunião realizada na sede
da Comissão Municipal do Mobral, com a presença de agricultores e que foi
presidida pelo vice-prefeito Mario Sonego, também- presidente da Comissão
Municipal de Indústria. .

As atividades dos feirantes deveriam ser iniciadas no final deste mês, mas por
condições climáticas esta possíbilídade foi inviabilizada. Ficou decidido na reu;
nião. que a inauguração será no dia 21 de outubro e os 16 stands serão ocullaq,os
.por 30 produtores rurais. Na semana antenor ao seu funcionamento, todos os

futurós feirantes farão uma visita ao centro de abastecimento da Secretaria da

Agricultura, em Florianópolis, para que possam colher detalhes com relaçãolão
. atendimento ao público, comercialização e embalagens,

.

Ainda nesta semana um técnico agrícola deverá percorrer as propriedades de
todos os agricultores inscritos para !I feira livre, fazendo uma verificação de como
estão processando o cultivo dos hortigranjeiros, e fornecer as orientações necessá-:
rias. Todos os produtores devidamente inscritos vão providenciar duas fotos 3 x 4, e
apresentar a respectiva carteira de. identidade para confecção de documento

que deverão portar durante o exercicio de suas atividades. .

Escola permanece· fechada em

Rio Negrinho há JS dias

';
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COOPERATIVA HABITACIONAL
ARARANGUAENSELTOA
CGC 83.464.966/0001-07

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Cooperativa Habitacional Araranguaense Ltda., con­

voca: seus associados, para uma Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se no dia 29 de setembro de 1.978, às
18,ÓO horas ernprimelra convocação, com a presença mí­
nima de 2/3 dos associados, às 19,00 horas em segunda
convocação, com a presença mínima de metade mais um

dos assocíados.às 20,00 horas em terceira e última convo­

cação com .o mínimo' de 10 (dez) associados. no aud itório
do Grêmio Fronteira Clube, a Rua Getulio Vargas n.o 241

em Araranguá, a fim de ser discutida a seguinte Ordem do
Dia:

1. Sorteio das unidades do Conjunto Habitacional Az­

teca;
2. Assu ntos Gerais.

Araranguá, 28 de agosto de 1978
Diretor Presidente

� ----J'

e Campeonato Brasileiro de

Punhobol; às 14h, jogo de fu­
tebol do Vândalos x Bandei­
rantes, na Sociedade Despor­
tiva Bandeirantes; com en­

.trada franca. As 19h, encer­
ramento da exposição de
Artes e Artesanato abertura
do Campeonato .Estudantil
São-bentense e Congresso
Técnico, no Palácio de Espor­
tes Annes Gualberto, às 22h,
baile de aniversário na Socie­
dade Guarani ..Dia 24, às 8 h,
início dos Jogos Estudantis
s..ão-bentenses, na pista de atle­
tismo da Sociedade Ginástica

e Desportiva São Bento; 10h,
reinauguração da pista de cor­
rida de calhambeques; às
IOh30m'in, início das Corridas
de Calhambeque, na pista de
corrida da Casbensul, na Es­
trada Rio Negro.

Celesc vai
•

Inaugurar

este mês

onze linhas

em Chapecó
Chapecô ( Sucursal) - Até o

final deste mês a Centrais Elé­
tricas de Santa Catarina inau­

gurarão II linhas de eletrifi­
cação rural, em prossegui,
mento ao programa de eletri­
ficação que a empresa executa
no Oeste catarinense.
As redes com inauguração

programadas são Caça e

Pesca em 18 de setembro,
Santa Terezinha no dia 19,
Dal Chiavon no dia 19,
Schneider no dia 20, Sirno­
netto no dia 25, bairro Palmi­
tal no dia 29, Sperotto no dia

18, Itaberaba no dia 19, Botin
dia 19, Brasília dia 22 e Palmi­
tal dia 29.
As obras em andamento

correspondem a 35% do plano
previsto para 1978. Elas bene­
fiCiãi'ão 705 famílias e totali­

za�@0-2n quilômetros, da ex­

tensão. O custo está orçado
em Cr$ 15,8 milhões e a capa­
cidade de transformação atin­
girá 1.61O Kva. Trata-se de 36
localidades que serão atingi­
das.

As.demais obras - 65% do

programa global - estão em

fase de conclusão e estarão
sendo entregues. ao público
até novembro deste ano. O

projeto ,estabeleceu a execu­

ção de 900 quilômetros de ele­
trificação rural, com o em­

prego de 15 mil postes, até 31-
de dezembro.

TRABALHO
As localidades interioranas

escolhidas para construção
das obras de eletrificação
rural são visitadas, inicial­
mente, por uma' equipe que
percorre as linhas consul­
tando. os moradores sobre as

necessidades, medindo as dis­
tâncias e levando o material
necessário para as obras. De"
pois; técnicos da Celesc e da
Secretaria do Oeste reunem os

agricultores dando informa­

ç:Õ'!s sobre custo, capacidade,
financiamento. Os usuários
da eletrificação rural podem
ressarcir os custos direta­
mente com a Ceiesc na base de
Cr$ 5.316,00 por quilômetro
à vista, ou com 30% de en­

trada e o restante em 30, 60 e

90 dias. A outra opção é fi­
nanciar o custo pelo Banco do
Brasil, com prazo de cinco
anos. Nesse caso, o agricultor
deve pagar 20% do custo cçm
recursos próprios.

.

Grupo. de danç� elege dlreção
São Fsanoisco do Súl ( Correspondente) - O grupo

folclórico "Dança de Vilão", deste município e único
existente em todo o Sul do Brasil, em recente reunião
elegeu e deu posse a sua nova diretoria que regerá a

entidade até setembro do próximo ano.

Fundado em 1920� foi introduzido no cenário artístico
catarinense por Romaris Matias; um grande incentiva-
dor da arte de folguedo. O grupo _é formado
por 29 elementos e a dançaê e�ec�tada em sete partes
distintas, _ que são os movimentos ritímicos. O grupo
executamúsicas do genero afro-brasileiro ( açoriana). O '

Igrupo de São Francisco esteve paralizado por vários :
anos e foi, finalmente reorganizado em fevereiro de ;
1975 pelo jornalista Miroslau H. Zaleski e por Jair !
Schetz, que cuidaram da entidade até agosto passado. A
nova diretoria efetiva da "Dança do Vilão" é a seguinte:
presidente de honra, Miguel de França; presidente,
"Hermôneges Chetz; vice-presidente, Leonélia da
Costa; 10 secretário, Marco Aurélio Lima da Costa; 20
secretário, Romeu Lopes Pinheira; 10 tesoureiro, Anto­
nio Lopes Pínheíra; 20 tesoureiro,WaldenirA. daSilva;
regente, Jair Chetz; coordenador de promoções, Miroslau
H. ZitÍeski; e relações públicas Antonio Carios' de Oli­
veira. Como conselheiros foram empossados: Antonio
D. da Silveira, Antonio F. da Maia, Laercio C. Veiga,
'Pedro L. Machado e Otto' Lopes. Entre as principais
apresentações do grupo durante seus 57 anos de vida
estão em show no Festival Internacional do Folclore,
durante o IV Centenário de São Paulo; apresentação no
carnaval' de Florianópolis em 1970 e participação no

X'vlII Festival Internacional' de Folclore do Paraná,
realizado em Curitiba no ano passado.

,

,

COOPERATIVA HABITACIONAL
ARARANGUAENSE LTOA.
CGC 83.464.966/0001-07

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Cooperativa Habitacional Araranguaense Ltda., con­

voca seus associados para uma Assembléia Geral Extraor­

dinária, a realizar-se no dia 30 de setembro de 1978, às
14,00 horas com a presença mínima de 2/3 dos associa­

dos, no Auditório do Grêmio Fronteira Clube, Rua Getúlio
Vargas, n.O 241 em Araranguá, afim de ser discutida a

seguinte Ordem do Dia:
1. Leitura e Aprovação da Convençãode Condomínio do

Conjunto Habitacional Azteca;
2. Eleição do Síndico, Sub-Síndico e Conselho Consul­

tivo;
3. Assuntos Gerais.

Arar-ang uá, 28 de agosto de 1978

Diretor Presidente

Arenista cobra promessas '

Blumenau ( Sucursal)-- A liderança da Aliança Renovadora Na­
cional na Câmara de Blumenau, voltou a indagar sobre as, grandes
obras prometidas pelo atual Governo. O vereador Almerindo Bran­
cher destacou inicialmente a Rua Hermann Huscher, onde nada do
prometido foi feito até agora, e afirmou ser impossível concluir a
nova rodoviária até o final da atual administração, dadaa falta de
recursos definidos no plano plurianual da Prefeitura, o mesmo,
acontecendo em relação ao novo prédio da Prefeitura. Diante do
àfual quadro, o líder arenista não acredita qu-e se possa concluir as
obras importantes reclamadas pela comunidade.

Tafner visitará B. do Inferno
Blumenau. ( Sucursal) - O reitor da Fundação Educacional da
Região de. Blumenau, professor José Tafner, viaja no próximo
dia 21 para a Barreira do Inferno, em Natal, no Rio Grande do
Norte, onde a convite do IAÊ-CTA, Instituto Aéreo-Espaciai e
Centr� Técnico Aéroespacial de São José dos Campos, irá
assistir ao lançamento do "Sonda III", um foguete experimen­
tal para lançamento de futuros satélites. O reitor viaja dia 21 e

permanece no Rio Grande do Norte durante uma semana.

Cohab pesquisa em Tubarão
Tubarão ( Correspondente) - A Cohab, Companhia de Habita­

ção do Estado de Santa Catarina está agora.realizando pesquisa
para obter informações necessárias a determinação dos' padrões
habitacionais que devem 'ser oferecidos, em função das condições
sócio-econômicas dos interessados, em Tubarão.

Os interessados em participar devem possuir idade superior a 18

anós, ter renda familiar inferior a cinco salários mínimos, não

possuir casa própria, apresentar Carteira Profissional ou docu­

mento que comprove vinculo empregatício e o salário. As inscrições
para a pesquisa podem ser feitas no Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Tubarão, localizado no bairro deOficinas; na rádio Tubá,
setor de contabilidade; Escritório da' Coliab, na Vila Presidente
Médici; na Fundação Educacional do Sul de Santa Catarina -

FESSC; Tubarão Hotel, em Humaitá; Sindicato -dos Trabalhadores
.

no Beneficiamento do Carvão, Capivan.; 'e' na garagem da Prefei-
,

tura, na'margem esquerda.' .." : ,,1m W' .., .

Leite e usina unem produtores
Chapecó ( Sucursal) - Com a finalidade de estudar a possíbili­
dade de produção de leite_para abastecimento da futura ind6s­
tria de laticínios de Chapecó, a Secretaria Municipal do Tra­
halho, Indústria e Comércio iniciará uma série de reuniões com

produtores do interior, técnicosda Acaresc, Codesa, e Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais.
Ontem em Sede Trentin, o encontro dos técnicos com os

produtores de leite iniciou às 14 horas. Dia 21, em dependên­
cias do Seminário Diocesano, a reunião 'começará às 14 horas,
e, no dia 22, no mesmo horário, em Cordilheira Alta. .

O objetivo desse trabalho é formar uma. bacia leitei;� que
garanta pleno funcionamento da .futura empresa denominada
"Indústria e Comércio de Latícinios ChapecóLimitada".

. Gru:po Teatral

apresenta comêdia
São Bento do Sul ( Correspondente - Dentro da programação
oficial alusiva ao aniversário de fundação de São Bento do Sul estará
se apresentando no dia 22, às 22h30min no Centro Social da Comu­
nidade Católica, o Grupo Teatral do Sesi da cidade Brusque, Eles
apresentarão a comédia "Hoje a Banda não sai". Antes, às 19 horas,·
será aberta a visitação a Feira de Máquinas e Equipamentos promo­
vida pela Fetep.

Câmara aprova cinco projétos
São Bento do Sul ( Correspondente) -, Na última reunião da
CâmaraMunicipal deRio Negrinho, cerca de cinco projetos de
lei de origem executiva foram aprovados. Dois deles foram
sobre compra de equipamentos: uma ambulância para o De­
partamento de Saúde e Assistência Social e umcompactador
de lixo. Ainda foram aprovados um projeto sobre a permuta de
terras e outros sobre às suplementações de verbas n:o orça­
mento vigente.

Sindic.ato realiza eleiçãoI '

Criciúma ( Sucursal) - O Sindicato dos Trabalhadores e Estabele­
cimentos de ensino de Criciúma que conta com 800 associados vai
realizar no próximo dia 19 as eleições para a sua diretoria. Estas

eleições já haviam sido marcadas para o dia 25 de abril passado, mas
por falta de quorum foram adiadas para setembro.

Duas chapas estão concorrendo ao pleito; uma formada pela
situação e encabeçada por Rodeval José Alves, Maria Adalvanir

Antonelli e Valdir Linemburger e a da oposição liderada por Aloisio
Stupp, José Argente Filho e Jaime Paladini.
A oposição está fazendo sua campanha e prometendo "acabar

com as panelas" atualmente existentes, a criação de núcleos locais
nos estabelecimentos de ensino e mais assistência aos filiados. A situa­

ção, por sua vez, promete bolsas de estudo, aquisição da sede cam­

pestre, criação de delegacias do sindicato e total apoio a Funda­

ção , Associação dos Professores Licenciados do Sul de 'Santa
Catarina.

•
.

,
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CAT�RINA

AVISO'
TOMADA DE PREÇOS N.o 003/78

A Comissão de Licitação, constituída pela Porta­
ria n.o 148, de 13 de setembro de 1978, do Diretorda
ETEFESC, torna público, para conhecimento dos

interessados, que às 09:00 horas do dia 09/10/78,
receberá propostas de firmas habilitadas prelimi­
narmente (§ 2.0 art. 127 e 131 do Dec. Lei 200/67),
para fornecimento de equipamentos para os Labo­
ratórios de Metrologia e de Resistência de Materiais
desta Escola, situada a Av. Mauro Ramos n.? 150,
nesta cidade, onde esclarecimentos necessários,
serão prestados em sua Seção de Compras.

�--------------------------------�------------__'''
,

I,

I

i
AVISO DE LICITAÇÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ANTÓNIO CAR­
LOS, comunica aos interessados quese acha aberta
a Tomada de Preços para aquisição de 2 (dois)
chassis de caminhão para equipar com basculante'
para 4/5 metros cúbicos. As propostas deverão ser

entregues até o ,dia 21 de Setembro de 1978, na

Prefeitura Municipal, onde os interessados poderão
obter cópia do Edital e demais informações.
Prefeitura Municipal de Antônio Carlos, 13 de se­

tembro de 1.978.
.

ALDORI LÁZARO REITZ
Prefeito Municipal

I

J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Soares: duas vezes derrotado, sem o apoio da maioria.

Soares dá conselhos
a Eanes e .aponta a

t 'solução definitiva"

-para Portugal
Lisboa - Portugal, que depois de 48 anos de ditadura
descobriu que a democracia tem suas dificuldades, ficou
'sem governo pela terceira vez este ano em consequência
da derrota do gabinete independente chefiado pelo
primeiro-ministro Alfredo Nobre da Costa.
Socialista de centro - direita e conservadores, cujo

próprio governo de coalizão foi derrubado depoIs de seis
meses no poder, se aliaram no parlamento contra o pro­
grama legislativo de Nobre da Costa - que foi obrigado a

renunciar após 17 dias apenas no cargo. E possível, no
entanto, que Nobre da Costa se mantenha interinamente
a frente do governo.

Cabe agora ao presidente Antonio Ramalho Eanes
adotar as medidas necessárias para dotar o país de um

.

novo governo. Eanes havia indicado Nobre da Costa (

para chefiar o Governo como alternativa ante as lutas
entre os partidos, que empanaram os dois anos de demo-

.cracia vividos por Portugal.
Os observadores prev�m que os presidente articulará

na próxima semana uma série de negociações entrs os

partidos, podendo também convocar eleições parlamen­
tares muito antes da data prevista em 1980.
Ao derrubar o gabinete por 141 votos contra 71, os

quatro partidos políticos mais importantes do país deixa­
ram claro que, independentemente das divergências que
os separam, se oporão a qualquer atitude presidencial
com o propósito de reduzir seus status democráticos.

Os social-democratas de centro direita - o segundo
partido do país - apoiaram o governo como solução
provisória, mas disseram que preferem um gabinete for­
mado a base dos partidos.
Quarenta comunistas se abstiveram de votar quando

foi apresentada a moção socialista contra o governo, mas'
anteriormente já haviam submetido ao plenário uma

moção no mesmo sentido.
O líder socialista Mário Soares, que foi derrubado

duas vezes do cargo de primeiro-ministro, afirmou que a

melhor solução será a nomeação de um homem no qual
o présidente confie e que seja apoiado, pelo menos, por
um partido. Acrescentou que essehomem poderia inte­
grar um gabinete de coalizão que evite a antecipação das
eleições nacionais e mantenha a tranquilidade do país.

Oito dias
de conversações,
entre Sadat,
Begin e Carter
sem quaisquer
perspectivas
para a

solução dos

conflitos
no Oriente.

Camp David: Carter
tem motivos

para se preocupar.
Camp David - A conferência de cúpula sobre o.

Oriente Médio entrou em seu oitavo dia sem uma reunião
formal entre o presidente egípcio, Anwar El-Sadat, e o

primeiro-ministro israelense, Menahen Begin, embora
algumas fontes afirmem que ambos estão se esforçando
para que o encontro termine com qualquer ·tipo de
acordo.
Outra fonte oficial digna de crédito disse que a confe­

rência convocada pelo presidente Jimmy Carter não ter­
minará 'antes da próxima segunda-feira, aumentando as

preocupações de 'Carter.
Essa fonte subestimou as versões pessimistas da im­

prensa egípcia, qualificando-as como uma forma de pres­
são psicológica sobre Israel. Uma das versões egípcias,
do diário Cairota "EI Akhabar", qualificou as probabili­
dades de um acordo como "virtualmente nulas" e admitiu
que provavelmente o presidente Anwar El-Sadat se reti-
raria das conversações. .

.

Informantes chegados a delegação egípcia indicaram
que El-Sadat não tinha a intenção de retirar-se e estava
fazendo o possível para ql!e se chegue a um acordo.

. Enquanto isso, fontes israelenses disseram que não
.havia estancamento nas conversações e que não compar­
tilhavam do pessimismo existente em alguns setores. Da
mesma maneira, tampouco consideravam justificado o

grande otimismo existente dias atrás.
'

Admite-se que especialistas em legislação israelenses e,

.egípcios estejam ultimando os detalhes de uma fórmula
para futuras negociações.
El-Sadat continua observando a festividade do Sab­

bath. Como o Sabbath judaico se inicia ao cair do sol, o
primeiro-ministro Menahem Begin planejava participar
'da tradicional refeição com os membros de sua delega­
ção.
Por sua vez, o presidente Carter iniciou ajornada com

um desjejum de trabalho de duas horas dedicado à polí­
tica exterior, em seu gabinete de Aspen Lodge.

Washington - Os Estados Uni­
dos pediram ao presidente Anas­
tasio Somoza que aceite uma

imediata mediação para por fim à
grave crise da Nicarágua.
O porta-voz da secretaria de

Estado, Hodding Carter, .disse
que "devido à violência, ao cres­

cente derramamento de sangue e à
desorganização do país, consi­
deramos que este apelo deve ser

atendido urgentemente".
O governo da Costa Rica pediu

que o conselho político da organi­
zação considere o que denúncia
como "uma clara violação" de sua
integridade territorial por efetivos
da guarda nacional da Nicarágua.

Âs informações disponíveis
dicam que a guarda nacional da
Nicarágua teria entrado em solo
costarriquenho na perseguição de
guerrilheiros sandinistas. "The
Washington Post" diz que a Ve­
nezuela está pronta para enviar
aviões de combate na defesa da
Costa Rica, que se desarmou em

1945, para manter somerite uma

guarda civil.
'

A ação norte-americana se

soma a um apelo da Venezuela,
que desde o início da crise nicara­
guense vem pedindo a interven­
ção da OEA. A declaração
norte-americana gira em torno do
fato de que diversos grupos de
oposição a Somoza tem feito ape­
los para uma trégua e pará a solu-

, ção negociada da crise.
O porta

,voz oficial norte-americano fez

NicÇlrágua
As forças populares
recebem mais apoio.

E Somoza ainda resiste.

Manágua: o povo combate o ditador saindo às ruas ..

O governo quer
controlar também

as notícias

eco da formação de um comitê
tripartite na Nicarágua capaz de
representar os maiores grupos de

oposição, que vão desde os em-

. presários conservadores às guerri­
lhas sandinistas da esquerda. .

A declaração não menciona os

pedidos do comitê de que Somoza
renuncie, restringindo-se-à mani­
festada disposição do grupo em

aceitar a mediação de outros paí­
ses do continente, "Apelamos ao

governo da Nicarágua para que
aceite uma mediação e procure
uma solução permanente para a

atual crise", diz o porta-voz
norte-americano,
"Fazemos uin apelo a todas as

partes envolvidas no conflito no

sentido de que aceitem uma tré­

gua e que' estejam prontas tam­

.bém para aceitar concessões e sa­

crifícios que ponham fim ao so­

frimento do povo da Nicarágua".
Os Estados Unidos endossam o

pedido venezuelano de que se

_ convoque uma reunião consultiva
dos chanceleres do continente,
mas nunca haviam feito uma de­
claração tão decisiva em favor da
solução negociada do conthto.

'

Manágua - O governo da Nicarágua impôs censura total à
.

imprensa do País e ordenou aos correspondentes estrangeiros
que solicitassem autorização da Guarda Nacional para transmi-
tir notícias] :

No seu "boletim de informações 31", a Secretaria de Infor­
mações e Imprensa da Presidência diz que "em acatamento à lei
marcial, que estipula a suspensão de todas as garantias consti­
tucionais na República, foi implantada a censura à imprensa
para os serviços de informação nacionais e para os despachos de
imprensa dos correspondentes estrangeiros que se encontram

na Nicarágua".
"Para dar as facilidades correspondentes, tanto àos nacionais

como aos estrangeiros, criou-se uma dependência especial no
departamento de leis e Relações Públicas da"Guarda Nacional
da Nicarágua, a qual deverão recorrer os jornalistas nacionais e

os correspondentes. estrangeiros para que seus despachos in­
formativos sejam devidamente autorizados".
O boletim acrescentou que os jornalistas seriam atendidos

"pelo coronel Felix B. Sanchez e pelo coronel Cristobal Merlo''.

Beiru te en tra em greve
e ��q,'���,J� . ��.� e���"� ,4�. ç��!rª<;,.:

Beirute - Os jovens dos bair­

ros maometanos de Beirute

queimaram pneumáticos e le­

vantaram barricadas nas ruas

do distrito do oeste ontem,

enquanto tem curso uma

greve de um dia nessa área em

protesto contra o desapareci­
mento do Imane Moussa

Sadr, dirigente da seita mao­

metana do Shiismo.
Os bancos, lojas, cafés, res­

taurantes, cinemas, escola e

fábricas permanecem fecha­

dos no setor oeste da capital,
assim como em todas as pro­
vuncias maometanas do

norte, leste e sul do Líbano.

As tropas sírias da força da

paz da liga árabe no Líbano

dispararam rajadas de metra­

lhadoras para o ar a fim de

dispensar os maometanos es­

querdistas que tentavam blo­

quear o trânsito nas estradas.
Não há informações sobre

Tropas sírias' que integram 'o

chamado contingente da Força de Paz
atacam os maometanos esquerdistas.

E causam mais conflitos.
baixas nos choques armados informação procedente de Líbia é o sunnismo. Não há
entre os atiradores e os sírios. Tripoli, o chefe da mi�são

�
explicação, portanto, para a

A greve não conseguiu ade- afirma que ainda aguarda au- detenção do Imane por parte
são no setor leste de Beirute, diência com o major Abdul dos líbios. Os maometanos

praça forte dos cristãos, nem Saiam Jalud, lugar-tenente do sunnis e schiitas coexistem pa­
do reduto cristão ai ongo da dirigente líbio, Moamar Ka- cificamente no mundo islâ-
costa ao norte da capital. Os

-

dafy. mico.

cristãos promoveram sua tro- Os funcionários libaneses, O governo liban�s pediu'
pas sírias em sua região e se bem como os líderes religiosos formalmente à Interpol que
queixavam de que .os maome- e políticos do Shiismo se senti- participe das busca ao Imane e

tanos se negarám a apoiar a ram ofendidos, segundo in- seus dois auxiliares. O filho de

paralisação. formes, pela .dernora , en- Sadr, Sadri, que se encontra
Sadr é o líder espiritual dos quanto a imprensa local em Paris, disse, numa entre-

900.000 maometanos segui- afirma que a atitude da Líbia vista à imprensa, estar certo
dores do Shiismo, a maior reforçava a suspeita de que o de que "meu pai está em Tri-
seita desta nação meio mu- Imane está preso e incomuní- poli".

.

çulmana e meio cristã de três cável na Líbia. O conselho supremo Shiita
milhões de habitantes. Os A embaixada da Líbia em de Beirute negou asversões de
maometanos da seita do Beirute foi cercada por uma que.Sadr abandonou a Líbia

anunciado, os refugiados e os força mista de soldados sírios, secretamente e viajou para o

guerrilheiros palesti�os se guerrilheiros palestinos e Irã a fim de unir-se aos adver­
uniram a greve. agentes iíbios com o objetivo sários do Xah. Sadr é descen-
O governo do presidente de protegê-la contra um pos- dente de iranianos, mas per­

Elias Sarkis enviou um grupo sível ataque dos irados Shii- deu a nacionalidade iraniana
de três investigadores a Itália e tas. no ano passado por causa de
a Líbia há dois dias. Numa A religião predominante na sua posição pública ao Xah.

Nairobi - O presidente de Cuba,
Fidel Castro, em um discurso pronun­
ciado em Addis Abeba, capital da
Etiópia, ante uma conferência afro­
árabe de solidariedade, expressou que
não tem intenção de ceder ante press­

.
ões ocidentais que lhe exigem a reti­
rada dos soldados que Cuba tem en-

viado a vários países africanos no de­
curso dos últimos 12 meses.
Castro defendeu a presença cubana

na África como "um ato de solidarie­
dade", alegando que "nem um só sol­
dado cubano. em território africano
está ali salvo para defender uma causa

justa", Castro, que chegou a Addis
Abeba no princípio desta semana para
assistir na-qualidade de convidado de
honra das comemorações do quarto
aniversário do golpe militar que der­
rubou o regime do imperador Haile
Selassie, pronunciou seu discurso na

sessão inaugural da conferência que
está programada para durar uma se­

mana.'

A rádio da capital etíope, escutada
aqui na capital do Kênia, fez saber que
Castro falou "a triunfante e heróica
ação da revolução etíope", a qual, se­
gundo disse, transformou o continente
africano em uma arena decisiva para a

luta anti-imperialista.
Castro disse que os imperialistas

questionavam o papel de Cuba na

África, porém, que Cuba não se opõe a

soluções pacíficas neste continente aos

conflitos que existam, sempre que
ocorram entre legitimos representan­
'tes dos distintos povos da região .

O' presidente cubano criticou tam­
bém os planos britânicos e estaduni­
denses para solucionar o atual conflito
na Rodésia, e qualificou a reunião de
cúpula que se vem realizando em

Camp David, Maryland, entre o presi­
dente Jimmy Carter dos Estados Uni­
dos, Anwar Sadat do Egito e Mena­
hem Begin de Israel como negociações
que se orientam contra os verdadeiros
interesses dos povos árabes.

'

Castro falou também do fascismo na
América Latina, que segundo ele atua
em colaboração com a Agência Cen­
tralde Inteligência (C IA), dos Estados
Unidos e com as empresas multinacio-

, nais, Castro se professou partidário da
• ,r,

" ,.j.�luta da-FrentePolisário-éo anterior­
mente chamado Sahara Espanhol, Ipela luta do povo panamenho por re­
conquistar o canal interoceânico e- a

favor dos guerrilheiros Sandinistas da
Nicarágua.

Rebeldes

unidos

reagem aos

ataques
Manágua - Comandos nicara­

guenses apoiados por tanques e heli­
cópteros fabricados nos EUA conti­
nuavam ontem o assalto à cidade de
Leon. Mas os rebeldes ali e em outras.
duas cidades ao Norte do País pare­
ciam

.

reter suas posições, enquanto
Manágua se preparava para um possí­
vel ataque, que coincidiria com o dia
da independência da Nação,
Leon, segunda cidade da Nicarágua

em tamanho e com uma população de
I ()()mil pessoas, se acha ocupada desde
o sábado por guerrilheiros da Frente
Sandinista de Libertação Nacional
(FSLN), que pretende derrubar o go­
verno do ditador Anastásio Somoza,
Testemunhas da luta informaram de

recentes combates durante o avanço
dos soldados da Guarda Nacional, dos
limites de Leon até a zona comercial da
cidade. Não se obteve de imediato o

número de baixas.
A Cruz Vermelha disse que está in­

vestigando o metralhamento de uma

de suas ambulâncias na periferia da
cidade.
Milhares de refugiados fugiram da

cidade para o Sul, levando seus perten­
ces em malas velhas ou pequenos em­
brulhos,

Dezenas de pessoas ficaram acam­

padas ao ar livre durante à noite,
O espoucar de armas automáticas e

a explosão do que poderiam ser bom­
bas foram ouvidas durante a noite in­
teira, até a madrugada, em Leon. Vá­
rios dos observadores foram obrigados
a bandonar a zona.

Em Manágua, como em todas as

noites da última semana, se ouviram
disparos dispersos nos bairros vizinhos
ao centro.

Pela primeira vez desde o sábado, a
capital dormiu 'sob o toque de recolher
._ das 20h às 5h da madrugada. Heli­
cópteros e um pequeno avião de pa­
trulha sobrevoaram a cidade durante
toda a noite.

, ....". I"
"

n.ya à"

liquida o

movimento
"

.

operamo
Bogotá - o Movimento Sin­

dical Colombiano lançou um ata­

que frontal ao governo do presi­
dente Júlio Cesar Turbay Ayala e
o acusou de tentar "liquidar" o

movimento operário, e reduzir as
liberdades públicas e as garantias
individuais.
"Denunciamos a escalada pa­

tronal e oficial contra os interes­
ses dos trabalhadores, configu­
rada pelo governo mediante o

chamado estatuto de -segurança
nacional", 'diz numa declaração o
Conselho Nacional Sindical, que
agrupa as 4 centrais operárias do
país.
A declaração acrescenta que o

governo de Turbay Ayala e os

grandes grupos patronais tenta­
ram "diminuir as conquistas dos
trabalhadores e eliminar a,contra­
tação coletiva", ao mesmo tempo
em_que procura propiciar "a in­
'lervenção patronal nos sindica­
tos e as demais pretensões antio­
perárias anunciadas em recentes
eventos dos organismos econômi­
cos",
As centrais operárias, se refe­

rem às conclusões da recente As­
sembléia da Associação Nacional
de Industriais (Andi), o principal
grupo empresarial do País, que
pediu ao governo para eliminar a
contratação coletiva emodificar o
regime salarial atual, que se dilui
no pagamento de numerosas pres­
tações sociais.

As centrais operárias realiza­
ram uma assembléia para come­

morar o primeiro aniversário da
greve nàcional dos dias 14 e 15 de
setembro/durante o qual explodi­
ram graves motins, deixando um

saldo de 14 mortos e numerosos fe­
-rides.
','O movimento foi iniciado para
pedir aumentos de salários da
ordem de 50%, pretensão não
atendida, que continuam sendo
reclamados pelos _dirigentes ope-
rários. /

Ontem foram presos 12 estu­
dantes com grande quantidade de
material químico para a produção
de bombas, caseiras, quando ten­
tavam entrar em VilJa Vicêncio,
principal cidade das planícies
orientais do país. A polícia disse
que os presos são estudantes da
universidade nacional, fechada
até segunda-feira, para evitar de­
sordens por motivo do aniversá­
rio da greve nacional.

.

Continuava também a busca
dos assassinos do ex-ministro
Parda Buelvas, sem resultados
positivos até agora.
OMinistro do Interior German .

Hernandez disse que as autorida­
des continuarão a luta sem trégua
contra os grupos subversivos que
declararam �uerra ao governo.

Castro: solidariedâde,

Ca,stro
garante
ajuda a

África.

Líderes da

Rodésia

'mantêm
contatos

Nairobi - Antecipa-se que os

líderes guerrilheiros negros rode­
sianos Joshua Nkomo e, Robert
Mugabe se entrevistarão em

Addis Abeba com o presidente
cubano Fidel Castro, em torno a

intensificação do conflito nessa
ex-colonia britânica, disseram
versões chegadas aqui desde a ca­

pital etíope.
.

A rádio de Addis Abeba ex­

pressou em uma transmissão cap­
tada aqui que Nkomo, um dos lí­
deres da Aliança Guerrilheira.co­
nhecida como Frente Patriótica,
apoiada pelos marxistas, tinha
chegado ontem a Addis Abeba.
Acrescentou que Nkomo estava

acompanhado pOJ Romesh
Candra, presidente do Conselho
Mundial da Paz, para 'assistir a

conferência de solidariedade
anti-imperialista afro-árabe, de
duas semanas de duração, que
iniciou seus trabalhos, e na qual
Castro discursou,

.

Tanto o líder cubano como

Mugabe, que vive em Moçambi­
que, assistiram os festejos organi­
zados no princípio desta semana

em Addis Abeba para comemorar
o quarto aniversário da revolução
que depôs o imperador Haile Se­
lassie.
Fontes diplomáticas em Addis

Abeba disseram esperar que
Nkomo e Mugabe conferenciarão
com Castro sobre a guerra contra
o governo interino bi-racíal ins­
taurado tia Rodésia, que se inten­
sificou rapidamente nos últimos
meses.

. A união do povo de Zimbabwe,
organização que Nkomo dirige é
uma das facções da Frente ba­
seada na Zâmbia, tem recebido
um amplo apoio material da
União Soviética e o adestramento
de especialistas cubanos. Nkomo

. tem insinuado com frequência
que poderia solicitar o apoio ativo
das tropas cubanas nas etapas fi­
nais da guerra contra o governo
de Salisbury,

Os observadores diplomáticos
especulam com a possibilidade de
que uma reunião entre os líderes
nacionalistas e Castro abordaria a

intensificação do apoio cubano as
. guerrilhas e a questão da recente

disputa entre o premier rodesíano
lan Smith e Nkomo.

. Esta disputa se ampliou
quando Nkomo disse esta semana
que a possibilidade de se efetuar
uma conferência de paz de todas
as partes com vistas a acabar com
a crise rodesiana, sob os auspícios
dos Estados Unidos, estava agora
"liquidada e sepultada".
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MODELO ANO COR
1300 1969 Bege
1300 1974 Marrom
1300 1976 Azul
1300 - 1976 Vermelho
1300 1977

.
Azul

1300 1977 Bege
1600 1971i Branco
.1600 1976 Verde

. Passat .... 1974 Azul
Passat 1975 Branco
Passat 1976 Vermelho
Passat 1976 Bege
Passat 1977 . Amarelo
Brasília 1974 Amarela
Brasília 1975 Laranja
Brasilia 1975 Azul
Brasília 1976 Branca
Brasília 1977 Branca
Brasília 1977 Bege
Variant 1973 Azul
Variant 1975 Branca
Kombi 1976 Branca
Kombi 1977 Bege
Chevette 1975 Amarelo
Maverick 1974 Vermelho
Belina 1978 Azul

Possuímos também toda linha VW 78, para pronta entrega, financiamento
.
próprio. em até 24meses com crédito na hora.

ÁLVARO AUTOMÓVEIS
AV HERCILlO LUZ, 219 - FONE 22-9147

PARA MELHOR'-SATISFAZER AS NECESSIDADES DE \
QUEM MORA NA ILHA, ESTAMOS TAMBÉM COM OFICINA
DE LATARIA, PINTURA E MECÂNICA.

MAVERICK VERMELHO", 1975
VW 1500 VERMELHO 1975
MAVERICK AZUL 1974
OPALA 4 PTS VERDE 1973
VW 1300 BRANCO 1973
VW 1300 BRANCO 1972

,.i·'I"·'f'IIHiiél'+"i.'·I§t·',d§'.t."ABii·'_
/'

AUTOMÓVEIS
'"

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-06n

"

VOLKS 1300 L bege (já financiado) ................1978
VOLKS 1300 L branco ............................1977
OPALA coupê prata ..............................1976
VOLKS 1500 azul .................................1974

,,' COMPRA-VENDE-TROCA r

MURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R Gaspar Outra - fones 44-1945 e 44-1315

Corcel II Branco OK
Fiat Amarelo Luxo OK
Chevette Areia Metálico OK
Belina Vermelha Luxo 1978
Corcel II Bege 1978
Corcel II Branco 1'978
Fiat Bfép'loo' ,.,.�.'.. -. ;,.",.:.- _.

' : .. _ .. T977
Volks 1300L Bege 1977
Corcel Branco 1976
Belina Azul Marinho 1975

. Volks 1300 Areia 1969

Compramos seu automoveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.

\
.

�1 JENDIROBA �'& AU"fOMÓVEIS LTOA.�.• .'
AV. RIO BRANCO, 78 '\

FONEI 22-8077 - 22-1382

CARÁVAN V /CÓRES OK
LANDAU78
POLARÀ G1l 78
OPALA4P 75
VARIANT-7;-fi..
PASSAT 79

.

DODGE 180074
OPALA 2P'73
JEEP OK Cr$ 20.000,00 ABAIXO DA TABELA.

GALAXIE 500 OK
CORCEL II LDO OK
VW BRASíLIA OK
VW 1300-L OK
VW PASSAT TS OK
OPALA V/CORES OK
CHEVETIE V/CORES OK

�===============::::::-' . .'

TELEFONE

ALUGO - prefixo "22" - Residencial.
Tratar: 22-8294.

COMPRAMOS

Telefone prefixo 44, instalado, comercial ou residencial.

Informações pelo fone 22.2255 - Blurnénau, horário co­

rnercial.

FILA BRASILEIRO
FILHOTES

Ótimo pedigree. Vende-se. Tratar: km 10- Rancho da Garça Branca
- Estrada Geral de Canasvieiras - Florianópolis -,Diariamente a partir
das 13 :00 horas.

Vende-se filhotes de Dobermann, machos e

fêmeas com excelente Pedigree.
Tratar pelo tel. 33-1433

ENGENHEIROS OU TÉCNICOS

EM ELETRONICA

CGR DO BRASIL - Cia Geral de Radiologia, selecio-
.

nart: Engenheiros ou Técnicos em Eletrônica, para
trabalharem nas áreas de Radiologia e Radioterapia
em Florianópolis. Os candidatos deverão compare­
cer no dia 19/9/78 das 9,00 as 17,00 horas no se­

guinte endereço:

.. -

Rua José Jacques Edlflclo Cristina loja 3.

.:

r
I

I
I.
I

ALUGA-SE
1) Casa Hermann Blumenau - 3 quartos, living, sala de
jantar, BWC, cozinha, dep. de empregada, abrigo p/carro e

telefone. Cr$ 6.300,00.
2) Apto Flamboyant - 3 quartos (1 suite), escritório, living,
jantar, vestíbulo, cozinha, dep. de empregada, armo embu­
tidos, telefone, garagem. Cr$ 10.500,00.
,3) Apto Central - 1 quartó, BWC, living, cozinha, área de
serviço, fog-ão 6 bocas, geladeira, 2 camãs, mesa de
centro, armo no BWC. Cr$ 4.500,00.
4) Apto Trindade - 3 quartos, BWC, cozinha, área de ser­

viço, vaga de garagem. Cr$ 4.300,00.
5) Casa mista, c/3 quartos, sala, cozinha, BWC, área de
serviço, garagem (Rua Edson Areias - Trindade) Cr$
3.200,00.
6) Apto Bom Abrigo - 3 quartos, (1 suite), living, BWC
social, copa-cozinha, dep. de empregada - garagem, tele­
fone. Cr$ 6.300,00.
7) Casa Barreiros - 3 quartos (1 suite), sala de jantar, co­
zinha, área de serviço, dep. de empregada, garagem. Cr$
4.500,00.

\ ..

VENDE�SE
OFERTA DA SEMANA - APTO EDF. CLÁUDIA - 1 quarto,
living, BWC, cozinha. Poupança Cr$ 38.000,00 - saldo fj­
nanciado Cr$ 392.169,00
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - fones: 22-6551 e

22-3537 - Creci n.O 58.

r
.

TER'RENO - VENDE-$'E
Vende-se uma área de terra com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da
Rodovia Jorge Lacerda (Itajaí-Blumenau) em lta­

jaí. Área plana própria para lavoura, granja, sítio
ou chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias. 732 ou

pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pejos fones(0482) 33-1866, 33-1926, .33-1679
- ramal 73 com o Sr, Oswaldo ou Srta. Eliana em.

Florianópolis.
�'''-T_ ,_._,_ -- - .'

,
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CASA - SULBRASIL

Aluga-se ou vende-se casa no Jardim Sul Brasil c/3 dormi­
tórios (1 suite), banheiro social, ampla salade estar, sala de
jantar, copa, sala de televisão, cozinha, lavanderia, dep. de
empregada, garagem e jardim. Aluguel Cr$ 12.500,00. Inf.
fone 33.1156.

DJALMA IMÓVEIS TEL. 44-3745 VENDE

CASAS PRÉ FABRICADAS
Construímos sua casa a 1950,00 o m2 com 50% de en­

trada e o saldo em 12 meses s/ juros.
BARREIROS- Otima casa nova cf 120m2 possui suite, com laje
preço 450.000,00 à vista ou 500.000,00 pelo BNH.

GRANDE LANÇAMENTO (APARTAMENTOS)
Ótimos Apto. na Rua Renato Ramos da Silva, linda vista
para o mar acabamento de luxo c/ suite de dependência de
empregada, garagem privativa dois Apto. por andar c/ Cr$
30.000,00 de entrada e o saldo financiado entrega em 8
meses.

TERRENOS VENDE-SE
ESTREITO - Ótimo terreno c/450m2 por 150.000,00
BARREIROS - Otimo terreno por Cr$ 65.000,00 à vista
BARREIROS - Três ótimos lotes juntos ponto comercial pró­
prio p/ comércio junto da rua Leoberto Leal preço
400.000,00

SERRARIA VENDE.SE
ÓTIMO LOTE PRÓXIMO A POliCIA RODOVIÁRIA FEDERAL POR
29.000,00
DOIS ÓTIMOS LOTES UM POUCO ALÉM DO PONTO FINAL DE
BARREIROS POR CR$70.000,00 OS DOIS. TRATAR TEL. 44-3745 .

ATENÇÃO - Possuímos lotes com pequena entrada e o saldo
financiado há longo prazo.
ESTAMOS DE PLANTÃO AOS SÁBADOS E DOMINGOS ATÉ AS 17,00 HORAS

VENDO

Vendo Apartamento e Kitinete.
Ambos no Centro ..

Tratar pelo fone: 22-5665

IMOBILIÁRIA ITAGUAÇU LTDA.
End. Rua João Meirelles, s/n.?

Fábrica de Lajotas
Fones: 44-3672 - 22-2981

CRECI247

Vende casas e lotes
CASAS

.

2 ótimas residências com 260 e 334m2, no Jardim Ita­

guaçu, Praia de Itaguaçu, com finanCiamento de 3.500
UPC, cada uma.

1 casa próxima à praça da Trindade com 80m2
LOTES

Ótimos lotes no Jardim Itaguaçu, com pagamento parce­
lado em até 24 meses.

VENDE·SE -

Loja no centro com instalação e estoque. Tratar à Rua
Deodoro, 18 - Galeria Dona Tereza - Loja 3 (Sra. Bernar­
dete).

VENDE·SE EM CAPOEIRAS

Um lote c/313m2, à rua Maria Claudino da Cruz. Tratar Sr.
Sardá telefones 22-4139 e 44-2886.

Alugá-se um depósito no centro, à Rua Anita
Garibaldi em frente ao Instituto Estadual da
Educação, medindo 300m2, com amplo esta­
cionamento.

Tratar fone 22.1582 ou 22.1902.

PALHOÇA VENDE-SE

ÓTIMO LOTE C/ 1 0.000,00 DE ENTRADA, E 12X1.150,OO 1. °

ANO E 12X1750,00 NO 2.0 ANO. TRATAR FONE 44-3745

LOTES EM ITAJAí - VENDE-SE

Vende-se dois excelentes lotes planos, com água',
luz, rua pavimentada, prontos para construir, situa­
dosà rua Duqued� Caxias, 732-BairroVila Operá­
ria.
Tratar pelo telefone (0473) 44-1571 com sr. Djalma
Pitz - horário comercial.

ALUGA·SE

Uma casa «om 3 quartos, sala, cozinha, dep. empregada -

separada. A Rua Cruz Silva n.o 161 - Estreito.

Um terreno com frente para o mar entre Jurerê e Canasviei­
ras ou nas proximidades.
Remeter carta proposta para Jornal O Estado, Sr..Mario

Ferreira, Rua Felipe Schmidt, n.o 21, sala n.o 208, nesta

Capital. .

Dados a fornecer: LOCAL, AREA, PREÇO.

(

COMPRA·SE

Dóis lotes juntos, medindo 14x30 metros cada lote.
Vi sta para o mar, a 150 metros da praia. Tratar à rua

Servidão Araujo, n.? 113, Itaguaçu ou pelo fone-
22-7448, com o proprietário.

GALPÃO PI DEPóSITO - ALUGA.SE

Em Campinas. sólida.GoJlstw�ão, mode[nr,eseritÓrio, cobertura
em arco, frente pI 2 avenidas ç,,(iUTl2 estaClgnam(entos, ampla porta
central e 2 portas=tateraís, ótima iluminação, rede trifásica, etc.
Tratar cf o proprietário pelos fones 44-2877 ou 44'()717.

VENDE·SE EM ITAGUAÇU

APARTAMENTO· VENDO

VENDE-SE

Casa à Av. Santa Catarina n.O 1461, com 3 quartos, sala
conjugada, copa, cozinha, área de serviço e garagem. Tra­
tar tel.: 44-4990

2 SALAS - 4 QUARTOS (uma suite), mais um banheiro
social - copa-cozinha, área de serviço, dependências

.

completas de empregada.
\ POUPANÇA A COMBINAR - TRANSFERE-SE FINANCIA­
MENTO
Edifício Margarida - Fone - 22-1943.

VENDO

Apartamentc OK na Avenida Beira Mar Norte. Edifí­
cio GEMINI, Apto 803. Área total 135m2, 2 quartos,
área de serviço, dep, ernpreqada, com garagem.
Tratare/ O Proprietário Sr. VALERIO -Fone 22-4188.

,.ATENÇÃO

---_._--�.

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTOA.
LOCAÇOES, VENDAS E ADMINISTRAÇÃO

DE CONDOMINIOS.
CRECI N.o 1097 - FONE 22�0767

ADMINISTRA O SEU IMÓVEL COM MAIOR SEGURANÇA.
CONFIE SEU IMÓVEL A VERA CRUZ LTDA - Rua Felipe
Schmidt, n.o 27 Ed. Dias Velho: Sala 502, Fpolis-SC.

FLORIANÓPOLIS
Nova Oficina Autorizada

TELEFUNKEN
para TV Preto e Branco

,
e em Cores

Rádios e Aparelhos de Som

Rua São Jorge, 17 - Fone: 22-0815

HORÁRIOS DE ONIBUS
De Florianópolis para Blumenau. �
Horários Diretos - 07.30 - '0.30 - 12.00 - 15.00 - 18.00

Horarios Intermediarias - 06.00 - 07,45 - 08.30·10.00 -12.00 - 13.00 -15.30-

16.30 - 18.30 - 20.00
De Bturnenau para Florianópolis.
Horanos Diretos - 07.30 '0.30 - '3.00 - 15.00 - 18.00

-Horanos tnterrneoranos - 05.30 - 06.00 - 07.05 - 08.30 - 09.00 - 09.30 - 13.00-
16.00 - 17.00 - 20.00
De Florianópolis para Curitiba.
Horario Executivo - 16.45
Horarios Convencionais - 05.00 - 07.00 - 09.15 - 11.00 - 13.00 - 15.00 - 17.15 -

19.15 - 21.15 - 23.00
De Curitiba para Florianopolis.
Horário Executivo - 08.4b
Horários Convencionais - 05.15 - 07.15 - 09.15 - 1'.00 - 13.00 - 15.00 - 17.00 -

19.00 - 21.'5 - 23.1;'
De Florianópolis para Joinville
Horános Diretos - 10.00 - 14.00
Horarios Intermediarias - 05.00 - 05.30 - 07.00 - 09.00 - 09.15 - 11.00 - 12.15 -

'3.00 - 13.30 - 14.30 - 15.00 - 16.30 - 17.15 - '9.15 - 19.30 - 21.15 - 23.00
De Joinville para Florianopolis
Horários Diretos - 07.00
Horários mtarmedianos - 05.50 - 07.50 - 08.30 - 09.30 - 09.50 - 11.50 - 12.30 -

13.35 - 15.00 - '5.35 - 17.00 : 17.35 - 18.00 -19.35 -19.4;' - 21.35 - 23.50 - 01.40
De Crichima para São Paulo
Horáno convencional dia rio - 16.00
Horário leito diário - 16.30
De São Paulo para Cricilima
Horário convencronal diario - 19.45
Horário leito diario - 20.15
De FlorianópOliS para São Bento do Sul e Mafra - 06.00
De Mafra e São Bento do Sul para Florianopolis - 05.00
De Florianópolis para São Francisco do Sul - 17.15
De São Francisco do Sul para Florianópolis - 07.30
De Florianópolis para Jaragua do Sul - 16.30
De Jaragua do Sul para Florianópolis - 06.30
De Florianópolis para Itajai
Horário Direto - 09,10 .

Horários Intermediarias - 05,00 - 05.30 - 06.00 - 07.00 - 07.45 - 08.30 - 09,00-
09.'5 -10.00 - '1.00 - 12.00 -12.15 - 13,00 -13.30 - 14.30 -15.00 -15.30 -16.30-
17.15 - 17.30 - 18,00 - '8.30 - 19.15 - 19.30 - 20.00 - 21.15 - 23.00
De Itajai para Florianopolis

.

Horário Direto - 07.00
HcrariosIntermeoiários - 01.15 - 03.15 - 06,00 - 06.45 - 07,00 - 07,15 - 07,45 -

08,15 - 09.00 - 09,30 - 09.50 - 10.00 - 10.15 - 11.25 - 11.30 - 12,30 - 13,55 - 14,20-
15,15-16,55 - '7.15 -17.20 -18,15 -18.40 -19,15 - 19.55 - 21.10 - 21.15 - 23,15
De Florianópolis para Fraiburgo e Videira - 21,00
De Videira e Fralburgo para Florianópolis - 21.00
De Joinvllle para Rio do Sul e Lages - 08,00
De Lages e Rio do Sul para Joinville - 08.00

CATARINENSE
O TRANSPORTE CARINHOSO

\

COMPRA-SE VERANEIO

I •

Compra-se uma Chevrolet Veraneio anos 1975: 1976 ou

1977, podendo ser também cabina dupla. Informações
pelo fone 44-3789.

-

CORRETORES

INecessário: Boa apresentação, veículo, re­
gistro no CRECI, experiência mínima de 2 anos

. no ramo imobiliário, foto 3x4 recente.
'Oferecemos: Ótima mercadoria em lança­

mento.

Entrevistas: Av. Rio Branco, 104.

LAVAGEM DE CARPETE

Lava-se carpete no local deixando seu carpete lim­

pinho atende todo Estado, lava-se cortinas � faz
nova reformas de poltronas. ORÇAMENTOS:.Fpolis
44-4645 e 22-6322 - TAPEÇARIA BRASIL.

COBRASC LTDA - COBRANÇAS ASSESSORIA TÉCNICA
ALlATAR FARIAS DE MEDEIROS

ADVOGADO
-

OAB/SC 1.956 - CIC - 070.287.769/72
CAUSAS CíVEIS - TRABALHISTAS - DIVÓRCIO

Rua João Pinto, 6 - Ed. Joana de Gusmão
8.0 ANDAR - Conj. 804 � telef. 22-6466 - 22-6055

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

I

I
� \

l
,

SECRETÁRIA
Walli Painés necessita de uma Secretária. Tratar à rua
Flavio Tavares da Cunha Melo s/n.v - Coqueiros - Fones:
,44-2669 e 44-2627.

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015

CPFJMF n.? 001.776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.? 1.092 - CPF/MF n.0002.259.089/r2

ADVOGADOS
Ceisa Center, bloco A, conjunto 601

Fone 22-1235

Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto 208.

,

PERFECTA - FORNOS E.
MÁQUINAS PARA PANIFICAÇÃO

FORNOS ELÉTRICOS
LENHA - ÓLEO -,GÁS

MISTURADEIRA RÁPIDAI ,

Rua Felipe Schmidt, 27 - 4.0 andar - Conj. 408
." "

Telefone 22-3885 - Florianópolis.

oESTADO
ITAJAí

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos, Certificado do automó­
vel Volks - 1300-L, ano 1978: cor amarelo Java C, 46 HPs, 04 cil,
Placa IG-1319. CH:BJ80176, Certlftcado do Registro do Vefculo n.O

0361811 - Expedido pela Del. de Polícia da Comarca de Itapiranga.
Carteira de, Identidade, C.P. F., Cárteira de Motorista Expedida pela
Del. Regional de Fronteira de São Miguel do Oeste, pertencentes
ao Sr. Fermino Perin. Itapiranga, 12·de setembro de 1978.

.

DOCUMENTOS· PERDIDOS

Luiz Joaquim dos Santos, morador à Rua Irmã Bonavita 626 -

Capoeiras - perdeu os seguintes documentos: Carteira de Identi­
dade - Carteira de Habilitação - CPF - Gratificamos a quem devolver
- fone 22-7945.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do car'ro marca DKW-Belcar, placa PJ·

.

0488, corrosa, quatro portas, Certificado de Registro n.O 0019618, de propríe-
dade do Sr. Lebino Alfredo Berner. '

PALMITOS, 12 de setembro de 1978.

t:xtravio documentos carro Volkswagen Sedan
1300, cor bege, ano 1969, chassis B9603226, placa
CR1529, de propriedade do sr. José João Florentino.

Tubarão, 14 de setembro de 1978

LIMPEZA DE 'F�
E DESINTUPIIWENTO EM GERAL \

.

.. Tratar: rua Max, Schramm - antigo Posto 5 . '.'

Estreito--Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Minístérfo das ComunicaçõesMie investiga greve
_em 8elo Horizonte Solidariedade humanaacordos com a EricssonrompeBelo Horizonte - Uma comissão de inquérito, integrada por representantes

�o Ministério da Educação e Cultura, já está apurando as responsabilidades pela
�reve de professores na Faculdade de Medicina de Montes Claros, que de 14 de
julho a 4 de setembro, se recusaram a ministrar suas aulas em sinal de protesto
contra "falta de recursos e de condições de ensino e contra atos da reitoria da
fundação norte mineira de 'ensino superior".
A Comissão, que tem um prazo de 10 dias para apresentar suas conclusões, já

ouviu o diretor da Faculdade de Medicina, professor Cláudio Pereira, alunos,
professores e funcionários da fundação, devendo ouvir ainda, nessa semana, o
principal implicado, o reitor João do Valle Mauricio, cuja exoneração era pedida
pela congregação da Famed que, a 14 de julho, ainda no período de férias,
decretou o recesso.

: As aulas reiniciadas no dia 4 deste mês, depois que o secretário de estado da
Educação, Eugênio Klein Dutra, recomendou ao Conselho Estadual de Educação
ii nomeação do general'da reserva Rafael Tobias como interventor da fundação e a
ábertura de inquérito para apurar as responsabilidades pelas greves dos professo­
res. o Conselho' recusou, no entanto, patrocinar a intervenção, solicitando ao

�EC apenas a abertura de inquérito.
, Segundo o diretor da Faculdade de Medicina, professor Claudio Pereira, um
CIos primeiros a prestar depoimento perante a comissão, as investigações estão
sendo promovidas sob sigilo e os representantes do MEC se recusam a conceder
entrevista à imprensa. Um professor da Famed informou que as aulas estão sendo
ministradas normalmente mas que existe um descontentamento geral que poderá
levar alguns professores ii solicitar demissão, dependendo dos resultados da
comissão.

Florianópolis é presentemente sede de várias
agremiações de objetivos filantrópicos - e isso depõe
confortadoramente acerca dos sentimentos que, pre­
dominando na formação espiritual do povo, acentuam
o caráter duma sociedade orientada por estimulos da
solidariedade humana.

Em geral, essas organizações representam inicia­
tivas se origem religiosa, assentes em principias cris­
ltãos e levam a diversos setores da sociedade a assistên­
cia a problemas de pobreza, enfermidades, desamparo
e outros.

Entre essas organizações, a SERTE; Sociedade Es­
pirita de Recuperação, Trabalho e Educação, vem as­

sumindo dia a dia amplitude maior que lhe permite
mais efetiva e 'ampla atividade beneficente.

Instalando hoje a Semana da SERTE, os seus dire­
tores- visam evidentemente a despertar o maior inte­
resse da coletividade para promoções de sentido hu­
mano, tais como as que constituem atuação daquela
sociedade, que se exçrce através de várias entidades a
ela subordinadas e por ela orientadas.

Assim, por exemplo, o "Lar dos VelhInhos Irmão
Erasto", que funciona desde o ano de 1967 no distrito
de Cachoeira de Bom jesus, abriga atualmente oitenta
idosos. Presentemente uma das alas do Lar Irmão,
Erasto está ocupada por crianças menores de 14 anos,
que são encaminhadas pelo Juizado de Menores e pela
FUCABEM.

.

Outra entidade da SERTE é o Hospital Materni­
dade "Irmã Liz", que funciona desde fevereiro de 1976
a que foi doado pelo FUNRURAL, com todo oequipa­
mento,funcionando em convênio com a Legião Brasi­
leira de Assistência, Prefeitura Municipal, Secretaria
da Saúde e INAMPS.

A "Seara, da Esperança", outro departamento da
SERTE, mantém regime de internato para menOres ca­

rentes, amparando já trinta crianças encaminhadas
pelo Juizado de Menores e pela FUCABEM.

Diversos serviços prestados a menores incluem
proteção pré-escolar, que beneficia 35 crianças sub­
nutridas. Em regime de externato, são beneficiadas,
diariamente em média 90 crianças e no Jardim de In­
fância a freqüência é de 30 menores, número que será
elevado em breve para 45 ..

O Centro de Orientação Profissional mantém cur­

sos desde 1960 para auxiliar o desenvolvimento comu­

nitário da região norte da Ilha de Santa Catarina.
Por sobre tudo isso, a orientação agro-pecuária

tem sido preocupação da SERTE para com os menores

fixados nas zona rurais. '

ÇOmO�? v_�? a Sociedade Espirita de Recuperação,
Trabalho e Educação está participando eficientemente
do desenvolvimento ilhéu, proporcionando aos meno­

res, além de boa formação moral, um sadio preparo
profissional, destinado a uma cooperação valiosa no

futuro.
Quando, portanto, se inicia a Semana da SERTE,

valem as simpatias que co limam o incentivo geral a
quantos, nessa cruzada filantrópica, compreendem
obro de essencial aprestamento integral do homem do
amanhã para a função do progresso catarinense.

Brasília - O Ministro das Comunicações,
Euclides Quandt de Oliveira, reafirmou a po­
sição irreversível de seu Ministério em relação
"ao encerramento das negociações com a

Ericsson". Informou que o recurso adminis­
trativo interposto por aquela empresa junto à

presidência da República com o objetivo de
revisar uma decisão anterior "não tem o poder
de paralisar os entendimentos que estão sendo
mantidos com a ITI - Standard Eletric".

Ele admitiu, 'porém, que tudo pode aconte­
cer em relação ao recurso administrativo da
Ericsson, mas acredita que uma decisão da
presidência deverá acontecer antes que se es­

gote o prazo concedido a ITI para que cumpra
as exigências do Ministério dos quais depende
para sua indicação definitiva como vencedora
da concorrência". Por uma questão de ética
vamos aguardar a decisão do Palácio do Pla­
nalto", disse.

vel para a sociedade".
O Ministro das Comunicações disse ainda

que "se houvesse tempo acredito que teríamos
chegado a um entendimento com a Ericsson,
mas, como não poderíamos adiar Ror mais
tempo, encerramos as negociações com a em­

presa.e, cumprindo o editorai de concorrência,
solicitamos a segunda colocada, neste caso a

ITI".

,

nistro dasComunicações alertou também para
a exigência de que "mecanismos que impedis­
sem essa medida fossem adotados. Por

exemplo a/transferência de uma procuração ao
grupo nacional que impedisse essa conver­

são".
Ao avaliar a concorrência, o Ministro

Quandt de Oliveira disse que "deixamos bem
claro que a Fricsson não está desclassificada,
apenas nossas negociações com ela para a fa­
bricação dos terminais de São Paulo estão en­

cerradas".
Ele lembrou porém que não foi levado em

conta para o encerramento dos contatos com a

Ericsson apenas o fato de sua associação com a

Atlântica Boa Vista. "Ela terja que refazer
alguns ítens de sua proposta, porque a

exemplo das outras duas concorrentes a em­

presa não atendia as nossas exigências de polí­
tica industrial.
O principal aspecto levantado durante a se­

gunda fase da concorrência foi a transferência
do controle acionário da empresa ao grupo
nacional.
Segundo o Ministro, até o final das discuss­

ões não havia ainda garantias de que o con­

trole decisório da empresa fabricante de CPAS
estaria em mãos nacionais, O modelo pro­
'posto pela empresa, foi a transferência do con­
trole acionário ao grupo brasileiro conver­

tendo as ações preferenciais sem direito a voto
em ações ordinárias com direito a voto para o

sócio brasileiro.

Isso não significa, continuou ele, que a em­

presa não possa vir a ser chamada para a fabri­
cação de CPAS no país, Admite que possa
haver um rodízio de empresas caso não sejam
possíveis acordos com a ITI ou a NEC. Mas,
prosseguiu "isso é uma hipótese remota".

Ele desconsiderou a possibilidade de trans­
ferência para o próximo governo de uma deci­
são sobre a concorrência das CPAS,O Ministro Quandt de Oliveira preferiu não

levar em conta o desejo da empresa em inter­
por um recurso judicial para apelar da decisão
di! concorrência. "Acredito que isto não seja
possível, mas caso ela leve adiante poderemos
justificar nos tribunais as bases de nossa deci­
são". afirmou.

VANDA DE SOUZA SALLES
4°. TABELIÃO DE NOTAS E

4°. OFíCIO DE PROTESTOS
"Não será necessário que isto aconteça os

prazos com a ITT terminam no dia 10 de ou­

tubro. Caso ela não nos atenda passaremos a

negociar com a NEC e aí serão mais 45 dias,
isto é por volta do dia 20 de novembro",

Para o diretor presidente da Nippon Ele­
trocnical Company Hygino Corsseti, "a nossa

empresa não leva em consideração o recurso

da Ericsson porque isso não nos interessa na

medida e:-:1 que. nada interfere nas nossas in­
tenções para a fabricação de CPA",
Hygino Corsetti declarou que seria "antié­

tico" um comentário sobre a ação da Erics­
son, mas frisou que "não acredita em resulta­
dos que possam favorecer àquela empresa,
porque não há base legal para uma revisão",

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
OE PROTESTOS "As razões da desclassificação da empresa,

continuou ele, são bem conhecidas de sua dire­
toria. A impossibilidade de associação da
Ericsson ao grupo Atlântica Boa Vista foi le­
vantada durante os entendimentos entre a em­

presa e a Telebrás e a própria Ericsson tentou

negociar um outro sócio dentro do prazo esti­
pulado de 45 dias, e, mesmo esgotado o prazo,
ela não chegou a um acordo com o grupo
Monteiro Aranha que seria o parceiro prová-

Por não terem Sido encontrados péssoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­
.cla faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício,
para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as seguintes características:
Np - Cr$ 10.000,00 - apresentante: Banespa SIA - devedor:

, JULIO CESAR DA SILVA CORREA

Entretanto a Telebrás lembrou que sob pro­
teção da nova lei das S,A., este controle acio­
nário não iria representar um controle de capi­
tal, já que a empresa para garantir os lucros
poderia depois de 3 ou 4 anos reverter as ações
ordinárias em preferenciais e com isto o grupo
nacional perderia o poder decisório. O Mi-

Dp - Cr$ 870,00 - credor: Equipei Ltda - apresentante:
Banrisul SIA - devedor: AUTO PEÇAS DUAS VIDAS

Np - Cr$ 3.838,52 - apresentante: Banespa SIA - devedor:
FUNDAÇÃO MÉDICO-ASSISTENCIAL DO
TRABALHADOR RURAL DE CHAPECÓ-SC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Na forma do artigo 12, II dos estatutos sociais, convoca­

mos os membros do Conselho Deliberativo da Fundaçáo
Médico-Assistencial do Trabalhador Rural de Chapecó,
para uma reunião extraordinária da Fundação, dia 19 de
setembro de 1978, às 9 horas, à Rua Porto Alegre, 1078
(Sede de Sind icato dos Trabalhadores Ru rais de Chapecó)
para deliberar sobre a seguinte ordem-do-dia:
1. Ratificação dos atos praticados pela diretoria e autori­
zados pela Assembléia Geral Extraordi nária de 31 de julho
e seu parágrafo.
2. Extinção da Fundação e destinação dos bens para o

Sindicato dos Trabalhadores Ru rais de Chapecó (Artigo 28
e seu parágrafo único dos estatutos).
Foram expedidos os convites e cumpridas as formalida­

des constantes do parágrafo primeiro do artigo 12 dos
estatutos.

_

Para decisão do item dois desta convocação, será ne­

cessária a manifestação de 4/5 dos membros do Conselho
Del iberativo.

Chapecó, 11 de setembro de 1978
ARLINDO SCHWARS

PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO -,

CERÂMICA PORTOBELO SIA

'CGC/MF - 83.475.913/0001-91SUELI MORAES AZEVEDO CPF N.O 305577989

Np - Cr$ 30.000,00 - apresentante: Suldameris - devedor:

Assembléia Geral Extraordinária,

LAURECI SILVA HERVAL CPF N.o 06726469
I 2 dps - Cr$ 35.446,00 - 30.325,40 - credor: Fator Publicidade

Ltda - apresentante Banespa SIA - devedor: DOMUS ADM.
I PART. EMP_ S.J. LTOA

Anúncio de 1.8 Convocação

A Diretoria da Cerâmica Portobelo SA, convida os Se­
nhores Acionistas para comparecerem à Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se no dia 28 de setembro de 1978,
às 15,00 horas, na sua sede social, à Rua Adolfo Melo, 41,
em Florianópolis', SC" para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1. Ratificação do aumento, do Capital Social de Cr$
38.000.000,00 para Cr$ 62.000.000,00, medianté' subscri­
ção, conforme autorização daAGE realizada em 05/06178.
2 - Alteração dos Estatutos Sociais na parte relativa do
Capital Social e as espécies e classes de ações,
3 - Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 15 de setembro de 1978
A DIRETORIA

Carnê - Cr$ 1,142,00 - apresentante Besc. Financeira -

devedor: ADALBERTO PAULlNO DA SILVA - CPF N.o
008362999

Carne - Cr$ 2.271,00 - apresentante: Besc. Fi nanceira -

, devedor: HELENA MARIA S. MUNHOS DA ROCHA - CPF
, N.o 302052479

-

> Dp - Cr$ 25.229,12 - credor: Astor Ltda - apresentante:
Banco Real - devedor: AIDA SANZ PEDROZA - CPF N.o
13982311 0-64

Fpolis, 15 de setembro de 1978
TABELlA

Gustavo _Veves

'JnEM�DE'MORA:R"BEK"''''
VOCÊ PODERA FAZER

TUDO ISSO
SEM'SAIR DE CASA

Os edifícios J� Aug�sto e· Dona Nair
oferecem

,
essas' vantagens .

Os Edifícios José Augusto e Dona Nair, com localização privilegiada, .no cen�o da n?s,sa. cidade, (Rua Major Costa)
além da qualidade e do perfeito acabamento dos apartamentos de dOIS ou tres dormitórios, Ih� oferecerá, área de

lazer coberta e descoberta com cancha de futebol de salão, voleibol e basquetebol, churrasqueiras, etc.
Edifícios José Augusto e Dona Nair, projetados visando o bem estar dos seus.futuros mqrado�es .

•

Próximo de:
- Supermer­
cados.

- Instituto
Estadual
de Educa­
ção

- Escola
Técnica
Federal

- Igrejas

• COMERCIO,
CONSULTORIA

ADMINISTRACAO
DE IMOVEIS LTQA'

AV RI() BRANOO, 112 ,

FONE 22:3589 22:3899
22 :3389 22:3190

.

.CRECll61

'Vendas Exclusivas
Um' Emlh8ndimento ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTOA.

EXA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

Amedrontados funcionários
do Palácio do Governo fize­
ram uma enquete e chegaram
a apavorada conclusão de que
até agora, passados 1280 dias,
já morreram onze funcioná­
rios subordinados a atual ad­
ministração estadual (só no

primeiro escalão já se foram
cinco), alguns até de maneira
bastante trágica.

•

Ainda n�.s�"!�a passada fa­
leceu o seo Amadeu, ser­
vente do setor de imprensa do
mesmo Palácio, carinhosa­
mente chamado pelos seus

colegas de trabalho de De­
deu.

•

Alguns funcionários, mais
supersticiosos, já estão tra­
tando de se benzer...

••
Nessas alturas, com
tantos objetos e pessoas'
não identificadas
provenientes de plagas
mis sobrevoando e

se infiltrando
pelas nossas cabeças,
não será surpresa se,

por que não? daqui a
pouco passarmos de
reconhecidos a

estranhos ...

•
O filme/shaw que tem FIo­

rianópolis como hilariante es­

trela, o tal d'Os Doces Bárba­
ros, finalmente, depois do su­
cesso alcançado em telas ca­

riocas e paulistas, estreará
aqui em outubro, em data a

confirmar.

Por ser um filme altamente
sonoro, esperamos que seja
ler/ado nas stéreas telas do
Cecomtur - já que a sonori­
zação dos demais cinemas,
convenhamos, são mais pra
estér.eis...

Mai� Travolta: ei-Io carre­

gado pelos seus guarda­
costas, em companhia da
atriz MarHu Henner,
quando da ouriçada es­

tréia quarta-feira à noite
em Londres, do seu úl­
timo filme, o Grease (que
mais ou menos quer dizer
"cabelo empastado de bri­
·lhantina),. adocicada estó­
ria ambientada nos dan­

çantes anos de 50 e que já
está fazendo retornar toda
uma moda (é esperar pra
englostorar).

•

Amultidão foi tanta, a Iou­
cura de seus desenfreados
fãs a tal ponto, que osmais:
nostálgicos estão afir­
mando que nem na glo-

relatar o que viu e conversou - o

que é fácil prever que na pró­
xima semana lá estará ela pen­
teadíssima loira como é de há­
bito se apresentar, artistica­
mente familiarizada com as câ­
meras da televisão: afinal ela é .

aquela moça que volta e meia
aparece nos nossos vídeos pro­
pagando a Telesc.

..

Aliás, quem sabe até se não foi
nos vídeos que o tal de Dakon
lhe viu pela primeira vez - e daí a
caça, um passo, um rasante
vôo. E pelo que se supõe, ele até
qqe gostou - e bastante. Tanto é
que prometeu voltar e lhe levar.
var ...

Carin Silva que hoje
dirá sim ao Ricardinho
Machado e J;licardinho

Machado que hoje
dirá sim a Carin Silva.

A
Sociedade Recrea­
tiva da' Vila,
em Itajaí, hoje re­

cebe convidados e associa­
dos para a grande noite de
gala, com apresentação de
lindas debutantes. O.ator da
novela "Roda de Fogo",
Fulvio Stefanini fará o ceri­
monial da noite. Em ativi­
dades com a promoção; a di­
retoria daquela sociedade
que tem na presidência, o

vereador Dalmo Feminella.

x-x-x

De parabéns a direção da
Aliança Francesa de Floria­
nópolis pelo recital de violão
de Álvaro Pierri, realizado
dia 14, na Catedral Metro­
politana.

x-x-x

Glória Menezes e Tarciso
Meira estão chegando a
nossa cidade na próxima
semana, para a estréia da
peça "Tudo Bem no Ano que
Vem", no Teatro Álvaro de
Carvalho.

x-x-x

Ely Mara Vieira de Ávila,
aniversariou segunda-feira.
Na residência de seus pais
recebeu convidados para um

grande jantar. A simplici­
dade e charme de Mainha foi
assunto para os convidados.

x-x-x

Redecorando sua residência
com a arrojada da Linear
Móveis, o simpático casal,
Marlene e Haroldo Bertolli.

x-x-x

Marcou casamento com a

bonita Catarina Becher, o

médico Wilmar Athayde
Gerent. O acontecimento foi
comemorado com grande
jantar na residência do Sr. e
Sra. Hélio Becher.

Debutantes do Clube 12 de Setembro

Catarina Becher
e Wilmar

Athayde Gerent

Martins, Luciana t-anas,
Maria Aparecida Santos,
Marcia Cristina Sagaz,
Maria lnêz Lucena, Marcia
Maria Silveira, Marcia Na­
zarete Souza, Maristela
Pierri, Nádia Regina Herz­
mann, Rosana M. 'Santos,
Rosângela Martins, Rose­
cléa Souza Caldas, Rosân­
gela S. Andreani, Susan
Carla Schmitt, Silva na
Maria G. Kuerten, Valmira

. Silveira e Vera Lúcia da
Silva. Os lindos brotos tive­
ram como madrinha, a Sra.
Vanilda Peres da Silva.

Nossos cumprimentos ao

deputado Roland Dorn­
busch, pelo seu aniversário
ocorrido ontem. O ilustre
Deputado foi homenageado

, comumjantar-porumgrupo
de amigos, em Jaraguá do
Sul.

x-x-x

A espetacular exposição de
orquídeas que está no

Ceisa-Center, vem rece­

bendo visita do nosso

mundo elegante cultural.
x-x-x

O elegante casal Jacques
Schweidson, passou o úl­
timo fim de semana no sim­
pático e confortável Hotel
Itapema Plaza.

x-x-x

Chegando de uma viagem a

Curitiba, onde tratou de as­

suntos relacionados a em­

presa -Cornasa, o Sr. Ro­
berto Silva.

HORÓSCOPO,

x-x-x

A bonita e muito simpática
Denilza Sobrinho de Car­
valho, uma carioca radicada
aqui na Ilha, em seu apar­
tamento, recebeu convida­
dos para um/coquetel.

x-x-x

O engenheiro de Telecomu­
nicações da Eletrosul, Vi­
cente Vasconcellos Vieira
Filho, está chegando de uma
viagem ao Rio de Janeiro.
Hoje em seu apartamento
Vicente recebe convidados
para uma feijoada carioca.

x-x-x
.

Em sua bela residência o ele�
gante casal Branca e Hélio
Freitas, recebeu para um

jan tar , Graça Barcellos,
Maria Aparecida Pereira,
Raquel Barcellos, Heloisa
Fonseca, Raquel Miranda e
este colunista. A simpatia do
casal Freitas, encantou seus
convidados.

x-x-x

Com a presença do ministro
Angelo Calmon Sá, gover­
nador Antônio Carlos Kon­
der Reis e outras altas auto­
ridades, ontem no Centro de
Promoções da Citur, deu-se
a solenidade de abertura da
1. a Feira da Pequena e

Média Indústria. ,

'

x-x-x
A linda Vivian Terezinha
Mion Daczny, da sociedade
de Curitiba, hoje será uma
das debutantes do Clube
Concórdia na capital para-
naense.

,

x-x-x

Bastante concorrida foi a

noite de gala realizada na

semana que passou noClube
Recreativo 12 de Setembro.
O presidente do Clube, Sr.
Adilson Manssen, em com­

panhia de sua noiva, Elzira
Miranda, recebeu convida-

",dos e associados para mais
um acontecimento que mar­

cava aniversário de funda­
ção daquela sociedade. O
ator Denis Derkian e Elizete
Seemann fizeram cerimonial
da noite apresentando 28
lindas jovens que faziam seu

"debüt" e receberam caloro­
sos aplausos. Marcia Helena.
Pawlusyk, durante a festa
recebeu a faixa de Rainha
daquele clube. Debutantes:
Ana Cláudia Alves, Angela
'Maria B. Alves, Eloise Ma­
chado, Almira Machado,
Gladys Rosa, Glacylia Sil­
veira, Gilda Maria Búrigo,
Irene Terezinha Barbosa,
Jacquéline C. Castilho, Ja­
çanã M. Souza, Luciane

. ÁRIES - Significativa ongl­
nalidade em seus pensamen­
tos e total independência men­
tal prevista para você, hoje,
Sentir-se-á mais atraído ao es­

tudo das ciências e às expe­
riências psíquicas. Bom para
o trabalho e o amor.

TOURO - Os assuntos rela­

cionados com dinheiro e com

negócios estarão totalmente'

favorecidos hoje. Poderá,
também, lucrar, inesperada­
mente, através de jogos, sor­
teios e da loteria. Otímo para
o amor e a vida familiar. Pode

viajar.

Gl!:MEOS - Hoje poderá
tirar proveitos inesperados,
pelas amizades que vier a fa­

zer, realizar boa parte de suas
esperanças e desejos e progre­
dir sociàl, profissional e fi­
nanceiramente. Otimo para o

amor, as diversões e passeios.

. CÂNCER - Faça tudo com

originalidade, sua melhor

qualidade, conseguirá in­

fluenciar pessoas importantes
ao seu progresso. Muito bom
fluxo para obter sua indepen­
dência financeira e a liberdade
de espírito. Bom para o amor.

LEÃO - Espetacular dia para'
assuntos profissionais, finan­
ceiros e pessoais. Fará ex­

celente amizades, terá ideias

originais e será bem sucedido

em viagens e no amor. Toda­

via, evite o excesso de orgulho
pessoal.

VIRGEM - Evite, neste dia,

qualquer ação que possa afe­

tar seu equilíbrio nervoso. 'Por
outro lado, sua.saúde melho­
rará totalmente, suas chances
de sucesso geral também serão

evidentes. Pode amar e viajar,
que será bem sucedido.

LIBRA - O desânimo, o pes­
simismo e a falta de constân­

cia deverão ser evitados, para
que possa conseguir o que
vem pretendendo. Cuide de

sua saúde e não realize negó­
cios. Seja otimista, pois, a

partir do dia 23, tudomudará.
-

ESCORPIÃO - Doa influên-

cia para realizar negócios, an­
teriormente iniciados e para'n
seu progresso profissional.
Faça novas amizades e seja
mais cortês com a pessoa
amada. Excelente para via­

gens e diversões. Boas notí­
cias.
SAGITÁRIO - Excelente in-

OMAR CARDOSO

fluência para viagens longas
ou curtas, excursões e para
sua elevação profissional e so­
cial e para tratar com persona­
lidades governamentais e ad­
ministrativas. Bom para o

amor, a vida familiar e as ami­
zades,

CAPRICÓRNIO - Bom
fluxo astral para compra e

venda de produtos para a la­
voura e agropecuária. Po­

derá, também, lucrar, inespe­
radamente, através de jogos,
sorteios e da loteria. Será fa­
vorecido, no campo amoroso

e familiar.r Pode viajar.

AQUÁRIO - Dia em que os

amigos o ajudarão a solucio­
nar problemas financeiros ou'

mesmo profissionais. Conti­
nue cuidando da saúde e de
sua reputação e crédito. Seja
otimista, pois tudo melho­
rará, a partir da próxima 3.a'
feira.

PEIXES - A incerteza e a

falta de confiança em si e a

timidez deverão ser evitadas,
hoje. Saiba, pois, que. poderá
deixar de ganhar dinheiro e

ser bem sucedido, nos negó­
cios, no trabalho e na vida so­

cial. Pode amar e viajar.

Não tem o Luizinho
Santana? o veterano

desfilante de outros

carnavais, ultimamente
cabeleireiro de

carapinhas
continentais

- pois ele acabou de
ser vilmente

assassinado em Curitiba,
aonda se encontrava

fazendo só lá
Deus, sabe o quê.

•
o Dão continua desconhecendo os pedidos de impugnação à sua

candidatura e vai em frente apertando todas as mãos que encontra
adiante.

'

Ainda outro dia, ignorando a educada norma de que não se deve
esticar as mãos a quem estiver sentado a mesa pra jantar ou almoçar,
foi de mesa em mesa da lotada churrascaria Guaciara, aquela do
Estreito a base do espeto corrido, e cumprimentôu absolutamente
todos - e não foram todos que lhe cumprimentaram: alguns res­

ponderam com expressões de resmungos....
•

É o que .se pode dizer de uma campanha eleitoreira a base da mão
corrida .. ,

•
Sabem aonde é que estão recrutando os

professores pra Faculdade de Jornalismo
que por aqui estreiará no início do próximo
ano? Na Universidade de Santa Maria - do

Rio Grande do Sul, é claro...

•

Por esses dias de chuva é que a gente nota a quanto está o desmata­
mento da encosta do lado "de cá" do Morro da Lagoa - pra citar

apenas um entre tantos morros desta Ilha cada vez mais calva,
.

o barro em forma de grossa calda que corre pelo asfalto.,
tornando-o escorregadio, um perigo pros mais desavisados, é que
"faz queixa" das ávidas máquinas em desarvorados loteamentos que
estão surgindo por aí.

E'não há ninguém nem coisa alguma que se digne em f�zer algo de

racional contra esses absurdos ecológicos.

•
Mais um ministeriável nome catarinense:

o do jogador Zenon:
pro anunciado Ministério dos Esportes cujo seu

concorrente mais forte é ô João Havelange.
•

Pelé, nessas alturas de tanta publicidade a
.

base da vestida camisa de Santa Catarina,
já é carta fora do baralho.

riosa época dos Beatles
'houve uma recepção as­

sim. (Detalhem pra gra-

vata borboleta de um dos
seus acompanhantes,
prestes a voar).

Contato imediato de quarto grau
no meio do mato

A Marlene Carvalho que que identificado, como, do seu

quarta-feira ao entardecer teve interior saiu, também, uma fi­
um sempre esperado - porém, gura conforme a mesma Mar­
na hora, apavorado - contato Iene disse ter conversado (figura
imediato de terceiro grau (ou essa, ela se lembra bem, que não
teria sido de quarto grau?), movia os lábios - talvez falasse,
ainda acamada, não refeita da num português perfeito. através
emoção, disse que após ser di- sistema tal de escondido alto fa­
vulgada a notícia no jornal de lante a base de gravadores, o
ontem (que ela esperava não ter, que fosse). Já o outro afirmou
sido fotografada nem nominada que pouco antes de Dakon, o
a fim de não se ver exposta ao nome segundo se identificou, ter
ridículo), foi imediatamente lhe aparecido e que lhe atraiu
contatada por duas pessoas do pro mato cerrado, viu, no

primeiro grau acima de qual- mesmo lugar perto da ponte de
,

quer suspeita que lhe afirmaram Tijucas, um brilhante objeto
ter visto, no mesmo dia, na deslizando pelos ares das pro­
mesma BR 101, o aparente ximidades,
mesmo objeto que lhe apareceu.

•

o primeiro a telefonar foi um Marlene disse ainda que não,
senhor afirmando ter sacado absolutamente, não quer ir ao E terão muitos filhinhos e serão
não só o objeto voador m�is do programa do Flávio Cavalcanti felizes pra todo o sempre.

Viviane Jaques,
uma bela jovem

de ltajaí

,

,

. .

Fúlvio Stefanini,
o ator da novela
"Roda de Fogo"

Na estréia da moda glostora

VANDA DE SOUZA SALLES
4°. TABELIAo DE NOTAS E

4°. OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS'

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­
cia, faço saber aos que o presente edital virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício,
para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as seguintes características:
Np - Cr$ 908,00 - apresentante: Banorte SIA - devedor:
DILSON CARDOSO

-

Np - Cr$ 1:000,00 - credor: Florisa SIA - apresentante:
Sulçlameris - devedor: GERCI VIRGILIO SILVEIRA - CPF
N.o 067259187
3 dps - Cr$ 79,00 cada - apresentante: Koerich SIA - deve­
dor: RADAMES GE�ESIO DOS SANTOS.

Fpolis, 13 de setembro de 1'978
VANDA DE SOUZA SALLES

'

TABELIÃ

.

RÁDIO E TElEVISÃO CULTURA S.A.
CGC MF N.o 83.900.050/0001-52

RUA BOCAIÚVA, N.o 117
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente ficam convocados os Senhores
Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se na sede desta Sociedade à
rua Bocaiúva n.? 117, nesta Capital às 1 0,00 horas do
dia 25 de setembro de 1978 para deliberarem sobre
o seguinte:

ORDEM DO DIA
1.°) Aumento do Capital de Cr$ 9.000.000,00 (nove
milhões de cruzeiros) para Cr$ 16.200.000,00 (de­
zesseis milhões e duzentos mil cruzeiros), com a

utilização de reservas das seguintes contas: Re­
serva de Capital, Reserva Legal, Reserva para Au­
mento do Capital e Reserva para Manutenção do
Capital de Giro Próprio.
2.°) Assuntos Diversos.

Florianópolis, 14 de setembro de 1978
RÁDIO E TELEVISAó CULTURA S/A.

DARCI LOPES
Diretor Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CUCA FUNDIDA - Woody
AlIem (LeOM, Cr$ 100,(0) - Um

desopilador de fígado que todos

devem ter à cabeceira. O melhor
humorista norte-americano da
atualidade mostra, com esta

obra, que escrever não é, para ele,
uma atividade secundária. "Seu,

primeiro sonho na vida não foi o
de ser o novo Chaplin ou Kea­

ton". diz o aoresentador (e tradu­
tor - ótimo, por sinal) Ruy
Castro, "mas o de ser o novo Ben­

'chleyou Perelman. Se .continuar
insistindo, vai conseguir. Acham

que é fácil? Perguntem a Millôr
Fernandes, Luíz Fernando Verís­
simo e Ivan Lessa, Que são os me­

lhores humoristas brasileiros
deste momento. Eles têm segre­
dos que não seriam capazes q,e re­
velar nem se espetados à parede
por críticos estruturalistaí ... ) De
"Viva Vargas" (um dos contos),
por exemplo, saiu a história para
Bananaserm de seus filmes). Vá­
rias situações deste ou daquele
conto recorrem neste ou naquele
filme. Ele nunca joga nada fora.
No que faz muito bem, nesses

tempos meios ruços. O forte de
Woody são as paródias, como

voces vão descobrir. E não tor­

çam o nariz, porque Don Qui­
xote também era uma espécie de
paródia". Divirtam-se.

A IDÉIA DO TEATRO - José
Ortega. y Gassete ( Perspectiva,
Cr$ 45,(0) - Este pensador espa­
nhol, conhecido universalmente
por suas notáveis pesquisas sobre
o espírito de nosso tempo e do
universo hispânico, analisa, nos

dois ensaios reunidos neste novo

lançamento da Coleção Elos ( de
bolso, a preços acessíveis), o

modo de ser do Teatro. Nestes
textos, hoje "clássicos", da refle­
xão estética sobre a teatralidade,
sua investigação existencial e fe­

nomenológica consegue desnudar
elementos e relações fundamen­
tais da representação teatral en­
Quanto ato concreto no espaço
cênico. A natureza da metáfora
da metamorfose, da relação
ator-espectador, são brilhante­
mente analisadas e, sem que o lei­
tor se dê conta, em umas poucas
páginas, vê-se colocado no pró­
prio cerne da "Idéia do Teatro".

PARA GOSTAR DE LER (Vo­
lume 3) - Paulo Mendes Campos,
Rubem Braga, Carlos Drum­
mond de Andrade e Fernando
Sabino (Editora Ática, Cr$ 20,00
) - Este volume é destinado.corno
os dois anteriores, a estudantes,
professores e a todos os leitores

,

que, desejarem ler textos amenos e

líricos, de inegável qualidade.

Em seu' décimo aniversário,
VEJA inicia a publicação de um

documento histórico, "Receita:
Brasil", que reúne artigos de uma

centena de políticos; intelectuais,
homens de governo, empresários,
técnicos e dirigentes sindicais.
Us temas dos artigos: politica,
economia, sociologia,. cultura,
educação, etc. Alguns dos auto­
res: Florestan Fernandes. Rav­
mundo Faoro, Ferreira Gullar,

.

Darcy Ribeiro, Fernando Henri­
que Cardoso, Severo Gomes e eu­
tros. Em 8 semarias um debate
amplo e livre com' os demais
atuantes brasileiros sobre os

TUrnos do país na próximo dé­
cada. A revista traz também uma

entrevista com o arcebispo D.

�élder Câmara e uma ampla ma­

tena sobre "Os militares e a suces­
são". Cr$ 30.00

Os temas escolhidos para a se­

leção de crônicas: confusões, dis­
cussões e soluções compreensões
e incompreensões, ações e inten­

ções e solicitações. Os quatro
mestres da crônica passam do
humor ao lirismo, da narrativa
tensa ao texto anedótico, tra­

tando, destes temas em crônicas

anteológicas, das melhores que há
em língua portuguesa. Abor­
dando o cotidiano com sua sensi­

bilidade, os quatro cronistas dão
uma aula de como as palavras
podem evocar emoções, senti­

mentos, entusiasmos, tristezas e

alegrias.

HOJE ,NA.'TV .

,

.

Cultura 6
, 11:10 - TVE

11:45 - Aula de
Inglês

"

12:00 - Rin Tin Tin
12:3.0 Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo13:30 - Zury Machado
13:50 - O Mundo
Submarino
14:40 - Daniel Boone
15:302 Cinema 6
17:30 - Aventura
de Zorra
18:00 - Tarzan
18:45 - Salário Miníma
19:30 - O Direito
de Nascer •

20:05 - Jogo Aberto
20:10 - Roda de Fogo20:40 - O Grande Jornal
21:00 - C�rlos Imperial

: 23.00 - Cine
· Espetácular
·

OI'.00 - Os Detetives

Largada do G.P.
de BoI D'or
10:20 - Telecurso 2° Grau
II JO - Salve a Banda
12:15 -.Confronto
12JO - Jornal
Hoje - Local
12:45 - Globo Esporte
13:00 - jornal
Hoje- Nacional
13:45 - T.R.E.
14:00 - Globo Reporter
-O Homem Anfíbio
15:20 - Fuc - Reprise
17:50 - Caso de Família­
Por Toda a Cidade
18:20 - Gina-
19:00 - H.B. 78'­

Trapaleão
19: 10 - Pecado Rasgado
20:00 - Bola na Rede
20:05 - Jornal
Nacional
20:30 - Dancin Days
20:45 - T.R.E.
21:51 - Primeira
Exibição - Jamais
Foram Vencidos
23:45 Sessão de Gala -

.

O Homem que eu Escolhi
01:00 - Coruja Colorida -

Os Mal Encarados

Artistas da ilha estão

expondo em Blumenau
•

E .

ex
m V!rtude do sucesso alcançado durante o seu período normal de

� G�s�çao� o I� S�lão de Artistas da Ilha, continua aberto ao público, na
I, inicer;a KI-Kn-EI, até a próxima quarta-feira, dia 20. Foi apresentado
i mu�� rl�nte no .ARS, na Capital e poderá ser mostrado em outro

O If pto,_mas Já com a adesão de artistas de Blumenau.

pró .1 SalaQ-reúne .trabalhos de II artistas, entre eles Loro (técnicas

(m��as, desenvolv�das à base de cera, ácido e verniz): Aldo -Be�k
• Ma

rando os casanos e os costumes do povo de Florianópoüs), Carlos
I.

gno (trabalhos em peneaux) e Diercéa Binder, além de outros.

• Coligadas 3
09:00 - Abertura
�:15 - Telecurso 20 Grau
9.45 - Corridada
de Motociclismo-

o que há para ver
•

no cinema
CINE CECONTUR : às 14, 16, 19h45min, e 21h45min,
"AmadaAmante", com Sandra Bréa, Luiz Gustavo, Rogé­
rio Fróes, Neuza Amaral; censura 18 anos.

CINE CORAL: às 14, 16,20 e 22horas "Amada Amante",
com Sandra Bréa, Luiz Gustavo, Rogério Fróes, Neuza
Amaral; censura 18 anos

CINE SÃO JOSÉ: às 14, 16, 19h45min e 2Ih45�in, "O
Animal", com Jean Paul Belmonde, Rachel Welch; censura
10 anos.

CINERITZ:às 17, 19h45mine2lh45min, "A Revolta dos

Cães", com David McCallum, Sandra McCabe, censura 18 -

anos.

CINE ROXY : às 14 e 20 horas, programa duplo, "OAtleta

Sexual", com Deny Cavalcanti, Liza Albanezzi. "Os Gor­
dos Irmãos de Trinity", com Dany Martin, Cristhopher
Hardt; censura 18 anos.

CINE JALÍSCO: às 20horas; "O Atleta Sexual", com
Deny Cavalcanti Liza Albanezzi.censura 18 anos.

CINE GLÓRIA: às 20 horas programa duplo, "Causa
Perdida" com Jack Palance. "O Segredo das Velhas Es­

cadas"; censura 18 anos,
CINE RAJÁ: às 20horas, "Se, Segura Malandro", com
Hugo Carvana, Denize Bandeira; censura 16 anos.

-

BLUMENAU
•

CINEMOGK: às 20 horas, "JoseyWales, o Fora daLei",
com Clint Eastwood; censura 18 anos.

CINE BUSCH : às 20 horas, "Amada Amante", com
Sandra Bréa; censura 18 anos.

CINE BLUMENAU: às 20 horas, "Contatos Imediatos
do Terceiro grau", com François Truffaut; censura 18

anos. ITAJAÍ
CINE RE'X: às 20h45min, "São Sin, o Monge Budista";
censura 14 anos.

CINE ITAJAÍ : às 20h45min, "Contatos Imediatos",
censura livre.

Karen Black e Omar Shariff, em "Jogo da Trapaça".

Trapaça, traição, os
ingredientes deste filme.

As trapaças, interesses diver­
sos, traição, espionagem e per­
seguição poderão arrancar al­
gumas emoções do púlbico que
assistir "O Jogo da Trapaça".
Nesse melodrama, Andre Fer­
ren (Osmar Schariff, que andou
sumido das telas da Ilha, por
algum tempo) faz e usa o amor

em cafnas perfumadas, para re­

solver problemas financeiros.
Andre, uma espécie de "mar­

chand" do amor, de repente vê
seu futuro financeiro amea­

çado. Capaz de tudo para pre­
servar sua posição no mundo
das finanças, ele só conhece
uma saída: lança mão de sua

.amante, Susan (Karen Black) e
joga a cartada definitiva, pro­
pondo um casamento com seu

melhor cliente.

"Não VOU

mais brincar

de cabra

cega", no'
'''''''1 �

,,� )')ln{)

TAC hoje.
"Não Vou Mais Brincar de

Cabra-Cega", hoje, às 15 e 17

horas, e amanhã, às IOh30min,
15 e t7 horas, no Teatro Álvaro
de Carvalho. A peça de Vicente
GaIvão Tarizi permaneceu em

cartaz em São Paulo durante

seis meses.

O autor, Vicente GaIvão,
'também dirige o espetáculo e

participa do elenco, ao lado de

outros artistas como Silvio Pog­
getti, Vera Colaço e Diana Ma­

chado. A música é de Sérgio Sá.

O Grupo Primeiro Ato surgiu
da necessidade que ex-alunos
dos cursos de Teatro da Univer-

A peça é encenada pelo Grupo
Primeiro Ato

sidade de São Paulo sentiram em

manter seu trabalho de cria­

ção e pesquisa teatral fora do

ambiente universitário, ingres­
sando no meio profissional.

Consciente das dificuldades

que o teatro brasileiro enfrenta

no mercado de trabalho, o

grupo pretende se estabelecer

como companhia estável, pro-

duzindo teatro e dando oportu­
nidades a seus elementos de as­

sumirem as diversas funções
teatrais. O próprio texto do es­

petáculo foi trabalhado no sen­

tido de facilitar uma maior par­
ticipação de todos. A proposta é

fazer teatro, aprofundar esta re­

lação com a platéia e a experiên­
cia como atores.

Para dramatizar, o diretor da
película, Ivan Passer, faz com

que Susan, após a lua-de-mel,
conheça Larry (Joseph Bot­
toms), um jovem aparente­
mente rico. Entre esquiar e lem­
brar o casamento interesseiro,
ele acaba mantendo um caso

amoroso com o novato.

Paralelamente, o diretor adi­
ciona doses de suspense, com o

marido de Susan, Herman Rolf
(Bernhard Wicki) e seus cúmpli­
ces ameaçando a vida de Andre.
Este pede socorro a Susan, que,
envolvida ao novo caso, não en­
contra tempo para levá-lo a sé-
rio.

'

Personagens da dupla român­
tica, Andre e Susan não pode­
riam ficar separados até o final
da fita. Larry.zrapaceíro como

Andre, viaja para a Suíça, a fim
de verificar' o dinheiro de um

roubo que Susan pensa estar

depositado. Nesse intervalo,
Andre e Susan ficam juntos no

castelo de Hermann.
E volta da rotina amorosa,

com duas inovações: sãoobser­
vados por câmeras de televisão e

em seus calcanhares anda Hen­
kel (Heiz Ehrenfreund), contra­
tado por Hermann para matá­
los.

A ficha técnica reúne, além
do diretor Ivan Passer, o produ­
tor executivo Bernhard, o

produtor Robert L. Abrams e o

diretor de fotografia, Denis Le­
wiston, entre outros. No São
José, domingo, às 16, 19h45min
e 2lh45min; censura 16 anos,

À noite, um recital

do violonista

Leon Martinez.
Hoje, às 21 horas, o Teatro Alvaro de Carvalho

ou ,,151., lll�fi',. .abre suas portas para o recital
'. srn .E GO violonista Leon Martinez, natural de

Corumbá, Estado do Mato Grosso, de 23 anos,
17 dos quais dedicados à música. Os

ingressos estão à venda, a Cr$ 100,00,
com desconto de 50 por cento para
estudantes e sócios da Pró-Música.

O violonista interpretará peças de M.

, Giuliani, F. Sors, M. Carcassi,
D. Scarlatti, A. Rouira, J. S. Bach, na
primeira parte. E na segunda, D. Reis,

Baden Powell, Z. W. Azevedo,
Henry Mancini, Luiz Gonzaga, além de outras

obras importantes.
Nascido em 1955, Leon iniciou os estudos

musicais aos seis anos e três anos

depois já executava quase todas as músicas
do conjunto de seu pai, o primeiro

professor, que tentou impedir sua carreira.

1 •

"Tudo bem, no ano que vem": Blumenau e Fpolis.
"Nunca um adultério foi

tratado com tanta atuali­
dade e ao mesmo tempo com
uma certa dose de nostalgia,
por seu lado romântico", es­
creveu o jornal Timmes. A
revista Newsweek foi entu-:
siasta ao dizer que "é sim­

plesmente a melhor comédia
da Broadway há anos. O
contexto social e político
está muito bem interligado
com uma série de aconteci­
mentos tirados do rádio, cio'
nerna, marcando o sonho
americano, desde Eisenho­
wer a Watergate". Já o Vil­

lage Voice afirmou que "ao

fazer da infidelidade um ato
de fé, o autor criou uma peça
praticamente perfeita ...

"

Assim se manifestaram

órgãos de imprensa norte­

americanos sobre a peça
"Tudo Bem, no No Ano Que
Vem", de Bernard Slade.

Agora o público catarinense
terá a oportunidade de com­

provar a veracidade do que
escreveram os críticos
norte-americanos. Nos dia
21 e 22 do corrente, às 21

horas, o espetáculo estará
em cartaz em Blumenau, no
Teatro Carlos Gomes, e nos

dois dias seguintes, 23 e 24,
às 20 e 22 horas e 18 e 21

horas, respectivamente, em

Florianópolis, no TAC.
O tema desenvolvido pelo

autor é simpIe e até vulgar:
adultério. Mas, dada a pro­
fundidade com que Bernard
Slad tratou o assunto, sua

esposa, depois de ler o texto

pela primeira vez,
manifestou-se surpresa:
"Como é que você sabe tanto .

-a respeito de adultério?" O
autor colocou a peça em vo­

tação pela segunda vez, con-

sultarido seu filho de 16

anos, que estudava para os

exames. Ele deu nota seis e

meio. Animado com a rea-
,

ção da família, Slade decidiu
ouvir um escritor, seu

amigo, que sem muito co­

mentar, disse: "Não é má".

Depois dessas primeiras
críticas, o autor decidiu
levar a peça aos palcos. A
história gira em torno de um ;

casal homem e uma mulher

que se encontram num motel
(adultério) e passam a repe­
tir o encontro durante 26
anos. Doris (Glória Mene­
zes) é uma dona-de-casa
americana, que conhece

George (Tarcísio Meira) ,

um contador de Nova Jer­
sey, em 1951, num motel,
ambos a caminho de destinos
diferentes.
Ambos bem casados,

cada um com três filhos, até
então fiéis a seus respectivos
cônjuges. Quando se conhe­
cem, combinam encontrar­

se na 'mesma data, no

me§J11o local, um ano depoi�
E depois da noite de intimi­
dades, decidem realizar o

encontro todos os anos, e (1

caso dura 26 anos. Nos en-"

contros anuais, encaram vá­
rios problemas e vão mu­

dando seus respectivos
modos de viver.
A montagem original de

"Sarne Time
Next Year", na Broadway,
em Nova York, tinha no

elenco Ellen Burstyn, atriz
até então desconhecida do
grande público internacio­
nal, mas que viria a ficar fa­
mosa pouco depois com os

filmes "O Exorcista", "Alice
Não Mora Mais Aqui",
entre outros. Por sua inter­
pretação na peça, Ellen ga­
nhou, em 1975, o Tony (Os­
car do Teatro) de melhor
atriz e dois anos mais tarde
foi escolhida para fazer o

mesmo papel no cinema.
Na atual montagem, a

atriz é Glória Menezes, do·
cinema, teatro e televisão.
No cinema, a atriz já parti­
cipou de "Independência ou
Morte", "9 Descarte", "A
Máscara da Traição", entre
outros. E no teatro, traba­
lhou em "Vagas Para Moças
de Fino Trato", ao lado-de
Yoná Magalhães e Renata

Sorrah. Na televisão, onde
conseguiu consagração na­

cional, Glória participou de
várias novelas e casos espe­
ciais. Entre as novelas, "A
Rosa Rebelde", "Passo dos
Ventos", "O Grande Se­
gredo", "Sangue e Areia",

.

"Cavalo de Aço", além de
f outras mais recentes. Entre
outros casos especiais, tra­
balho em "A Dama das Ca­
mélias". No cinema, sua úl­
tima participação é em "O
Caçador de Esmeraldas", de
Osvaldo Massaíni.

Seu parceiro e marido,
Tarcísio Meira, além do
teatro e televisão, onde tam­
bém popularizou-se através
das novelas, tem uma exce­

lente carreira cinematográ­
fica, com filmes como "O
Marginal", "Quelé do Pa­
jeu", "Verão de Fogo", "In­
dependência oU Morte",
entre outros. Tem diversas
passagens no teatro, todas
bem sucedidas.
A tradução do texto ori­

ginaI de Bernard Slade para o
Brasil foi feita pelo próprio
diretor, Flávio Rangel, jun­
tamente com Zevi Ghivel­
der. Rangel não mostrou
surpresa quando foi inda­
gado, há algum tempo,
sobre a motivação de dirigir
"Tudo Bem, No Ano Que'
Vem", uma comédia ameri­
cana, em torno de um casal
romântico. E disse: "Não é
uma pecinha comercial. Em
primeiro lugar, nunca es­

colh! u.ma peça pela sua po­
tencialidads comercial. Isto
só é verificado no dia da.es­
tréia e não antes".

------------------

, �

Serviço --:15-

CENTRO E ESTREITO

Le BistTô, Av.
Hercílio Luz (em
frente ao Clube
Doze de Agosto)­
especialidade:comida
internacional

(quatro pratos
diferentes por dia

e diversos tipos
de sobremesa).
Serviço de bar

até madrugada:bom
local para encontros

e bate-papos.

Restaurante e

Churrascaria Cuaciara,
rua General Liberato
Bittencourt­

especializada em carne..

Restaurante e

Churrascaria Lindacap,
, rua Felipe Schmidt,
78, serviço à la carte.

Restaurante Manolo's,
rua Felipe Schmidt,
serviço de buffet,
ar condicionado,
estacionamento

próprio.

Restaurante

O Braseiro,
rua Trajano,
especializada em

carnes grelhadas.

Restaurante IOde Maio,
rua Tiradentes,
9 - refeições
caseiras.

Kibelândia,rua
Victor Meirelles,
serviço à la carte.

Cantina di Cario, '

rua Tenente Silveira,
128, especialidade:
cozinha italiana.

'

'L
�:l. J'

Restaurante Prayon,
'

Av. Beira-Mar Norte

-especialidade:
cozinha chinesa.

Restaurante Lananeide,
rua Álvaro de

Carvalho,
especializada em

comidas típicas
da ilha.

Cantina La Gôndola,
Av. Rio Branco, 46,
especialidadç:
massas.

Lanchonete Roma,
Av. Hercílio Luz, Serviço
à Ia carte

(bar aberto
até madrugada).

COQUEIROS
Restaurante Choppâo,
rua Desembargador
Pedro Silva- serviço

, à Ia carte,(feijoada
ao� sábados).
Tritão, rua
desembargador Pedro
Silva, 44 -

especialidade:
lanches e, aos sábados,
feijoada'.
Restaurante ao Ponto,
rua desembargador
Pedro Silva-

serviço à Ia carte.

Restaurante e

Churrascaria Coqueirão,
rua engenheiro Max
de Souza/esquina
com Jaú Guedes da
Fonseca -

especialidade:
assados.

LAGOA DA CONCEIÇÃO
Restaurante Andrinus,
especializado
em frutos do mar.

Restaurante Aquarius,
especializado em

frutos do mar,

Restaurante e

Hotel Corujão
-especialidade:
corridos de frutos
do mar.

Restaurante

Lagoa Iate Clube

-especializado em

frutos do mar.

Restaurante do Leea
-especialidade:
frutos do mar.
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16 - Cidade

ALTERAÇÓES.
A última legislação aprovada, que prevê as

normas exigidas para prevenir incêndios, está
prestes a receber nova forma, através de um

projeto que está sendo feito pelo Corpo de
Bombeiros, baseado na Associação Brasileira
de Normas Técnicas, para atualizá-lo. O co­

mandante da guarnição diz que as principais
modificações propostas são: escadas externas em
edifícios de 3 a 4 andares, utilização de portas
corta-fogo e a ja comnauca uunzaçao oe ma­

teriais combustíveis e Que determinam a rá-

O ESTADO - 16 de setembro de ],9

A reve·dos
de bioquímica da U se

Os estudantes de bioquímica da'
Universidade Federal de -Santa Cata­
rina decidiram, ontem, em assembléia
geral realizada no Diretório Central
dos Estudantes, a paralisação das
aulas e a entrada em assembléia per­

manente, em protesto' contra a aprova­

ção, anteontem, pelo Senado Federal,
do projeto de regulamentação dos

biomédicos, que contém itens con­

siderados prejudiciais aos estud�ntes
de bioquímica e farmácia.

.. A assembléia geralrealizada ontem
compareceram, além de mais de cem

estudantes do curso, o professor
Lumar Bertolli, da Faculdade de
Farmácia e Bioquímica, Aldo Brito,
presidente do Conselho Regional de
Farmácia, a presidente do Diretório
Acadêmico do curso e a coordenadora
do curso de bioquímica da UFSC, pro­
fessora Julie.

ocorrendo em Recife e Minas Gerais e

estava ontem sendo discutido pelos
estudantes de outros estados, como São

Paulo, Rio Grande do Sul e Rio de

Janeiro, como forma de tentar exercer
uma pressão no sentido demodificar-se
os itens um e sexto do artigo !l do pro­

jeto, que são os considerados mais

prejudiciais aos profissionais de ou­

tras áreas.

dos ministérios do Trabalho, Saúde e

Educação, "foi dirigida e categórica,
não se permitindo a discussão de pon­
tos essenciais". Informou ainda Ber­
tolli que existem(14 pedidos de cre­

denciamento de novas faculdades de
biomédica no país" que o Governo
tem que impedir que sejam concedi:
dos" .

profissionais não faltam. Em seu item

um, o artigo 3° estabelece que o bio­

médico poderá realizar anál ises

clínico-laboratoriais, bromatológicas,
análise para controle de medicamen­

tos, análises físico-químicas e micro­

biológicas de interesses para o sa­

neamento demeio-ambiente. Em seu

sexto item, estabelece que o biomé­

dico poderá exercer outras atividades
relacionadas ao serviço de saúde', o

que, segundo profissionais de outras

áreas, poderá inclusive criar proble­
mas de prática ilegal de medicina.

PARALISAÇÃO

omotivo dagreve: o Senado aprovou, anteontem, um projeto
regulamentando a profissão de biomédico, considerado

prejudicial aos estudantes de bioquímica e
.

. farmácia. Os estudantes, estão em assembléia permanente.

PROJETO
O projeto de lei 1.660-A/75, que regu­

lamenta a profissão de biomédico, e

que foi aprovado esta semana pelo
Senado, tem como principal ponto
condenado pelos profissionais de
farmácia e bioquímica o seu artigo 3°,
que estabelece quais as atribuições
profissionais dos biomédicos e inclui
ativ idad es que são normalmente
exercidas por farmacêuticos ou bio­
químicos; criando um problema de
mercado de trabalho numa área onde

Seguindo a orientação tomada em

assembléia de âmbito nacional, reali­
zada recentemente em Brasília, em

vários Estados do Brasil os estudantes
de bioquímica decidiram pela parali­
sação das aulas e constituição de as­

sembléias permanentes, como já está

O professor Lumar Bertolli fez um

resumo dos problemas que envolve­
ram a elaboração e posterior aprova­
ção desse projeto, afirmando que o

senador Jarbas Passarinho, que era o

encarregado do projeto, apesar �e
saber que ele não era bom, disse nada
poder fazer , "porque era de origem
executiva" Disse ainda ter sido infor­
mado depois que o presidente Geisel

sugerira que o projeto fosse aprovado·
na íntegra, "porque ele mesmo se en­

carregaria de vetar os ítens discutidos,
posteriormente. Mas como é que nós

podemos confiar em que o executivo

vai vetar os itens que prejudiquem os

profissionais de farmácia e bioquí­
mica, principalmente estando às vés­

peras de mudança no Governo, e com
toda a pressão exercida pelos biólo­

gos e biomédicos? "Segundo o pro­

fessor, a aprovação do projeto pela
comissão tormacra por representantes

jeto, teria sido, inclusive, financiada
por grandes cursos de pr�-vestibulare
pelas multinacionais da- indústria faro
macêutica," que preferem um profis�
sional formado rapidamente e qUe
exige menor remuneração", e que o,. s
estudantes e profissionais de farmácia
e bioquímica não tem condições de
estudar ou trabalhar para ir a Brasília ê
exercer o mesmo tipo de pressão.

Conforme declarou uma estudante

presente a assembléia, "agora que o

projeto foi aprovado, só nos resta lutar
para que o executivo vete, se não o

artigo três, pelo menos os dois itens

que mais danos nos causan, lutando

também. pela regulamentação da car­

reira de bioquímico".
Na assembléia geral realizada on­

tem, -denuncio-se que a mobilização
dos biomédicos, no sentido de exercer

forte pressão para a aprovação do pro-

MOBILIZAÇÃO
Os estudante: de bioquímica da Uni.

versidade 'Federal de Santa Cata­
rina estarão concentrados, amanhã, a
partir das dez horas, diante da Facul­
dade de Farmácia e Bioquímica, em
assembléia permanente, tendo criado
duas comissões; uma para a divulga­
ção interna domovimento, já que nem

todos os estudantes estão informadQs
sobre o problema, e uma outra para o

contato com a imprensa.

"O incêndio existe onde a prevenção Ialha.
É baseado neste princípio que o Corpo de
Bombeiros vem desenvolvendo uma série de
medidas preventivas e, atualmente, está em­

penhado em elaborar um trabalho pioneiro
que será resumido 1i0 Plano de Segurança e

Prevençãa contra Incêndios.
Depois de regulamentada a legislação que

impõe uma série de requisitos para a segurança
contra incêndios nos edifícios a tarefa de fisca­
lização dós bombeiros foi facilitada, Ao
mesmo tempo, os prédios antigos que não
apresentam o mínimo requisito exigido pela lei
atual, também estão incluídos nos planos dos
Bombeiros, Auxiliados pela Prefeitura, que
estipula 'um prazo para os proprietários equi­
parem seus prédios, os bombeiros, posterior­
mente, realizam vistorias para determinar se

as medidas tomadas são eficientes ou não.
Itparentemente, o Corpo de Bombeiros pa­

rece possuir um controle 'sobre a situação dos
edifícios na cidade, realizando frequentes visi­
tas, com o objetivo de averiguar se asmedidas
preventivas são conservadas. Entretanto, o

perigo ainda não-foi totalmente afastado. A
legislação deve ser atualizada constantemente
para acompanhar as necessidades do momento e,
.o que é pior, existe uma grande resistên­
cia por parte dos construtores, que conside­
ram "supérfluo" o gasto com equipamentos
contra incêndio.'

FORMAS DE AGIR
Os edifícios utilizados para fins comerciais,

de três ou mais pavimentos, assim como aque­
les destinados ao comércio ou a indústria,
devem possuir um sistema preventivo hidráulico
ou por extintores.

À partir desta exigência básica, a Divisão
Técnica do Corpo de Bombeiros é solicitada

pela Prefeitura para que analise os projetos de

construção, Somente após a aprovação dos
bombeiros é que serão liberados os alvarás de

licença para que as obras iniciem. Também
outro cuidado tomado, é a fiscalização no lo­

cal, feita pela Divisão Técnica, que após com­
provar a qualidade das instalações preventivas
remete seu parecer à Prefeitura, que fornece o

"habite-se" .

PLANO PIONEIRO.
O comandante do Corpo de Bomoerros,

tenente-coronel Sidney Carlos Pacheco, está
entusiasmado com o trabalho pioneiro que sua
guarnição iniciará, a fim de coletar dados para
o Plano de Segurança e Prevenção contra In­

cêndios. "Será a única forma para racionali­
zarmos o atendimento a um chamado, pois o
Chefe do Socorre tem pouco tempo, entre o

quartel e o local do incêndio, para prover e

encontrar soluções rápidas às dificuldades que
enfrentará" ,

Assim, a partir da semana que vem, a Divi­
são Técnica dará início a uma série de ,visitas'
inicialmente a edifícios, residências e, poste­
riormente, a hospitais e escolas. Além da vis­
toria que será feira em todos os sistemas contra
incêndios, o trabalho vai ser ampliado para

I

orientar as pessoas, esclarecendo como devem
agir. "Existem zeladores que não conhecem o.
funcionamento do extintor, porteiros que tia
hora de chamare bombeiro precisa procurar o
número do: telefone e vamos colher ainda in­
formações bem minuciosas sobre os morado­
res".

Este plano ficará arquivado na.Sala de Ope­
rações do Corpo de Bombeiros e, sempre que
h�uver uma solicitação, en\l_uanto se deslocam
ate o local, ficam conhecendo os dados refe-
rentes aosprédio,

.

pida propagação do fogo em qualquer circuns­
tância.

Estas são algumas melhorias, mas que não
resolverão para sempre o problema da segu­
rança nos prédios. "A "explosão das constru­

(ções em Florianópolis aconteceu há quatro
anos, aproximadamente, e na medida do pos­
sível, estamos trabalhando para acompanhar.
este crescimento, tentando sempre adotar me­

didas preventivas modernas".
Para c tenente-coronel Pacheco. a ação dos

bombeiros ainda está limitada, pois eles não

possuem poderes para interditar um prédio
que não obedece as exigências da lei, nao

podendo, tampouco, estipular penalidades ..
"Mas estamos contentes com o apoio da Pre­
feitura, que pode agir nestes casos, e, até
agora; todas as medidas necessárias foram

"Inaceitável" _ o adjetivo mais uma Comissão, pela mesa, sem

usado pormuitos dos participan- consulta ao plenário, sem a parti­
tes do I Congresso Brasileiro de cípaçãoderepresentantesdasde­
Serviço Social de Saúde, após o legações, para selecionar os tra­

encerramento, quiiita-feira à balhos a serem apresentados.
noite, quando "o arbítrio que Essa comissão chegou a' sugerir
grassou durante todo o encontro que nós resumíssemos uma de
teve seu ponto alto": os prometi-, nossas recomendações'[o que' só
dos minutos que seriam concedi- seria possível retirando os consi­

dos a cada uma das delegações derandos que afundamentavam.
presentes para comunicações Um abaixo-assinado, realizado
foram suspensos, sem prévia con- a partir de uma assembléia reali­
sulta à Assembléia, resumindo-se zada pelas delegações desconten­
a solenidade de encerramento em tes com o rumo dos trabalhos,
um discurso do presidente do sintetizava a situação: "Os assis­
Congresso, onde el - como seria tentes sociais, retinidos em As­

de se esperar - não agradeceu à sembléia Extraordinária, mais

presença de mais de mil assisten- uma vez se sentem obrigados a se

tes sociais de quase todos os Es- pronunciar de modo contrário ao

tados da federação, uma apre- arbítrio, veto, censura e cassação
sentação de um coral infantil e o de palavra impostas no I Con­
pronunciamento final de uma au- gresso Brasileiro de Assistentes

toridade. Os membros de delega- Sociais de Saúde, pela súa presi­
ção que pediram a palavraforam dência. Deste modo os profissio­
ignorados, como ocorreu durante nais abaixo-assinados solicitam
todo o Congresso: que as moções finais e totais do

DESCONTENTES Congresso sejam lidas e referenda-
A delegação mais numerosa, a

das pelo plenário e que .poste­
de São Paulo, era também a mais riormente não sofram altera­

indignada com o procedimento ções", Seguem-se 82 assinaturas

autoritário da mesa diretora do de profissionais de vários Esta­

Congresso. Duas das participan- dos.
tes dessa delegação, a professora BOA IMPRESSÃO
Ana Maria dos Santos, da Eacul- Sempre preocupadas em afir­
dade Paulista de Serviço Social e mar que tiveram a melhor das
membro da diretoria do Instituto impressões da cidade e de seu

de Serviço Social de São Paulo, e povo, as assistentes sociais fazem
a representante da diretoria do questão de dizer que não se trata

Conselho Regional de Assistlncia de estar "contra isto ou aquilo,
Sociais, seção de São Paulo (ga esta ou aquela entidade". Inclu­
Região), Rosa Sakamoto, explica- sive, uma das proposições feitas
ram em nome da delegação - que pela delegação de São Paulo e que
retornou ontem a São Paulo - os não foi levada a votação pelo ple­
motivos da indignação: "Em nário por razões que a mesa não

primeiro lugar, o plenário não explicou, era um voto de louvor
tomou conhecimento do Regi- pela realização deste Congresso,
menta Interno do Congresso, pela coragem de seus organiza­
Isso é um procedimento comum dores em arcar com a responsabi­
em certames desta natureza: no lidade,
primeiro dia, o plenário vota uma Outra proposição, que foi su­
regimento interno, que justa- mariamente descartada pela
mente vai determinar o modo de mesa, pretendia que o Congresso
participação, organizando os sugerisse aos órgãos de represen:
trabalhos, Não houve sequer tação da classe em Santa Cata­
apresentação deste regimento e rina, a realização de um protesto
quando a mesa se referia'à ele, público contra a nota publicada
ninguém sabia do que se tratava, pelo colunista Beta Stodieck que,
uma vez que não havia sido vo- segundo as proponentes, "atingia
tado pelo plenário". a toda a classe profissional".

. Elas acreditam que, a partir O prejuízo maior, entretanto,
daí, sem normas discutidas por ocorreu com as moções de caráter
todos, a mesa, presidida por mais t
Mauro Pereira dos Santos, pôde bcnico. Sem diséussõo, com os mi­
exercitar um procedimento "ina- crofones do plenário
ceitâoel diante da classe e diante sendo cortados sempre que o de­
da abertura política que está bate se aproximava de um ponto
acontecendo no pais". mais nevrálgico (em uma das ve-

SEM VOTOS zes, enquanto um dos debatedo-

Lions Clube que abriu rio Besc A-Conta Hi-
Uma única proposição foi res concluía seu pensamento, a

drante, que recebe contribuições para a insta-
. aprovada em plenário obede- mesa cortou o som de seu micro-

lação de mais 200 novos aparelhos. cendo as discussões e votações fone e encerrou rapidamente a
,

Entretanto, esta iniciativa ainda nõa será comuns aos Congressos: a que es- sessão. Quando ele terminou a

suficiente para dotar a cidade. Enquanto isto, colheria qual o próximo local de sessão já havia terminado, diant�la Casan está realizando um levantamento das realização do segundo Con-
.

da estupefação dos mais de mt
áreas desprovidas, que independente da carn- gresso, ficando determinado participantes), com a censura dos
,panha comunitária, receberão/novos hidran- para Minas Gerais, As demais trabalhos por uma comiss�Otes da autarquia. proposições, recomendações e tit 'd rti 'paçaoSegundo um diretor técnico' da Casan, esta cons t UI a sem a pa tc.

campanha até agora não tem dinheiro nem protestos apresentados pelas de- do plenário, sem critérios conhe-
para comprar um hidrante e atribuiu o fra- legações tiveram, segundo teste- cidos e únicos para seleção dos·
casso ao tipo de ser do ilhéu, "Em Joinville foi munham Rosa Sakamoto e Ana temas a serem apresentados (qduefeito um movimento idêntico, que fez o maior Maria dos Santos, seu curso nor- lhes garantissem um nível ca a

sucesso", Afirma a mesma fonte que não existe mal interrompido de forma ar- vez melhor), restou pouco no ba-
nem o interesse particular, pois quanto melhor bi trária. "Houve at1 a criação de lanço final do Congresso.equipado o prédio, menor taxa de seguro se

. t -...�pagará. J.

tomadas".
Existem também outras dificuldades, que

exigem a vigilância constante dos bombeiros.
Alguns edifícios mantêm seus equipamentos
contra incêndios apenas quando sabem que a

fiscalização anda atuando. "Assim, temos que
estar atentos, pois em alguns casos as pessoas
pedem emprestado ou alugam extintores ape­
nas para nos receber",

CAMPANHA COMUNITÁRIA
Uma cidade como Florianópolis possui um

número irrisório de hidrantes - apenas 48 -,

quando na realidade seriam necessários no

mínimo, 2 hidrantes em cada quadra. Muitas
vezes um carro de bombeiros, com capacidade
de 3 mil litros de água, precisa r-eabastecer
longe do local onde está socorrendo, O co­
mandante Pacheco eleogiou a campanha do

Denúncias contra
o Congresso de
Serviço Soc ia I

EDIFíc,ós NÃO TÊ
SEGURANÇA ÇQN,T
INCÊNDIOS �
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